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Amigos Leitores, 

Agora está acionada a máquina de conceitos do Rizoma. Demos a partida 
com o formato demo no primeiro semestre deste ano, mas só agora, depois 
de calibradas e recauchutadas no programa do site, que estamos 
começando a acelerar. 

Cheios de combustível e energia incendiária, voltamos à ativa agora, com 
toda a disposição para avançar na direção do futuro. 

É sua primeira vez no site? Estranhou o formato? Não se preocupe, o 
Rizoma é mesmo diferente, diferente até pra quem já conhecia as versões 
anteriores. Passamos um longo período de mutação e gestação até chegar 
nesta versão, que, como tudo neste site, está em permanente 
transformação. Essa é nossa visão de "work in progress". 

Mas vamos esclarecer um pouco as coisas. Por trás de tantos nomes 
"estranhos" que formam as seções/rizomas do site, está nossa assumida 
intenção de fazer uma re-engenharia conceitual. 

Mas de que se trata uma "re-engenharia conceitual" ? Trata-se sobretudo 
de reformular conceitos, dar nova luz a palavras que de tão usadas acabam 
por perder muito de seu sentido original. Dizer "Esquizofonia" em vez de 
"Música" não é uma simples intenção poética. A poesia não está de maneira 
alguma excluída, mas o objetivo aqui é muito mais engendrar novos ângulos 
sobre as coisas tratadas do que se reduzir a uma definição meramente 
didática. Daí igualmente a variedade caleidoscópica dos textos tratando de 
um mesmo assunto nas seções/rizomas. Não se reduzir a uma só visão, virar 
os ângulos de observação, descobrir novas percepções. Fazer pensar. 

Novas percepções para um novo tempo? Talvez. Talvez mais ainda novas 
visões sobre coisas antigas, o que seja. Não vamos esconder aqui um certo 

anseio, meio utópico até, de mudar as coisas, as regras do jogo. Impossível? 
Vai saber... Como diziam os situacionistas: "As futuras revoluções deverão 
inventar elas mesmas suas próprias linguagens". 

Pois é, e já que falamos de jogo, é assim que propomos que você navegue 
pelo site. Veja as coisas como uma brincadeira, pequenos pontos para você 
interligar à medida que lê os textos, pois as conexões estão aí para serem 
feitas. Nós jogamos os dados e pontos nodais, mas é você quem põe a 
máquina conceitual para funcionar e interligar tudo. Vá em frente! Dê a 
partida no seu cérebro, pise no acelerador do mouse e boa diversão! 

Ricardo Rosas e Marcus Salgado, editores do Rizoma. 

28/08/2002 
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A CAMARADAGEM AMOROSA 
Emile Armand 
 

Há dois anarquismos, mais exatamente, duas escolas de anarquismo. As 
duas crescem na liberdade do amor. Uma favorece a promiscuidade 
irresponsável nas relações sexuais (a comunidade responsabilizar-se-á pela 
progenitura); a outra favorece o livre contrato, que dá às duas partes 
liberdades iguais e sanciona as responsabilidades mútuas. (Henrique 
Seymour, Os dois anarquismos). 

Quando o mundo se coloca no meu caminho (e sempre o está), emprego-o 
em satisfazer a fome do meu egoísmo: não "és para mim mais que um 
alimento; da mesma forma tu me tomas, utilizando-me para teus usos...". 
pela minha parte, prefiro recorrer ao egoísmo dos homens a recorrer aos 
seus "serviços de amor", à sua misericórdia, à sua caridade. O egoísmo exige 
a reciprocidade (toma lá dá cá); nada faz por nada, e se oferece os seus 
serviços é para que lhos COMPREM... O amor não se paga; mais 
exatamente, o amor pode muito bem pagar-se, mas somente com amor: um 
serviço vale outro (Max Stirner, O Único e a sua Propriedade). 

Por camaradagem amorosa, os individualistas à nossa maneira entendem 
em especial a integração, na camaradagem, de diversas espécies de 
realizações sentimentais e sexuais. Quer dizer que a sua tese de 
camaradagem amorosa implica num livre contrato de associação (anulável 
com ou sem aviso prévio) acertado entre individualistas anarquistas de sexo 
diferente, possuindo as necessárias noções de higiene, cujo fim é assegurar 
os contratantes contra os azares das experiências amorosas, tais como: o 
repúdio, a ruptura, o ciúme, o exclusivismo, o proprietarismo, a unicidade, a 
coqueteria, a indiferença, o flerte, o mal-querer, o recurso à prostituição. 

***  

É conhecida a história de Carmem, a heroína duma famosa novela de 
Prósper Merimée, da qual Henrique Meilhac e Luís Halevy extraíram uma 
ópera cômica célebre, sobretudo pela música de Bizet, tão apreciada por 
Nietzsche. Carmem, depois de haver seduzido um pobre-diabo, um soldado 
chamado José, obrigado a desertar e a acompanhá-la para viver a vida, 
segundo ela, cheia de aventuras e encantos, de contrabandistas. Carmem 
prossegue sua carreira de amorosa "que faz sofrer" e enamora-se de um 
garboso toureiro. José não aceita a situação e, roído de ciúmes, apunhala a 
bela cigana. Em vez de buscar refúgio na serra, após o crime, entrega-se à 
Polícia, com o que demonstra não ser adequado para o papel que Carmem 
lhe destinava... Na obra há, entremeadas, quadras sobre "o amor, filho da 
Boêmia", que se tornaram clássicas. 

Tenho encontrado camaradas anarquistas a quem a tese de Carmem 
entusiasmava. "Livre para dar-se a um, livre para tornar e dar-se a outro!". 
Mas, por mais que me esforce, nada acho, na história de Carmem, que de 
longe ou de perto, se enquadre numa concepção qualquer de 
camaradagem. Só acho sofrimento, só conto vítimas. Pode transplantar-se o 
drama para outro ambiente, transformar os personagens de "Carmem" 
numa "grande dama" ou num filho de "importante família", e as situações 
não se modificarão. Um ser humano, argumentando com seu grande amor, 
arrasta outro a abandonar certo modo de vida e, logrado isto, impõe-lhe a 
separação. 

A definição que o comunista-libertário Sébastien Faure nos dá do amor 
justifica o procedimento de Carmem, assim como vários outros 
procedimentos. Pode qualquer um escudar-se com a definição segundo a 
qual "o amor é espontâneo, incompreensível, caprichoso, irresistível", para 
justificar todas as possibilidades imaginárias de rechaço, abandono, 
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rompimento, ciúmes, que pouca ou nenhuma relação tem com a mais 
elementar concepção de camaradagem amorosa, visto que esta é algo mais 
que um encontro fortuito em momento de reuniões distanciadas. Tenho por 
certo que entre camaradas que se frequentam assiduamente a aplicação da 
definição de Sébastien Faure engendraria inevitavelmente o sofrimento, 
como a seguir demonstrarei. 

Tenho-me encontrado com certos místicos, que me objetam que "o 
sofrimento é necessário ao aperfeiçoamento ou evolução individual". Se 
assim é, porque clamar então contra o sadismo e o masoquismo? Não, o 
sofrimento não é fator de aperfeiçoamento individual, mas sim fator de 
vingança, de discórdia, de ódio, de inimizade, numa palavra, de 
empobrecimento ou involução. Concentrar todo o dinamismo individual na 
vingança ou na discórdia é encolher, secar até a esterilidade o uso das 
faculdades, que poderiam de outra maneira servir ao desenvolvimento 
ininterrupto da personalidade. 

Não ignoro que há indivíduos, espiritualistas ou materialistas, que podem se 
comprazer no padecimento, encontrando prazer na dor. Mas isto não é mais 
que um erro de expressão. Tal espécie de seres humanos encontra prazer 
naquilo que nos faz sofrer, naquilo que o nosso egoísmo reduz ou repele. É 
uma exceção que confirma a regra. 

Não é o sofrimento que aperfeiçoa o indivíduo, mas sim a busca, a 
perseguição de experiências. Quanto mais experiências tiver realizado um 
ser humano, tanto mais se haverá aperfeiçoado ou enriquecido 
mentalmente, tanto maior consciência haverá adquirido das suas reações e 
aptidões, mais conscientemente se haverá dado conta da amplitude do seu 
determinismo. A investigação pode conduzir a uma tensão extraordinária do 
esforço pessoal (cerebral ou muscular, ou os dois ao mesmo tempo), mas 

nisso não há sofrimento nem dor, visto que tal tensão tem como finalidade 
a conquista de um estado de prazer melhor afirmado, melhor sentido. 

Disse atrás que a definição que Sébastien Faure nos dá de amor 
("espontâneo, incompreensível, caprichoso, irresistível") é suscetível de 
gerar sofrimento. E isto porque conduz ao rompimento brutal, ao abandono 
brusco, ao desapiedado "mal-querer", ao deslocamento cruel das 
associações afetivas, etc. Se o amor é "irresistível" e "espontâneo", o é tanto 
para o solteiro como para a mãe de seis filhos, para o isolado como para o 
que vive em matrimônio, para a mulher e o homem jovem como para a 
mulher e o homem de idade. Em minha opinião, um comunista-anarquista 
não poderia querer, exceto se fosse mentiroso, que se criasse uma classe 
privilegiada, a quem as circunstâncias econômicas (ou o seu direito de 
coabitação, ou a sua recusa a constituir família) colocassem em condições 
de aproveitar-se da definição do amor, tal como nos formula Sébastien 
Faure, enquanto existisse uma classe deserdada, sacrificada, numa situação 
econômica, ou familiar, ou física tal, que não pudesse beneficiar-se de tal 
definição. E o elemento feminino seria a primeira vítima, coisa que o 
comunismo-anarquista não pode pretender, estou certo. 

Os comunistas-anarquistas jamais quiseram, com efeito, que no que 
concerne a satisfações afetivas alguém seja sacrificado. O "Manifesto de 
Orleans", novamente aceito pelo grupo comunista-anarquista de Saint-
Etienne, afirma que a organização social, que os seus redatores reivindicam, 
assentará sobre a livre organização de produtores e consumidores, 
associados com o objetivo de satisfazerem "todas as suas necessidades", 
entre elas as quais o manifesto cita as afetivas. 
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Do ponto de vista comunista, nada mais natural. Como imaginar uma 
associação comunista-anarquista em que as necessidades afetivas ficassem 
por satisfazer? Tal coisa é inconcebível. Não se pode supor que no seio de 
tal associação um produtor ou uma produtora fique exposto ou exposta a 
que se lhe negue uma afeição (neste caso, a afeição é um objeto de 
consumo, e assim o entende o "Manifesto de Orleans", visto que fala de 
necessidades afetivas). De outra forma, ter-se-lhe-ia prometido, a troco da 
sua produção "segundo as suas forças", a satisfação de todas as suas 
necessidades, e, no dia em que não servisse para nada, mandá-lo-iam ou 
mandá-la-iam passear. Isto é uma zombaria, dir-se-ia, e com razão. E em que 
situação moral se colocaria o autor da negativa? 

Nas "necessidades afetivas" estão compreendidas as "paixões", como é 
natural. A sexologia mostra-nos hoje que os "apaixonados" podem ser 
excelentes produtores manuais ou intelectuais, mais completos até do que 
outros. Suponhamos uma associação cujos componentes dizendo-se 
"irredutíveis inimigos da moral oficial", que põem "tudo em comum", 
prometem dar a cada um "as possibilidades materiais" de desenvolver, em 
todos os sentidos, e a gosto de cada um, a sua individualidade". Como se 
arranjará esta associação se as necessidades da afetividade de algum dos 
seus produtores "apaixonados" forem objeto de negativa? Principalmente 
se estes produtores, de um meio inimigo da moral oficial, não tiverem 
qualquer motivo para negar-se a satisfazer as suas "necessidades"? Não se 
encontrariam então no direito de se queixarem de exploração?(3) Isto sem 
contar os produtores ou produtoras com algum defeito físico, e cujas 
necessidades afetivas, não obstante, podem ser tão fortes como as dos 
favorecidos pela Natureza. Sem contar os velhos de ambos os sexos, que 
sentem, não obstante, necessidades afetivas com características iguais às 
dos jovens. Freqüentemente, esta ou aquele desfavorecido pela Natureza é 
melhor produtor que os outros. Esta mulher de idade ou aquele ancião 
possuem, muitas vezes, maior capacidade, maior competência técnica ou 
mais conhecimentos experimentais, que a maior parte dos produtores 
jovens. 

Solução radical consistiria em eliminar velhos e inutilizados. Mas o 
"Manifesto de Orleans" promete, precisamente, uma "parte igual de bem-
estar", "particularmente aos velhos, enfermos ou menos dotados", 
categorias humanas cujas "necessidades afetivas" em nada cedem às dos 
outros, como no-lo mostram os fatos. As necessidades afetivas tanto podem 
ser variadas, simultâneas, plurais, refinadas, etc., como grosseiras ou únicas. 

Não sei se os autores do "Manifesto de Orleans" pensaram em todas as 
conseqüências desta parte da sua declaração. Não se pode, porém, negar, 
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no comunismo-anarquista, que por "recusar satisfação a necessidades 
afetivas" se entenda simplesmente a "recusa em satisfazer necessidades 
econômicas ou intelectuais". De outro modo, a organização comunista-
anarquista seria inferior à sociedade burguesa, em que florescem as 
mentiras, as traições, as hipocrisias, e, o que é pior, a prostituição. 

Além disso, defendo a tese de que uma sociedade, arquista ou anarquista, 
na qual as necessidades afetivas, duma espécie ou de outra, tropecem com 
a negativa do meio em satisfazê-las, implica ou requer a PROSTITUIÇÃO, ou 
outro sistema análogo, consistente em pôr a margem uma categoria de 
mulheres ou de homens destinada, em troca de remuneração adequada, a 
satisfazer os desejos e as necessidades sentimentais ou sexuais daqueles ou 
daquelas a quem se opõem restrições ou recusas. E quem diz prostituição 
diz também proxeneta, rufião e cafetina. 

Pode-se me responder que estes problemas serão examinados... no dia 
seguinte ao da revolução. Assim se evita o debate, assim se foge ante a 
dificuldade! Significa isto, por outro lado, que não haverá comunistas-
anarquistas até o dia-seguinte da revolução, isso é, que eles não existem 
atualmente. E se não há comunistas-anarquitas, como pode se formular um 
programa, redigir-se um manifesto comunista-anarquista? Fraca solidez há 
nisto! 

Em seus Propos Subversis (1920), capítulo "La Femme", o mesmo onde nos 
expõe sua definição de amor, o camarada Sébastien Faure considera, como 
eu, que o problema é de atualidade, visto que escreve: "Se no espantoso 
deserto, que é a vida para a maior parte de nós, se encontra um oásis 
fresco, repousante e alegre, no qual, chegada a noite e depois de haver, 
durante o dia todo, caminhando sob um sol abrasador, o viajante se sente 
feliz por encontrar a tranqüilidade, a amenidade e a frescura, a fonte que 
acalma a sêde de repouso e refrigério de que necessita, não deveria este 

oásis, camaradas, ser o amor?". Ora, um problema de atualidade, como 
este, deve ser resolvido agora, pois de outra forma os que recusam tratá-lo 
estão expostos, com razão, a que por isso os considerem impotentes para 
tal.  

***  

Aceito esta concepção do amor (que nada tem, aliás, de original), como um 
oásis no horrendo deserto da vida, oásis fresco, alegre e repousante, no qual 
não somente o militante, o propagandista ,como também o simples 
companheiro encontrarão descanso, refrigério, essa fonte sedativa de que 
têm necessidade. 

Mas para que o amor seja este oásis acho que deve despojar-se dessa altivez 
romântica que o fazia "espontâneo, incompreensível, caprichoso, 
irresistível", atributos que o tornavam, na maioria da vezes, um sacrifício, 
um tormento, atributos que justificam os "ciúmes passionais", estado 
mórbido que leva até o cometimento de assassínios, exigindo medidas de 
precaução de ordem arquista.(4) 

Para que o amor seja esse oásis, insisto em que deve ser despojado de seu 
caráter exclusivo, monopolizador, proprietarista. 

Enquanto conservar este caráter, será de ordem arquista, pois que implica 
propriedade ou exclusividade de sentimento ou do corpo do ser a quem se 
diz amar, subtração ou usurpação de manifestações de suas necessidades 
amorosas, ameaças feitas mais ou menos ostensiva ou tacitamente. 

Penso, enfim, que o amor é um sentimento perfeitamente analisável e que 
deixa de ser espontâneo, caprichoso ou irresistível, conforme se eduque. 
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E afirmo que, produto do organismo, este sentimento é um produto 
orgânico educável como todos os outros sentimentos, uma paixão cultivável 
como as demais paixões. Não estabeleço diferença entre o amor e a 
memória ou a respiração, a paixão amorosa e a paixão pela observação, por 
exemplo. A educação amorosa ou sensual ou sentimental é uma questão de 
vontade. E a própria vontade é educável. 

Desde que o despojemos de seu romanticismo, que se faça dele um objeto 
de educação e de vontade, pode o amor ser o que Sébastien Faure chama 
"um oásis no deserto espantoso que é a vida", o que por meu lado chamo 
uma simples conseqüência da "camaradagem", tão somente. O amor, 
considerado como manifestação do companheirismo, ignora o 
monopolismo, o exclusivismo, os ciúmes, como também ignora a recusa e o 
rompimento.  

***  

Expliquemo-nos melhor. Admito perfeitamente que, até mesmo impostas, 
sejam a recusa e o rompimento manifestações da personalidade. Mas nego 
que sejam atos, gestos, provas, mostras de companheirismo. Se o 
companheirismo é um acordo ou pacto que contraem, para se garantirem 
mutuamente anarquistas dos dois sexos, por meio da eliminação do 
sofrimento no seio da associação, para se resguardarem contra os riscos da 
luta contra o meio hostil ou por cima do meio indiferente, não se concebe 
no domínio do amor, recusa ou ruptura impostas. De outra forma, é ir 
contra a própria finalidade do acordo. Se o companheirismo é questão de 
reciprocidade, de troca de serviços de toda a espécie, não se descortina a 
razão por que o amor deva ser eliminado da lista dos objetos de 
reciprocidade. 

Tenho posto todo o meu empenho para que o meio a que tu e eu 
pertencemos se estabeleça, exista, prospere, para que as idéias que nos são 
mutuamente queridas se propalem e sejam acolhidas por um número cada 
vez maior de unidades humanas. Tenho oferecido aos meus companheiros 
de idéias todos os serviços compatíveis com as minhas aptidões e os meus 
conhecimentos. Tenho-te feito conhecer novos camaradas, aberto novos 
horizontes. Como compensação, quisera o teu afeto, manifestações de 
carinho (poderia pedir-te outra coisa: reciprocidade econômica, intelectual, 
recreativa, etc.), e tu recusas. Toma lá dá cá! Consumiste de mim. É graças a 
mim que a tua concepção de vida se dilatou, transformou, renovou. Que 
contraíste amizades, que sem mim não terias tido o prazer de conhecer, e 
agora recusas, justa reciprocidade, a que tome de ti. Bem sabias que eu não 
faço "nada por nada". 

Na nossa associação de egoístas, se oferecemos os nossos serviços é para 
recebermos, em troca, alguma coisa. Pretendias obter ajuda sem 
reciprocidade? Repara que não apelo para a tua humanidade, para a tua 
piedade, etc. Trata-se, pura e simplesmente, de um pacto. 

Conviemos em que, pela delicadeza das variadas manifestações da 
camaradagem, nos protegeríamos contra as asperezas da luta pela vida, 
edificaríamos o oásis cuja sombra nos resguardasse dos raios do tórrido sol 
que passa por sobre o meio anarquista. Pus todo o meu empenho, todo, em 
criar esta associação de egoístas, edificar este oásis. Mandar-se-me-á 
passear quando eu peça reciprocidade (econômica, intelectual) afetiva? 
Porventura um favor não vale outro? Se não tivesse esperado receber o 
equivalente do que dei, o egoísta que eu sou teria permanecido fora da 
associação. Não quero prejudicar os meus co-associados, mas tampouco ser 
por eles prejudicado. Toma lá dá cá! Sem o respeito a esta fórmula, de nada 
vale a associação. 
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Eis como se explica a tese da "camaradagem amorosa" do ponto-de-vista da 
ética stirneriana. 

Perguntar-se-á se admito que se imponha o rompimento em matéria 
sentimental ou amorosa. Em verdade, fora do mútuo consentimento, 
concebo o rompimento somente no caso de que um dos dois amantes 
queira impedir seu companheiro ou companheira de ter afeição por outro 
ou outra, que não seja ele ou ela, sem querer por isso afastar-se, deixá-lo ou 
abandoná-lo. Este entrave, que pode manifestar-se em forma de ameaça de 
separação, aparece-me como um ato de autoridade, de arquismo, 
justificando, ampla e simplesmente, o rompimento.(5) 

A "camaradagem amorosa", tal como a entendemos, admite também o 
casal, a família, a coabitação a dois ou mais (formas que podem ser do 
agrado de individualistas anarquistas, porque o seu egoísmo encontra nelas 
satisfação), visto que, única ou plural, concebe muito bem um centro afetivo 
e amores secundários, duradouros ou passageiros, evoluindo à margem 
deste centro. 

Tampouco pretendemos que todos os individualistas anarquistas ou 
stirnerianos estejam aptos a conceber praticamente a nossa tese da 
"camaradagem amorosa", e admitimos de bom grado que o ponto de vista 
que estamos desenvolvendo não se revele eficaz senão em unidades ou 
associações limitadas em número. Razão a mais para advertirmos os que 
têm a coragem de proclamar a sua adesão a estas teses, de que, no caso de 
fracasso, ataque ou qualquer outro obstáculo, podem contar com o apoio 
dos seus camaradas partidários da liberdade de experiência em todos os 
domínios. Acrescento que por certos sinais me parece que a porção 
consciente e inteligente da humanidade se dirige para uma concepção de 
relações sexo-sentimentais muito parecida àquela a que sempre expusemos. 

Não devem deixar de ter isto em conta aqueles que trabalham pelo advento 
duma sociedade anarquista. 

***  

1 - Uma associação de camaradagem amorosa é uma cooperativa de 
produção e de consumo no terreno do amor. Numa cooperativa agrícola se 
produzem e se consomem artigos agrícolas. Numa cooperativa de calçado se 
produz e se consome calçado. Numa cooperativa de camaradagem amorosa 
se produz e se consome amor em camaradagem. Produtores e 
consumidores fazem parte da cooperativa para extrair dela os benefícios 
esperados, compreendendo-se que hão de passar pelos riscos de 
desvantagens eventuais. Claro que se não tivessem encontrado mais 
vantagens na cooperação teriam permanecido isolados. E compreende-se 
que de uma cooperativa individualista possa quem quer que seja retirar-se 
de acordo com regras previamente convencionadas. Posto isto, não 
aceitamos do cooperador, enquanto o é, salvo no caso de força maior, 
recusa de produção ou abstenção de consumo. Não aceitamos que se 
encaixem os benefícios, se desta maneira se evita o tributo. No caso que nos 
ocupa, o princípio da "reciprocidade" tem sobre "a lei do coração" a 
vantagem de equilibrar a produção e o consumo, de suprimir o privilegiado 
pela aparência, o privilégio do "moço bonitão", ou da coquete, 
monopolizadores sentimentais ou eróticos; o monopólio do engraçadinho, 
da dengosa, dos "filhos de papai". Eis aqui porque somos partidários desta 
forma de associação individualista à base do acordo cooperativo, que 
designamos por "camaradagem amorosa". 

2 - Concebemos uma "cooperativa de produção e consumo de 
camaradagem amorosa" somente para uso dos que consideram as relações 
sexo-sentimentais mais no que concerne às relações mesmas, que 
relativamente aos produtores, tomados individualmente. De outro modo, é 
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mais a idéia e o resultado da cooperativa o que nos interessa e justifica a 
nossa co-participação na empresa, que a própria pessoa dos cooperadores. 
Como são vários os métodos de seleção no recrutamento dos cooperadores, 
a liberdade de escolher reside na adoção de um método de seleção com 
preferência a outro. 

3 - No tocante ao rompimento do contrato de cooperação (que à vezes é a 
faculdade de subtrair-se às obrigações contraídas com a associação, depois 
de haver desfrutado os benefícios), não vejo que seja razoável fazer crer a 
um camarada que pode contar conosco, se não temos a intenção de 
respeitar o prometido. Em certos casos, o rompimento do contrato pode 
ocasionar grandes perdas para um indivíduo ou um conjunto, como 
prevenimos. Sustento, pois, que é necessário pensar bem, antes de romper 
o acordo que voluntariamente se adotou, pois de outro modo se expõe o 
indivíduo (esta é a sanção) a ser, daí em diante, apontado como pessoa em 
cuja companhia nada se pode empreender sem o risco de que, ao menor 
capricho, nos abandone. Por este motivo insisto em que o prévio aviso 
preceda o rompimento do contrato, de maneira que os demais co-
contratantes possam prevenir a tempo os inconvenientes resultantes da 
carência do seu camarada. 

O contrato entre os associados pode estipular, por exemplo, que a 
cooperativa está aberta das 14 às 22 horas. O que reivindico é que (salvo em 
caso de força maior), às 20 e 30, não depare com a porta fechada, porque 
"em anarquia, cada qual obra segundo lhe parece". O que quero é que, 
quando eu vá buscar um quilo de feijões, só porque a minha estatura, o meu 
peso ou a cor dos seus cabelos não agradem ao camarada distribuidor dos 
produtos, se me diga que é de bom companheirismo dar-me apenas 925 
gramas. 

Tínhamos convindo, quando aderi à cooperativa, em que encontraria ali 
determinados produtos, nitidamente definidos. Não é compreensível que, 
pretextando anarquismo, se me obrigue a fazer inutilmente duas horas de 
caminho. Deveria se ter me prevenido de antemão. É o mínimo que se pode 
esperar da camaradagem. Porque haverá de ser de outra forma uma 
cooperativa de produção e consumo de camaradagem amorosa? 

4 - Advogo, afim de se evitar todo equívoco, que se precisem aquelas 
manifestações de ordem sexo-sentimental que um co-associado há de 
esperar encontrar numa cooperativa de produção e consumo de 
camaradagem amorosa. Não se trata de uma espécie única em valor sexo-
sentimental. Trata-se duma associação com o objetivo de procurar tal valor 
ou valores bem definidos, determinados pelo nosso gosto, pois que, bem 
informados disto, não pode haver burla nem engano, nem caberá inquirir se 
foi dado demais ou se recebido de mais, encontrando-se satisfeitos os 
gostos dos associados. 

5 - Não se admite que haja privilegiados numa cooperativa. Só porque a 
forma do meu nariz ou a cor dos meus olhos não agrade ao distribuidor de 
produtos, justificar-se-á que se me forneça salpicão de cavalo em vez de 
salpicão de porco, tal como estabelece o contrato? Que, fora da cooperativa 
de produção e consumo de camaradagem amorosa, tenha eu os meus 
"privilégios", tolera-se. Mas nela, NÃO! De que teria servido nos 
esclarecermos, antes de fazermos parte dela, sobre o que esperávamos uns 
dos outros? 

6 - Quanto ao "sacrifício" que pode implicar a cooperação, permitam-me 
que remeta o objetante individualista, cem por cento, a Stirner, que me fará 
então o favor de reconhecer-me tão individualista como o fora ele. Não 
deixará de nos objetar que o acordo por nós concluído poderá nos ocasionar 
posteriores aborrecimentos e que limitará a nossa liberdade. Dir-se-nos-á 
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que, no fim de contas, nós também acabaremos reconhecendo que "cada 
qual deve sacrificar uma parte da sua liberdade no interesse comum". Mas 
não é de nenhum modo, em favor da "comunidade", ou de quem quer que 
seja, que se fará esse sacrifício, como tampouco o será pelo amor da 
"comunidade", ou de quem quer que seja, que eu firmei contrato. Se me 
associo, faço-o no meu interesse, e se algo sacrifíco, será isto ainda no meu 
interesse, por puro egoísmo. 

Desejaria saber como este objetante, se porventura é camarada, se sentiria 
numa cooperativa deste gênero, se, sendo ele privilegiado, outros 
camaradas fossem ignorados, postos de lado, repelidos. Pois é isto o que 
ocorre a cada passo nos centros burgueses, repito, e por isso vale mais se 
abster de toda associação desta índole que tolerar nela o monopólio e o 
privilégio, mesmo após a seleção. 

7 - Quer se trate duma cooperativa de camaradagem amorosa, quer de 
outra associação qualquer, com não importa que fins, há benefícios e há 
incovenientes com que contar, seres e coisas que agradam mais ou menos. 
Feita a seleção, creio não ser necessário voltar ao assunto, visto que se 
examinaram de antemão todas as possibilidades e modalidades de 
"comportamento". Sem isto, é inútil associar-se. Antes me abster, que 
perseguir um empreendimento com pessoas a quem importa pouco a 
clareza das relações inter-humanas, ou que não sabem o que querem. 

Notas  

1. De cada 10 mulheres assassinadas no Brasil hoje em dia (século XXI), 8 são 
mortas por seus atuais "companheiros" ou "ex-companheiros" (maridos, ex-
maridos, namorados, ex-namorados,). O que significa que as mulheres 
costumam dormir e transar com seus mais potenciais assassinos entre todos 
os homens e mulheres (Nota do Digitador). 

2.  Não se trata aqui da Antigüidade nem da Idade Média. Os dados a que 
me refiro foram colhidos na imprensa cotidiana de diversos países, no 
período de 1927 a 1928. O vitríolo, de que ciumentos tanto se utilizaram até 
o aparecimento da brouwing, está já fora de moda. 

3. Apresentaram-me o caso de um velho camarada perdido por jovens. Dá-
se a esta inclinação o nome de "pedofilia". A sexologia reconhece hoje que 
esta afeição encontra correspondência na amizade que experimentam 
certas jovens e mulheres pelos mais velhos, a "presbiofilia". Um centro 
logicamente constituído poria em relações pedófilos e presbiófilos. Basta 
estar a par da questão para compreender-se que cada "paixão" poderia, 
assim, encontrar eco sem causar a menor perturbação "moral" no meio. 

4. Isto explica o plano de "casas de satisfação física" submetido 
recentemente ao comissariado de Higiene e ao comitê central do Partido 
Comunista russo por um membro deste, de nome Saiko, residente em 
Rostoff, no Don, e funcionário do conselho regional de Cultura Física. 
Insatisfeito com os resultados até agora obtidos na Rússia soviética, parte 
do princípio de que é necessária uma reforma radical na "utilização" dos 
sexos com o objetivo de criar "novas formas de correspondência sexual". Se 
a informação é exata, Saiko não faria outra coisa senão trazer novamente à 
luz um projeto acariciado por certos utopistas da Segunda metade do século 
18. 

5.  Não vale a pena falar dos casos de violência ou traição, como justificação 
do rompimento por imposição. 

Texto retirado do livro A Nova Ética Sexual, editado no Brasil pela editora 
Germinal em 1960. No original, esta obra data de 1934 e tem o nome La 
révoltion sexuelle et la camaraderie amoureuse. 
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Tradução de Roberto das Neves 

Fonte: Coletivo Folha (www.geocities.com/coletivofolha/). 
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O EROTISMO OU A DIALÉTICA DO PRAZER (1) 
Raoul Vaneigem 
 

Não existe prazer que não esteja em 
busca da sua coerência. A sua 
interrupção, a sua não satisfação 
provoca um distúrbio semelhante à 
estase de que fala Reich. Os 
mecanismos opressivos do poder 
mantém os seres humanos em um 
estado de crise permanente. O prazer 
e a angústia nascidos de uma 
ausência têm portanto essencialmente 
uma função social. O erotismo é o 
desenvolvimento das paixões que se 
tornam unitárias, um jogo sobre 
unidade e multiplicidade, sem o qual 

não existe coerência revolucionária όάO tédio é sempre contra-
revolucionárioέ ς Internationale Situationniste, nº 3). 

Wilhelm Reich atribuiu a maioria dos comportamentos neuróticos aos 
distúrbios do orgasmo, àquilo que ele chama dŜ άƛƳǇƻǘşƴŎƛŀ ƻǊƎłǎǘƛŎŀέΦ 
Segundo ele, a angústia surge da incapacidade de ter um orgasmo completo, 
surge de uma descarga sexual que não consegue liquidar totalmente toda a 
excitação mobilizada pela atividade sexual preliminar (carícias, jogos 
eróticos, sedução...). A teoria reichiana considera que a energia acumulada 
e não gasta se torna flutuante e se transforma em angústia. A angústia por 
sua vez impede um orgasmo completo futuro. 

Ora, o problema das tensões e da sua liquidação não se coloca apenas no 
plano da sexualidade, ele caracteriza todas as relações humanas. Mesmo 
que Reich o tenha pressentido, ele não mostrou de modo suficiente que a 
ŎǊƛǎŜ ǎƻŎƛŀƭ ŀǘǳŀƭ Ş ǘŀƳōŞƳ ǳƳŀ ŎǊƛǎŜ ŘŜ ǘƛǇƻ ƻǊƎłǎǘƛŎƻΦ {Ŝ άŀ ŦƻƴǘŜ ŘŜ 
energia da neurose  se encontra na disparidade entre  a acumulação e a 
ŘŜǎŎŀǊƎŀ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ǎŜȄǳŀƭέΣ ǇŀǊŜŎŜ-me que a fonte de energia das nossas 
neuroses se encontra também na disparidade entre a acumulação e a 
descarga de energia posta em ação nas relações humanas. O gozo total é 
ainda possível no momento do amor, mas assim que nos esforçamos em 
prolongar esse momento, em lhe dar uma extensão social, não se escapa 
Łǉǳƛƭƻ ŀ ǉǳŜ wŜƛŎƘ ŎƘŀƳŀ ŘŜ άŜǎǘŀǎŜέΦ h ƳǳƴŘƻ Řƻ ŘŜŦƛŎƛǘłǊƛƻ Ŝ Řƻ 
incompleto é o mundo da crise permamente. Como seria então uma 
sociedade sem neurose? Seria uma festa permanente, com o prazer como 
único guia. 

ά¢ǳŘƻ Ş ŦŜƳƛƴƛƴƻ ƴŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ǎŜ ŀƳŀέΣ ŜǎŎǊŜǾŜǳ [ŀ aŜǘǘǊƛŜ όнύΦ ά h ŘƻƳƝƴƛƻ 
Řƻ ŀƳƻǊǎƽ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜ ŎƻƳƻ ƭƛƳƛǘŜǎ ƻǎ Řƻ ǇǊŀȊŜǊέΦ aŀǎ ƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ǇǊŀȊŜǊ ŜƳ 
geral não reconhece limites. O prazer que não aumenta desaparece. A 
repetição o mata, ele não se acomoda com o fragmentário. O princípio do 
prazer é inseparável da totalidade. 

O erotismo é o prazer que procura sua própria coerência. É o movimento 
das paixões na direção da intercomunicação, da interdependência e da 
unidade. O problema é recriar na vida social as condições do gozo perfeito 
no momento do amor. Condições que permitam o jogo com a unidade e a 
multiplicidade, ou seja, a livre e transparente participação na busca da 
realização. 

Freud define a finalidade de Eros como a unificação ou a busca da união. 
Mas, quando pretende que o medo de ser separado e expulso do grupo 
provém da angústia da castração, ele vê de modo invertido. É a angústia da 
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castração que provém do medo de ser excluído, e não o inverso. Essa 
angústia aumenta à medida que o isolamento dos indivíduos na ilusão 
comunitária se torna cada vez mais difícil de ignorar. 

Embora busque unificação, Eros é essencialmente narcisista, apaixonado por 
si mesmo. Deseja um universo para amar como ama a si próprio. Norman 
Brown (3) assinala esta contradição em Eros e Thanatos. Como é que uma 
orientação narcisista, pergunta ele, poderia conduzir à união com os seres 
ƴƻ ƳǳƴŘƻΚ 9ƭŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜΥ ά! ŀƴǘƛƴƻƳƛŀ ŀōǎǘǊŀǘŀ Řƻ 9Ǝƻ Ŝ Řƻ hǳǘǊƻ ƴƻ ŀƳƻǊ 
pode ser vencida se regressarmos à realidade concreta do prazer e à 
definição da sexualidade como essencialmente a atividade prazerosa do 
corpo, e se considerarmos o amor como a relação entre o ego e as fontes do 
ǇǊŀȊŜǊέΦ aŀǎ ǎŜǊƛŀ ŀƛƴŘŀ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ŀŎǊŜǎŎŜƴǘŀǊ: a fonte do prazer está 
menos no corpo que em uma possibilidade de expansão no mundo. A 
realidade concreta do prazer deve-se à liberdade de unir-se a todos os seres 
que permitam que a pessoa se uma consigo mesma. A realização do prazer 
passa pelo prazer da realização; o prazer da comunicação, pela comunicação 
do prazer; a participação no prazer, pelo prazer da participação. É nisso que 
o narcisismo voltado para o exterior, de que fala Brown, implica uma 
subversão total das estruturas sociais. 

Quanto mais o prazer cresce em intensidade, mais reivindica a totalidade do 
mundo. É por isso que me agrada saudar como um slogan revolucionário a 
ŜȄƻǊǘŀœńƻ ŘŜ .ǊŜǘƻƴΥ ά!ƳŀƴǘŜǎΣ ŘşŜƳ ǳƳ ŀƻ ƻǳǘǊƻ ŎŀŘŀ ǾŜȊ Ƴŀƛǎ ǳƳ ǇǊŀȊŜǊ 
ƳŀƛƻǊΗέ 

A civilização ocidental é uma civilização do trabalho e, como diz Diógenes 
όпύΥ άh ŀƳƻǊ Ş ŀ ƻŎǳǇŀœńƻ Řƻǎ ǇǊŜƎǳƛœƻǎƻǎέΦ /ƻƳ ƻ ŘŜǎŀǇŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻ 
gradual do trabalho forçado, o amor é chamado a reconquistar o terreno 
perdido. E isso não deixa de trazer perigo para todas as formas de 
autoridade. Por ser unitário, o erotismo implica a liberdade da 

multiplicidade. Não existe melhor propaganda para a liberdade do que a 
serena liberdade de gozar. É por isso que o prazer é na maior parte do 
tempo confinado à clandestinidade, o amor, em um quarto, a criatividade, 
debaixo da escada da cultura, o álcool e a droga, à sombra das leis etc. 

A moral da sobrevivência condenou a diversidade dos prazeres e sua 
unidade-na-multiplicidade em proveito da repetição. Se o prazer-angústia se 
satisfaz com o repetitivo, o verdadeiro prazer por sua vez só ocorre com a 
diversidade na unidade. O modelo mais simples é o casal axial. Os dois 
parceiros vivem as suas experiências numa transparência e numa liberdade 
tão completas quanto possível. Essa cumplicidade irradiante tem o encanto 
das relações incestuosas. A multiplicidade das experiências vividas em 
comum fundamenta entre os parceiros um laço de irmão e irmã. Os grandes 
amores têm sempre alguma coisa de incestuoso: um fato que sugere que o 
amor entre irmãos e irmãs é privilegiado a princípio, e deveria ser 
favorecido. Já é tempo desse velho e ridículo tabu ser quebrado, e um 
ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ άǎƻǊƻǊƛȊŀœńƻέ ǎŜǊ Ǉƻǎǘƻ ŜƳ ŀƴŘŀƳŜƴǘƻΥ ǘŜǊ ǳƳŀ ŜǎǇƻǎŀ-irmã 
cujas amigas sejam minhas esposas e minhas irmãs.  

No erotismo, a única perversão é a negação do prazer, é a falsificação do 
prazer-angústia. Que importa a fonte desde que a água corra? Como os 
chineses dizem: imóveis um no outro, o prazer nos arrasta. 

Finalmente a busca do prazer é a melhor garantia do lúdico. Ele salvaguarda 
a participação autêntica, protegendo-a contra o sacrifício, a coação, a 
mentira. Os diferentes graus de intensidade do prazer definem o domínio da 
subjetividade sobre o mundo. Assim, o capricho é o jogo do desejo em 
estado nascente; o desejo, o jogo da paixão nascente. E o jogo da paixão 
encontra a coerência na poesia da revolução. 
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Isso quer dizer que a busca do prazer exclui o desprazer? Não exatamente, 
mas o desprazer ganha um novo significado. O prazer-angústia não é nem 
um prazer nem um desprazer, mas um modo de se coçar que irrita ainda 
mais. O que é então o desprazer autêntico? Um revés no jogo do desejo e da 
paixão: um desprazer positivo que chama com um grau correspondente de 
paixão um outro prazer a construir. 

мΦ tŀǊǘŜ р Řƻ ŎŀǇƝǘǳƭƻ ··LLLΣ ά! ¢ǊƝŀŘŜ ¦ƴƛǘłǊƛŀΥ wŜŀƭƛzação, Comunicação, 
tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻέΣ Řƻ ƭƛǾǊƻ A Arte de Viver Para as Novas Gerações, de Raoul 
Vaneigem (Nota do Rizoma) 

2. Julien Offray de La Mettrie (1709-1751), médico e filósofo francês. (Nota 
do Tradutor) 

3. Norman O. Brown foi um importante filósofo e pensador norte-americano 
muito influente no anos 1960 e 1970, por suas idéias libertárias sobre o 
prazer que, juntamente com as de Herbert Marcuse (com as quais, de certa 
forma, rivalizava), viriam a  ser fundamentais para a contracultura. Autor de 
Vida contra a Morte e O Corpo e o Amor.(N. do Rizoma) 

4. Filósofo cínico que viveu no século IV ª C. em Atenas e Corinto. (N. do 
Trad.) 

Fonte: Vaneigem, Raoul. A Arte de Viver Para as Novas Gerações. São Paulo, 
Conrad Livros, 2002, pp. 266-269. 
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À GAROTA ABSTRATA 
Fausto Fawcett 
 
  
 A polícia de menores imigrantes fuzilou o arigó 
lascivo conhecido como SAMANTHA KILLER, o 
mais sensual e bizarro dos travestis de 
Copacabana. Um policial examina sua aura 
recolhendo com um aparelho radioativo os 
estertores do seu efeito kirliê a fim de levá-lo 
pros anais do instituto de balística. O efeito 
kirliê tem registro de cor fúcsia. Um policial fica 
olhando a FÚCSIA KIRLIÊ. Samantha Killer. Seu 
cú era a tara mais íntima de todos os homens 
do bairro, pois revestido com uma inédita 
substância porosa-protótipo de pele cosmética 
a ser desenvolvida nas estações orbitais 
americanas - provocava um gozo alucinante nos 
que o penetravam. Era como se centenas de 
microlínguas lambessem em alta velocidade o caralho. Em segundos o tal 
gozo alucinante. Ninguém ficava mais de trinta segundos dentro de 
Samantha Killer. Bissessual-andrógino-radical, Sam não deixava as mulheres 
na mão pois vivia em ereção eterna graças a sua piroca recheada de fibras 
sintéticas, poderosa prótese potente. 

De dentro dessa piroca saiam espermas curativos. Sam era hospedeira de 
antídotos e no seu sangue circulavam violentas misturas antibióticas. 
Dezenas de homens, mulheres, velhos, velhas, crianças e desenganados 
chuparam esse pau em ereção eterna procurando alívio pralgum mal físico. 
Samantha pertencia à uma seita marombeira de nome VOLÚPIA MUSCULAR 
que fornece garotas pro programa de tv à cabo TELECATCH IMBASA onde 

belas meninas, deliciosos frutos do vigor aeróbico, transformam-se em 
autênticas gladiadoras meladas lutando em ringues cheios de geléia. No 
telecatch Samantha atendia pelo apelido de GAROTA ABSTRATA pois 
sempre escondia sua cara bonita debaixo de máscaras hiperrealistas com 
belos rostos de ninfetas pré-rafaelistas. Sam ganhava grana dando 
TREPADAS ORNAMENTAIS com milionários multinacionais e com sua clinica-
boutique transformista adequadamente chamada de À GAROTA ABSTRATA, 
um lugar onde as mulheres, bichas e travestis em geral podiam comprar 
máscaras hiperrealistas com os rostos das mais belas atrizes, cantoras, 
estrelas. Em todas as paresdes dezenas de Malus Maders postiças, Maitês 
artificiais, Xuxas lívidas, Karen Bl.acks, Romy Schneiders, Natassias Kinskis, 
Brookes Shields, Cicciolinas, Veras Fichers, Madonnas... No segundo andar 
funcionava o centro cirúrgico onde se podia mudar de sexo, de orgão, 
acrescentar seios, músculos, etc...Samantha Killer era o Pitanguy dos Freaks 
luxuriantes. À Garota Abstrata ficava no centro ficava no centro de 
Copacabana que transformou-se num território paralelo à Sarney, off-off 
Moreira cheio de mini-indústrias paralelas instaladas pela UNICAMP 
UNDERGROUND nos fundos dos mais variados estabelecimentos comerciais. 
De dia é açougue, de noite é mini-indústria FÍSICA. De dia é armarinho, de 
noite é mini-indústria biológica. De dia é loteria, de noite é mini-indústria 
QUÍMICA...Copacabana virou o paraíso da CIÊNCIA LÚBRICA. Nas suas ruas 
circulam nobeis negativos, pesquisadores de índole frankeinstainiana, tais 
como gênios da inteligência artificial recusados por projetos europeus, 
vândalos genéticos expulsos da Unicamp oficial e neuroquímicos ciriurgiões 
à laser revoltados por nada. Passeiam nas ruas apinhadas de gente 
qualificada e desqualificada de todas as nações. Em Copacabana sente-se 
claramente que o ser humano é uma equação de gozo e destruição, um 
ensaio carnívoro movido por fúrias de atração erótica e ânsia tecnológica de 
recriar o mundo. Os nobeis negativos fornecem substâncias às gangs 
hipocondríacas radicadas nessas autênticas Broadways farmacêuticas que 
são as drogarias de Copacabana. Paraíso da ciência lúbrica. 
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A mini-indústria informática é a segunda colocada no ranking da Unicamp 
Underground. Com o charme pós-industrial que a caracteriza já chegou ao 
espiritismo  - seus técnicos manipulam  poderosas antenas rastreadoras de 
negativas frequências infra-vermelhas acopladas a terminais de 
computação. Com essa parafernália eles conseguem penetrar no 
congestionamento de almas penadas que assola o bairro e demarcar a 
latitude e a longitude dos espíritos. Em copa todo mundo tem poltergeist de 
estimação. Almas penadas catalogadas em micros. Mas algumas não foram 
ainda detectadas e dominadas. Uma dessas é a do Dr. Fritz, o lânguido, 
doublê de aeronáutico oficial nazista e paranormal pornô. Esse oficial era 
movido por uma tara táctil e transformou-se no precursor da lascívia 
cirúrgica sentindo o maior prazer em abrir as pernas com as próprias mãos 
ou com objetos contundentes-alicates, chaves de fenda, canetas, cacos de 
vidro, tesouras, grampos, pistolas, pás, colheres, abridores de lata 
etc...nenhum sangue jorrava e ele então trepava no paciente, abria mais o 
talho, enfiava a pica na abertura e trepava com as vísceras até gozar no 
interior do doente e curar o tumor, câncer ou qualquer doença com seu 
esperma do além. Como todo nazista, gostava de fazer experiências com 
gente. Gostava de pegar adolescentes entre dez e dezessete anos (alemães 
e não-alemães) e adoecê-los, injetar-lhes substâncias cancerígenas ou vírus 
ainda não pesquisados, hormônios descontrolados. Levava-os em estado 
deplorável prum passeio aéreo a bordo de um ampliado caça Focke-Wulf Fw 
190. Enquanto seu cúmplice-piloto dirigia, ele abria os garotos e garotas 
com pentes e trepava com os orgãos doentes curando todos os 
adolescentes, e jogando-os de pára-quedas em vários pontos do território 
alemão. Dr. Fritz, o lânguido, encarnava em Samantha Killer, que improvisou 
uma boite no terceiro andar do À Garota Abstrata e todas as noites, quando 
o médico tomava seu corpo, ela enfiava o caralho de fibras sintéticas no 
corpo de vários adolescentes doentios, filhos de imigrantes brasileiros em 
Copacabana. Samantha mostrava pra reduzidas platéias sua coleção de 

crianças doentes à espera do esperma do além. Crianças acumuladas no 
interior de flipperamas e  juke-boxes. 

Toda noite, toda noite. Samantha Killer era a musa do delírio farmacêutico e 
da lascívia cirúrgica, pin-up antibiótica por excelência. A mini-indústria 
farmacêutica é a primeira no ranking da Unicamp underground. Seu 
progresso foi tanto que todos os habitantes de Copa tem total controle 
sobre o metabolismo dos seus organismos. Podem dispor e indispor o corpo 
da maneira que quiserem, graças a maravilhosas cápsulas anestésicas, 
máquinas reparadoras de pele, eliminadoras de cicatrizes, vacinas de placas 
enzimáticas e bactérias postiças pra reforçar o sangue e eliminar o vírus da 
AIDS. Com a erradicação desse vírus a promiscuidade tomou conta do mais 
populoso e popular dos bairros (um milhão de habitantes dispostos em 
edifícios-empresas, edifícios-indústrias, edifícios-residenciais e quatro 
penínsulas construídas mar adentro com gigantescos edifícios-residências e 
aeroportos de jatos Harrier e Helicópteros Boeing Vertol, tudo isso cercado 
por imensos telões passando ininterruptas imagens de tudo). Todos 
tornaram-se adeptos do sexo-açougue, do amor ginecológico e das cirurgias 
de rua. Todos sofrem do que se costumou chamar de DEMÊNCIA DOS 
CÉSARES - é só ter vontade de operar e de foder que qualquer pessoa vai 
estar à sua disposição. Circula-se por Copa entre trepadas e transplantes. 
Em todas as esquinas cús e buças penetrados, cânceres de fabricação 
caseira, chupadas nervorsas, vírus em compota, swings, doenças portáteis. 
Controle total do metabolismo, descontrole total do desejo. O aumento no 
prazer sensual/sensorial foi tanto que começa a chegar num nível asfixiante 
e toda hora ambulâncias com profissionais da engenharia genética 
aparecem nalgum canto do bairro pra salvar alguém injetando-lhe 
substâncias corrosivas, livrando-o da angústia do prazer compulsório. Eles 
ōŜǊǊŀƳ ǇŜƭƻǎ ōŜŎƻǎ άa9 ¢Lw9a 59{{9 9{¢!5h {j[L5hέ - as ambulâncias 
genéticas chegam e as substâncias corrosivas matam de forma líquida essas 
pessoas. 
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Copacabana tá cheia de pântanos feitos com corpos dissovidos. Corpos de 
gente no auge da asfixia pelo excesso de prazer sensual/sensorial. 
Copacabana transformou-se no verdadeiro IMPÉRIO DOS SENTIDOS e 
Samantha Killer era o seu símbolo máximo, o mais bizarro e sensual dos 
travestis, hospedeiro de antídoto, pin-up antibiótica, musa da lascívia 
cirúrgica, cara de ninfeta pré-rafaelita, sacerdote da ereção eterna, da 
sodomia fulminante, do transformismo rascante. Arigó lascivo do espírito 
libidinoso de Dr. Fritz, o lânguido paranormal pornô do terceiro Reich. Seu 
efeito kirliê era fúcsia. A polícia de menores imigrantes fuzilou Samantha 
Killer pelas suas atividades com as crianças e adolescentes abandonados nas 
ruas de Copa. 

A clínica-boutique transformista À GAROTA ABSTRATA foi fechada. 

Fonte: Revista-Livro Atlas, Almanak 88, 1988, São Paulo. 

(Arquivo Rizoma) 
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A VOLUPTUOSIDADE SUBVERSIVA (1) 
Eduardo Subirats e Menene Gras 

 

 

En hommage à Charles Fourier 
                 les barricadiers de la rue Gay-Lussac 

Esta inscrição figurava ao pé da estátua de Charles Fourier que, em 1969, 
um grupo das barricadas de Maio instalou sobre o pedestal vazio da praça 
de Clichy. Os jornais acentuaram com este motivo que, sem outros meios, 
um comando composto por uns dez jovens terminou a operação em apenas 
quinze minutos, enquanto a retirada da estátua requisitou a intervenção de 
trinta guardas, uma grua e algumas horas. Uma homenagem a Fourier e um 

gesto antecipador do trabalho prazeroso. Com efeito, a homenagem que se 
rendeu a Fourier foi dupla: novamente se erigiu sua estátua, situada 
naquele lugar até a segunda guerra mundial, e se reivindicou por sua vez a 
atividade apaixonada. Um argumento a mais sobre o aumento da 
produtividade econômica que a ordem combinada, o trabalho prazeroso 
comportará? Sem levar em conta a participação de instrumentos, o trabalho 
repugnante da retirada da estátua produz um rendimento notavelmente 
menor; a economia de tempo em favor da atividade apaixonada constitui 
por si só uma forte razão. Contudo, o lado subversivo desta provocação não 
reside no fato de que a atividade prazerosa multiplique a tal extremo a 
produção de mais-valia no sentido do reformismo das cadências de trabalho 
a la Friedmann. Não se trata da economia do tempo, se não que o único 
desprazer para este comando fosse não poder multiplicar eternamente as 
voluptuosidades produzidas por esse instante. O tempo libidinoso não é 
medido segundo o ritmo da produção mercantil. 

 
O modelo possível de interação social que Fourier antecipa gira em torno 
desta multiplicação de voluptuosidades provocada pela combinação social 
de paixões. O desejo no coração da história, no centro da crítica da 
civilização, na base material do novo mundo amoroso. É numa ordem das 
paixões e não numa ordem política ou político-econômica que se funda a 
sociedade da harmonia de Fourier. Isso distingue sua utopia tanto dos 
demais socialistas utópicos, quanto do chamado socialismo científico. 

Seu discípulo Victor Considérant conta que, com a idade de cinco anos, 
Fourier já havia descoberto o caráter essencialmente parasitário e contrário 
à natureza das paixões inerentes ao comércio, essa "mentira com todas suas 
sequelas de bancarrota, tráfico, usura e artimanhas", como dirá mais tarde 
na Teoria dos quatro movimentos. Em Fourier, foi nutrida desde cedo uma 
conspiração íntima contra as funções do comércio para as que sua família o 
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havia educado. A anedota é importante mais pelo que tem de apaixonada 
do que por sua precocidade. Subleva-se contra uma profissão insípida o 
mesmo que se insurge contra um regime alimentício que não responde a 
seu caráter. Primeira crítica apaixonada do mundo da economia política, ela 
põe a ordem das simpatias, da atração, no centro de tudo. 

Fourier sabe que semelhante princípio se opõe diretamente à síntese dos 
interesses materiais e preconceitos morais que regem o processo da 
civilização. Uma falsa síntese que oculta a força pulsional da natureza sob o 
reino das necessidades e asfixia sua exuberância sob os imperativos da 
moderação. Em contrapartida, Fourier não apenas descreve um mundo 
novo, mas inventa além disso uma nova linguagem que, como aquele, surge 
imediatamente deste desenvolvimento das paixões. Se estas se encontram 
sufocadas num mundo que as confunde., ele as atualiza através desta 
linguagem que elas mesmas produzem.  

Não há produção futura na utopia de Fourier, antes o contrário, a crítica do 
futuro como o tempo do poder. Sua exposição do novo mundo amoroso 
adquire precisamente por isso um caráter visionário; se descreve o 
desenvolvimento possível aqui e agora das paixões e do mundo real que elas 
engendram. Tudo passa num tempo presente, como se Fourier não criasse 
outro que não o sonho de um reino exuberante, e quisesse propagar este 
sonho. 

Um sonho que trata de surpreender a miséria passional dos séculos que o 
precedem? Que pretende desarraigar seus preconceitos, minar suas 
instituições morais e políticas? A utopia de Fourier não tem, em primeiro 
lugar, esta intenção crítica. É a produção de um mundo do e pelo desejo o 
que sua linguagem suscita, e todas suas diatribes, em particular suas críticas 
imorais, surgem em função desta produção. Mas sequer é um convite ao 
sonho? Não é a criação onírica o que sua obra trata de estimular, mas o 

desenvolvimento das paixões. A atração apaixonada é uma chamada a todos 
os que estão impacientes para gozar. "Será necessário desenvolver nos 
civilizados numerosas fantasias novas e estimular em cada indivíduo pelo 
menos um número de paixões dez vezes maior que o atual" (I, 104). Com 
este objetivo ataca as instituições que reprimem esta multiplicação 
pulsional ou a direcionam de um modo unilateral e exclusivo (a família, a 
monogamia, a procriação, os preconceitos morais) e a ordem da economia 
mercantil que a subordina às exigências da produção; com este fim, dissolve 
o reino do Eu, da autonomia do sujeito, na combinação ilimitada de pulsões 
(o leitor "deve desejar sua própria derrota", a ruína de sua falsa claridade, 
da razão, a caminho de voluptuosidades e prazeres desconhecidos, VII, 31). 

Um herdeiro da filosofia hegeliana e discípulo dos economistas clássicos 
dificilmente poderia assumir a descrição de um novo sistema que supunha a 
soberania do desejo e a abolição do trabalho como essência do homem: 
Marx exilou a crítica da civilização de Fourier para a esfera da utopia, das 
esperanças piedosas, mas irrealizáveis, não apenas porque ignorava o ardil 
da razão, mas porque, pior ainda, proclamava o direito da história à 
desrazão.  

Se quis destacar, contra a destituição do chamado socialismo utópico da 
história, um caráter científico que também lhe seria inerente. Saint-Simon 
seria o fundador da sociologia moderna, assim como Owen o pioneiro da 
sociologia do trabalho; enfim, a Fourier poderia corresponder o lugar não 
menos digno de descobridor da energia orgônica cósmica. Sem dúvida, não 
se pode negar a cientificidade de Fourier, e sua obra não seria 
compreendida sem levar em conta seu descobrimento preliminar de uma 
"nova ciência fixa, a analogia". 

Mas semelhante caráter "científico" não corresponde ao sentido de uma 
ciência da história, de uma teoria científica da história como "processo", 



23 

 

como cumprimento e devir da razão. Em Fourier nos encontramos melhor 
com a irrupção da desrazão na história, a catexis libidinosa do mundo social 
e natural quebrando a continuidade das instituições morais e econômicas. 
"A desrazão do amor deve revelar a loucura do mundo razoável" (2).  E é 
nesta ruptura libidinal do processo histórico e não no pretenso caráter 
"científico" ou "acientífico" de sua "utopia", onde deve se situar a oposição 
entre o materialismo histórico e a teoria do novo mundo amoroso de 
Fourier. 

Longe de ser "superado" pela teoria científica da história, Fourier adquire 
uma nova atualidade no marco de uma contestação que vai ao reencontro 
de uma dimensão perdida pelo materialismo histórico; a crítica da 
civilização. 

Déjacque, por exemplo, este combatente da revolução de 1848, mostra até 
que ponto a agitação social aparece indissoluvelmente ligada à crítica do 
trabalho, à abolição da família, à liberdade sexual, ao sonho ou à poesia. É 
uma nova ordem libidinosa o que nestas lutas faz romper a continuidade 
das instituições econômicas e sociais. Mas semelhante ruptura só pode se 
integrar muito precariamente a um pensamento que, na mesma época, 
louvava a acumulação do trabalho e de instrumentos técnicos como o ardil 
do cumprimento histórico de sociedade sem classes. E no alvorecer da 
sociedade industrial, a crítica do trabalho repugnante de Fourier pareceria 
uma genuína quimera a partir da perspectiva lançada pela análise do papel 
historicamente progressivo da burguesia, seu "grande projeto" de 
desenvolvimento das forças produtivas. Marx podia perfeitamente admitir o 
trabalho dos menores (3), ali onde Fourier estabelece a formação de hordas 
e bandos infantis baseados nos jogos anais, pois do que se tratava era 
precisamente de marchar no compasso do desenvolvimento da produção 
mercantil, de seguir ou inclusive impulsionar seu curso, até um suposto 
limite intrínseco ao modo de produção capitalista. Toda a política marxista 

se construiu, até hoje, em função desta fronteira para o desenvolvimento 
imanente das forças econômicas da sociedade capitalista. 

Já se admite em todos os lugares a inoperância da rígida periodização do 
pensamento socialista numa etapa pré-científica e outra científica. As 
perspectivas de emancipação social abertas pelo socialismo da primeira 
metade do século XIX devem ser reconsideradas no contexto de uma nova 
formulação das alternativas históricas à sociedade capitalista avançada. Esta 
situação de abertura a uma conta pendente da história que se dava 
comumente por encerrada - uma abertura cujos primórdios, no pensamento 
marxista, deveriam se remeter a K. Korsch - caracteriza de maneira geral as 
posições da nova esquerda. 

Quando um especialista no tema qualificava Fourier como um "excêntrico 
simpático" cujas "fatais experiências mentais" explicariam suas "estranhas 
construções", não fazia mais que compilar toda uma tradição que o havia 
exilado na produção onírica. E é precisamente a reabilitação de semelhantes 
"sonhadores" ao que se alude com o programa do "fim da utopia". Não 
obstante, esta vigência do pensamento utópico, e em particular a atualidade 
de Fourier, não acatam, em primeiro lugar, que o presente desenvolvimento 
das forças produtivas permita objetivamente a satisfação generalizada dos 
desejos, do consumo, que as condições materiais engendradas pelo 
constante aumento de riquezas do capitalismo possibilite a realização do 
sonho mais fantástico de Fourier. Como se a estupidez que Fourier 
impugnava a dois mil e quinhentos anos de civilização tivesse que se 
prolongar por mais um século para "compreender" seu invento. 

Nem a ordem societária de Fourier se baseia em uma distribuição igual da 
riqueza no sentido do materialismo histórico, nem a exuberância cuja 
possibilidade sugeriu se deixa traduzir simplesmente numa abundância de 
coisas. A atualidade de Fourier reside bem mais em sua noção de riqueza e 
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de miséria. Uma noção que encerra por si só uma nova dimensão das 
possibilidades históricas de emancipação. "A opulência da harmonia - 
escreve em sua Carta ao Grande Juiz - não será mais que um meio para 
desenvolver e satisfazer sem obstáculos uma enorme quantidade de paixões 
brilhantes, que os civilizados desconhecem" (4). A riqueza do novo mundo 
amoroso se define em função da quantidade de paixões, "tão inumeráveis, 
ardentes e variadas que o homem opulento passará sua vida em uma 
espécie de frenesi permanente, e essas jornadas que hoje duram vinte e 
quatro horas lhe parecerão de uma hora". A miséria que a civilização 
estende de um modo permanente não vem dada, em primeiro lugar, pelos 
limites intrínsecos a um modo de produção determinado, pela 
irracionalidade de um sistema econômico, mas porque este sistema sempre 
sufoca os gestos de um possível desenvolvimento das paixões sob as 
exigências da produção. Sua miséria consiste em conceber a riqueza em 
termos de valor de uso. Por isso a crítica da civilização de Fourier revela 
antes de tudo, de um modo, caso se deseje, profético, o arcaísmo inerente 
às sociedades modernas chamadas de consumo; continuam se medindo na 
carência ao mesmo tempo que generaliza a abundância. 

Não é que o desenvolvimento atual das forças produtivas encerre a 
possibilidade objetiva da "realização da utopia", mas que, na era de sua 
organização racionalizada, o crescimento da produção dissolve as 
possibilidades históricas do "sonho" em seu horizonte quantitativo. A 
sociedade industrial não tende ao cumprimento do projeto utópico de uma 
nova riqueza, mas à sua incorporação na planificação futurista da vida. Não 
é tanto o fim da utopia enquanto utopia o que se inscreve em seu processo, 
mas sua morte enquanto ruptura revolucionária da continuidade histórica.  

Se o que caracteriza o capitalismo moderno é a função "infraestrutural" do 
Estado, centrado na compreensão e regulação das disfunções do 
desenvolvimento da produção, e no impedimento dos conflitos que 

ameacem a integridade do sistema, não existe então dimensão 
emancipadora alguma inerente ao desenvolvimento das forças produtivas e, 
por conseguinte, no trabalho (5). O materialismo histórico sempre pôs suas 
esperanças no progresso como um processo de cunho libertador, 
transgressor dos limites específicos do sistema capitalista. Daí essa ilusão de 
"nadar a favor da corrente", como dizia W. Benjamim; daí também "essa fé 
secularizada do protestantismo no trabalho" que caracterizou seu 
pensamento (Bernstein se desmanchava em reparações e advertências 
quando se publicou a primeira edição alemã de O direito à preguiça). 
Trabalho como essência do homem, trabalho como práxis. E, contudo, não 
há outra universalidade no destino histórico do trabalho que a do 
desenvolvimento ahistórico da mercadoria. A dialética do escravo é 
esmagada pela racionalidade técnica que rege a planificação de seu 
trabalho, e que seu próprio trabalho criou; mas, sobretudo, se converte no 
ardil da perpetuação de seus grilhões ali onde o escravo "trabalha para suas 
necessidades", ou seja, ali onde declara a subordinação de seu desejo ao 
processo de produção. Não há reapropriação possível do desenvolvimento 
autônomo da economia quando as "necessidades" das quais deve depender 
são precisamente necessidades, o subproduto que o trabalho desprende da 
energia desejante.  

O que caracteriza o "capitalismo organizado" é o constante deslocamento 
deste limite de seu desenvolvimento que outorgaria ao trabalho um 
potencial transgressor, assim como a tendência a expandir seu domínio, 
como repressão instintiva, sobre as esferas não diretamente vinculadas com 
a produção. No entanto, este duplo processo mostra precisamente a 
importância de uma crítica que não só revele esta repressão que lhes é 
subjacente - no mesmo sentido que Freud - ,  mas, além disso, o potencial 
subversivo de multiplicidade pulsional que fica sempre à margem de sua 
base material de produção. Pois é mais provavelmente essa riqueza 
pulsional e não as possibilidades de desenvolvimento da produção, aquela 
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que não pode ser assimilada por uma sociedade fundada na síntese do 
trabalho e da repressão, dos interesses materiais e da moral; é mais 
provavelmente em relação ao "desenvolvimento possível das paixões" que 
se constitui um teto histórico, um limite. Mas não considerado como uma 
esfera suscetível de consumo, de reintegração ao universo da mercadoria, 
mas como energia libidinal criadora de um mundo real.  

A atualidade de Fourier se insere também no contexto das novas formas de 
contestação que, desde a Sexpol e os movimentos de reforma sexual dos 
anos vinte, surgiram deste setor não ligado diretamente à esfera da 
produção. Da crise da arte moderna até a crítica da vida cotidiana, são 
precisamente as zonas marginais, "supra-estruturais", da sociedade 
burguesa, as que têm posto em dúvida a integridade de seu sistema. A partir 
da ascensão do movimento de massas do fascismo, na Alemanha, os 
chamados fatores "ideológicos", ou seja, econômicos-libidinais, têm 
adquirido uma importância nuclear inclusive no interior mesmo da famosa 
"contradição fundamental" do sistema capitalista e, portanto, do 
movimento obreiro clássico. A este movimento, Fourier oferece uma 
alternativa não-política - no sentido da política especializada - cotidiana, 
"doméstica". Seu Aviso aos civilizados hoje se lê como um prognóstico de 
novas devastações e da afirmação de um universo que partem diretamente 
dessa riqueza passional que a civilização mercantil não é capaz de absorver. 
Um oceano de pulsões insatisfeitas transbordando as cadências da produção 
racionalizada e as formas de existência que ela impõe. 

Mas a crítica da civilização de Fourier sugere no entanto algo mais. 

Desde o "freudo-marxismo", ou desde que o funcionário Pieck formulou seu 
último raciocínio com a frase: "Nós os marxistas partimos da produção; você 
(Reich) parte do consumo e, portanto, não é marxista", se define uma 
estratégia de desejo nos mesmos termos em que se leva a cabo a política de 

reivindicação sal. Traduz-se em termos de mais-valia a concepção 
psicanalítica da história como história do desejo ou de sua repressão; 
existiria uma quantidade de desejo reprimido, insatisfeito, da mesma forma 
que existe um trabalho não pago, alimentando o processo de acumulação. É 
o retrocesso de Reich, do Reich posterior a 1930, em que esboçou uma 
crítica econômico-libidinal das categorias da política marxista, ou pior ainda, 
um modelo social baseado na economia da libido, para o programa que 
Pieck e o marxismo da III Internacional encarnavam: restringir a economia 
libidinal à esfera do consumo, remeter o consumo à produção. E se, como 
corolário, se põe em julgamento a dimensão socialmente transgressora do 
desejo no marco da sociedade repressiva moderna (paradoxalmente 
qualificada de consumista), é por que ele só é concebido sob sua forma 
miserável de consumo, de destruição, de relação negativa com a natureza; 
daí que pareça assimilável ao sistema da economia mercantil. Com isso,  não 
se faz senão neutralizar seu caráter radical realmente adquirido nos novos 
movimentos de massas, sufocar seu caráter subversivo como negação da 
economia política na ordem da economia libidinosa.  

Fourier se encontra no outro lado deste desejo como consumo passivo de 
um mundo externo que produz a economia política. Seu ponto de partida, 
pelo contrário, é o desejo como transformador do real.  

Nas séries apaixonadas, a combinação de paixões dissolve a ordem da 
racionalidade econômica, a produção de voluptuosidades liquida a 
hegemonia da produtividade mercantil. Com elas desaparece a relação 
indigente do sujeito com a natureza e a exterioridade do desejo em relação 
a seu objeto. Uma paixão, mesmo aquela que sob os imperativos da 
produção econômica adquire um caráter perverso, punível ς as manias, na 
linguagem de Fourier -, constitui na sociedade da harmonia uma série, uma 
associação passional cujo traço comum é essa paixão; e nela se desenvolve 
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em continuidade com seu objeto, sem outra produção que a de prazeres. É 
o fim da inesgotável indigência fáustica. 

Já não existe produção como negação do desejo, nem desejo como pura 
relação negativa com a natureza, como manifestação de uma vida 
essencialmente incompleta. O trabalho, a produção de um mundo objetivo, 
já não é executada separada do gozo, da produção de prazer; ambos se 
integram no mesmo movimento da atração apaixonada. Já não existe nem o 
consumo como pura destruição do amo, nem o trabalho como repressão do 
ŜǎŎǊŀǾƻΦ h ŀǎǎƻŎƛŀŘƻ ƴńƻ άǘǊŀōŀƭƘŀέ ǎŜƎǳƴŘƻ ǎǳŀǎ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜǎΣ Ƴŀǎ ǇǊƻŘǳȊ 
passionalmente em função das relações libidinais que se estabelecem entre 
ele e o mundo natural que o rodeia; tampouco recebe segundo suas 
necessidades, mas segundo as particularidades de seus apetites libidinosos.  

A perspectiva aberta por Fourier não concebe, pois, o desejo a partir do 
ponto de vista do consumo; por isso mesmo, sua crítica da moral, da 
moderação instintiva que as instituições da civilização impõem, não são 
ǇƻǎǘǳƭŀŘŀǎ ŜƳ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ ŎǊƝǘƛŎŀ Řŀ άǎǳǇŜǊ-ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ƛŘŜƻƭƽƎƛŎŀέΦ aŀƛǎ ǉǳŜ 
isso, coloca o desejo na própria base da produção material, como princípio 
de uma economia passional. O desejo como produção, como fábrica (6). A 
ordem passional de Fourier é, então, de um modo imediato, uma ordem 
industrial, a nova ordem industrial. Por isso, a relação que a partir dele se 
pode estabelecer com a psicanálise, e em particular com toda a 
ǇǊƻōƭŜƳłǘƛŎŀ ŜƳ ǘƻǊƴƻ Řƻ άƳŀƭ-ŜǎǘŀǊ Řŀ ŎǳƭǘǳǊŀέΣ ŘŜǎŎŀǊǘŀ ŘŜǎŘŜ ǳƳ 
princípio o ponto de vista de sua crítica como crítica da ideologia; descarta o 
ŦǊłƎƛƭ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘƻ ŜƳ ǉǳŜ ƻ άŦǊŜǳŘƻ-ƳŀǊȄƛǎƳƻέ ǎŜ ŀǎǎŜƴǘƻǳΦ  

O mérito do movimento político e teórico da psicanálise de esquerda 
consistiu em reincorporar a luta de classes de estilo clássico. Novamente 
apareceram no seio do movimento revolucionário os elementos de uma 
crítica que somente se conservava mesmo nos grupos e seitas residuais da I  

Internacional. Reapareceu a crítica da família, da religião ou da sexualidade 
reprimida, surgiu a crítica da vida cotidiana em sua forma moderna. Mas na 
medida em que essa dimensão do desejo só era assumida sob o critério de 
uma impugnação da superestrutura, se despojava a crítica econômico-
libidinal de seu caráter imediatamente transgressor, incorporando-a à crítica 
Řŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀΦ ; ŀ ŦŀƳƻǎŀ ǘŜǎŜ Řƻ άŎŀǊłǘŜǊ ŀǳȄƛƭƛŀǊέ Řŀ ǇǎƛŎŀƴłƭƛǎŜ ƴƻ 
materialismo dialético, que não é outro senão o caráter secundário do 
ŘŜǎŜƧƻΣ Řƻ ŎƻƴǎǳƳƻΣ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ Łǎ άŎƻƴǘǊŀŘƛœƿŜǎ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƛǎέ Řƻ ǎƛǎǘŜƳŀ 
de produção. Neste sentido, o interesse da obra de Reich não reside em 
haver tentado a síntese do materialismo dialético com a psicanálise até um 
grau máximo de coerência, mas de haver evoluído desta subordinação do 
desejo ς que somente explicaria negativamente a consciência de classe ς 
para a produção, até uma crítica da economia política com base no 
consumo, isto é, não mais o desejo como passividade e indigência, mas 
como produtor, como economia social libidinosa. Uma periodização 
simplesmente escamoteada pela periodização de sua obra em uma etapa 
ŎƘŀƳŀŘŀ άŜǳǊƻǇŞƛŀέ Ŝ ƻǳǘǊŀ άŀƳŜǊƛŎŀƴŀέΦ {ƻƳŜƴǘŜ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜǎǘŀ 
perspectiva se pode estabelecer um paralelo entre a utopia de Fourier e a 
ordem social de Reich fundado no desenvolvimento da energia orgônica. 

Não existe questão alguma em torno à relação entre a crítica da civilização, 
tal como foi formulada por Fourier ou pela psicanálise, e a luta de classes. 
Ou, melhor dizendo, uma problematização semelhante desaparece a partir 
Řƻ ƳƻƳŜƴǘƻ ŜƳ ǉǳŜ ǇǊŜŎƛǎŀƳŜƴǘŜ ǎŜ ǊŜǾŜƭŀ ŀ Ŧǳƴœńƻ άƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀƭέΣ 
econômica, da repressão cultural, ao mesmo tempo que a origem 
econômica de tal cultura repressiva. O trabalho e a reprodução sexual ς 
como o mostraram Fourier ou Freud ς não apenas são as fontes da 
produção e reprodução sociais, mas também, diretamente, agentes da 
ideologia. E, inversamente, as normas repressoras da cultura adquirem 
imediatamente uma função econômica na medida em que submetem o 
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indivíduo à síntese instintiva da sexualidade reprodutora com a atividade do 
trabalho.  

O mal-estar na cultura não pode ser interpretado como uma crítica da 
ideologia da sociedade burguesa na época de sua crise dos valores; o que 
põe em dúvida, em primeiro lugar, é a raiz mesma da produção social, o 
caráter progressista das forças do trabalho, e, com ele, também o progresso. 
Já não há esperança no progresso deste mundo depois da psicanálise, mas 
pura ilusão. 

Seu descobrimento foi o da história como resultado da repressão instintiva, 
da história como o processo da libido reprimida. E o que precisamente cabe 
destacar em sua análise da cultura é precisamente a função econômica que 
revela nessa repressão instintiva. 

Entre os fatores principais da insatisfação pulsional do homem, Freud 
assinala a necessidade do trabalho, a transformação da natureza, e a 
ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ ǎƻŎƛŀƭ ŘŜǎǘŀ ǇǊƻŘǳœńƻΦ άh ǎƻŦǊƛƳŜƴǘƻ ƴƻǎ ŀƳŜŀœŀΦΦΦǇŜƭƻ ƳǳƴŘƻ 
exterior, capaz de nos devastar com forças destruidoras onipotentes e 
implacáveis, eΣ ǇƻǊ ǵƭǘƛƳƻΣ ǇŜƭŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŎƻƳ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ǎŜǊŜǎ ƘǳƳŀƴƻǎέ όтύΦ 
E o que os psicanalistas de esquerda comumente criticaram era o caráter 
opaco de mero dado com que se impregnava este último fator no 
prognóstico freudiano da civilização. Seu porvir, o triste futuro do progresso, 
se desprendia, para Freud, de uma dinâmica instintiva entre uma 
progressiva frustração instintiva, o aumento do sentimento de culpa, da 
pulsão de morte, e a necessidade de reafirmar as instâncias culturais 
repressoras, que tomava por cŜǊǘŀ ŀ ƛƳǳǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜǎǘŜ άǇǊƛƴŎƝǇƛƻέΦ 
Admitido isto, o freudo-marxismo tão somente abordava criticamente a não 
transmutabilidade histórica deste segundo fator, a organização social do 
trabalho, restabelecendo deste modo a forma miserável do desejo como 
consumo da sociedade mercantil. Não é que se devesse descartar a 

incorporação da crítica freudiana da repressão instintiva a uma 
transformação da produção, todavia esta tinha que assimilar o caráter 
radical que o descobrimento da energia da libido adquiriu quando Freud 
definia o progresso como o processo de sua repressão. Pois não existe 
transformação revolucionária da produção, a não ser quando esta se 
subordina à economia das paixões, no sentido de Fourier. 

Freud tinha razão em seu pessimismo político; a melhor planificação da 
economia política nunca conseguirá desenvolver a totalidade do corpo 
polimorfo. Mas seu pessimismo instintivo, pelo contrário, estava 
plenamente injustificado ς com relação à perspectiva do corpo moderno na 
combinação social de paixõeǎΣ ƴŀǎ ǎŞǊƛŜǎ ŘŜ CƻǳǊƛŜǊΦ 9 ƻ άŦǊŜǳŘƻ-ƳŀǊȄƛǎƳƻέ 
esteve longe de esclarecer os motivos irracionais (8) desta obscura 
perspectiva dos instintos; na medida em que simplesmente a dissolviam em 
uma ilusória alternativa social, não faziam mais que fortalecer seu 
pessimismo político. O freudo-marxismo não apenas tratou de casar a 
psicanálise com uma revolução inexistente, mas além disso sua suposta 
alternativa social não podia integrar esta dimensão que Fourier sugere ς e 
que Reich também esboçou no período posterior a 1930. 

O erro da psicanálise de esquerda consistiu em supor que uma ordem 
econômica e social racionalmente organizada seria capaz de cumprir o 
programa de satisfação total de uma libido que, em primeiro lugar, se 
definia por sua polimorfia e em não ver que, pelo contrário, era preciso 
inverter a ordem na qual o desejo se encontra subordinado aos imperativos 
da produção mercantil. Longe de por esta ordem a seus pés, semelhante 
perspectiva conservava a mesma subordinação da economia da libido à 
economia política, ao reino da necessidade, sujeitada a uma certa 
transformação da base material de produção. A construção de uma ordem 
social libidinal se reduzia às tarefas da nova economia política; a repressão 
se reintroduzia assim na luta pela satisfação total do desejo. 
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Trabalho repugnante e sexualidade sob o monopólio de sua função 
reprodutora são os princípios que regem a base material da civilização 
repressiva. È a partir de sua crítica que Fourier anuncia o fim do velho 
mundo. Tudo o que no trabalho, considerado como atividade libidinal, é 
uma expressão fluida, se petrifica num gesto uniforme e rígido no trabalho 
como atividade produtiva. O que intercede entre ambos, entre uma 
atividade da mesma categoria que as manifestações eróticas, como diz 
Reich, e outra que se define como essencialmente em relação à repressão 
do gozo, é a violência que de múltiplas maneiras se exerce sobre o corpo 
infantil polimorfo. Todas as normas culturais, como a higiene, a precisão ou 
a pontualidade, ou inclusive um determinado ideal de beleza física, e todos 
os condicionamentos da educação convergem neste ponto e nesta função 
econômica da libido amordaçada. E um processo análogo se desdobra sobre 
as zonas erógenas subsumidas na fase adulta sob os imperativos da função 
procriadora à primazia da sexualidade genital. 

Somente a partir desta perspectiva a teoria psicanalítica dos instintos 
άŜƴǊƛǉǳŜŎŜέ ŀ ŎǊƝǘƛŎŀ Řŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŎǊƝǘƛŎŀ Řƻ ǳƴƛǾŜǊǎƻ 
autônomo do desenvolvimento ahistórico da mercadoria. Pois é sob esta 
autonomia que se realiza tal síntese repressiva da libido no trabalho e na 
família. E, por isso mesmo, o descobrimento da libido reprimida mina o 
edifício que se sustenta sobre esta síntese. 

Partindo da crítica desta repressão, Fourier revela a possibilidade histórica 
de uma nova ordem inscrita nas paixões. Com isso, expõe, em primeiro 
lugar, um novo critério da crítica da economia política. 

Se os porta-vozes da Revolução Francesa, os economistas, não foram 
capazes de cumprir suas promessas de felicidade, se, pelo contrário, não 
fizeram mais que aumentar a pobreza, é precisamente porque omitiram 
ŘŜǎŘŜ ǳƳ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ ŀ ōŀǎŜ ƭƛōƛŘƛƴŀƭ ŘŜ ǘƻŘŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀΦ άvǳŀƴŘƻ ǘǊŀǘŀƳ 

sobre a economia industrial, eles se esquecem da associação, que constitui a 
ōŀǎŜ ŘŜ ǘƻŘŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀέ όLΣ 181), ou seja, da combinação social de paixões 
que se encontra na origem de toda produção pelo desejo. E não apenas 
ignoram o desenvolvimento das paixões como base material da sociedade, 
senão que o constrangem em nome das necessidades de sua indústria, da 
falsa indústria. 

Daí que todo o esplendor da civilização esteja marcado sempre pelo signo 
da indigência. A economia política nunca poderá resolver o problema da 
miséria, e não porque assuma um sistema irracional de produção, mas 
porque ela mesma a engendra em sua própria base, porque seu princípio 
mesmo de atuação comporta a restrição do desejo. Por isso Fourier escreve 
ǉǳŜ άŀǎ ŎƛşƴŎƛŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ Ŝ ƳƻǊŀƛǎ ƴǳƴŎŀ ŦƛȊŜǊŀƳ ƴŀŘŀ ǇŜƭŀ ŦŜƭƛŎƛŘŀŘŜ 
humana; somente serviram para aumentar a malícia humana em razão do 
aperfeiçoamento das ciências reformadoras. Não levaram a nada mais que 
perpetuar a indigência e as perfídias, a reproduzir as mesmas desgraças sob 
ŘƛǾŜǊǎŀǎ ŦƻǊƳŀǎέ όLΣ умύΦ bńƻ ŎƻƴǎŜƎǳƛǊł ƴǳƴŎŀ ǎŀǘƛǎŦŀȊŜǊ ŀǎ ǇŀƛȄƿŜǎΣ ǎŜƴńƻ 
que, pelo contrário, centrada em sua coerção, determinará que elas não 
possam se desenvolver a não ser que sob a forma de monstros libidinosos. 

Daí também que a ordem da falsa indústria só seja capaz de explorar, de 
dominar as forças da natureza e da natureza humana, convertidas deste 
modo em potências estranhas, hostis, num domínio separado. Transformará 
elas  submetendo-as às leis da segunda natureza, do processo de produção, 
mas não será capaz de desenvolve-las em um processo produtor de 
voluptuosidades. A paixão do libidinoso criminal, da mesma forma que a 
força do leão ou os poderes da aurora boreal, aparecerão assim como 
outras tantas potências infernais na ordem da economia política, como 
tantas outras forças convulsivas, indômitas e perniciosas, quando, em 
realidade, não constituem mais que o imenso excedente de forças que esta 
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ordem desloca residualmente em sua própria base material de produção ς 
quando não constituem senão, precisamente, seu potencial subversivo. 

Fourier não estabelece a crítica da economia política a partir da perspectiva 
teórica da crítica da religião, mas da moral. E é esta característica o que 
distingue sua teoria das paixões como princípio axial do novo mundo. Não 
considera a economia política do ponto de vista da produção de um 
universo estranho, nem o trabalho em sua alienação, no desdobramento 
deste universo mas por respeito à multiplicidade de paixões que este 
processo econômico reprime. 

Em primeiro lugar, Fourier revela o tipo de cumplicidade que existe entre a 
moral e a economia; uma modera as paixões ali onde a outra efetivamente 
ŀǎ ǎǳŦƻŎŀΦ ά! ŜŎƻƴƻƳƛŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ς escreve ς é uma ciência que só fala para o 
bolso; ela tinha que buscar, por conseguinte, um aliado que se dirigisse ao 
coração, uma seita que reduzisse as paixões do luxo e as voluptuosidades 
em ŀǘƻǎ ǊŜƭƛƎƛƻǎƻǎΦΦΦέ ό·LLΣ сспύΦ 

Ambas se encontram no processo de reprodução social para deslocar, 
marginalizar para o âmbito do anormal , do perverso ou do associal, aqueles 
gestos espontâneos do desejo não integráveis no desenvolvimento 
econômico da civilização. Do mesmo modo que a sexualidade socialmente 
útil comporta a restrição da variedade de zonas erógenas sob a supremacia 
da sexualidade genital, a única atividade produtiva economicamente 
rentável, o trabalho repugnante, supõe o adiamento ou a separação do 
gozo. A moral intervém em ambos momentos como introdução da 
moderação no desejo, como censura que distingue as boas das más paixões, 
as produtivas das anti-sociais, como coerção da energia libidinal polimorfa 
ali onde escape à síntese imposta pela ordem da produtividade mercantil. E, 
paralelamente, assim como a gratificação instintiva que o produto do 
trabalho proporciona supõe o desejo como algo passivo e incompleto, assim 

também a moral intervém determinando seu caráter indigente, corrigindo e 
canalizando seu possível desenvolvimento.  

Mas, sobretudo, é preciso sublinhar a função econômica da moral, na 
medida em que delimita a multiplicidade passional que escapa às exigências 
de um sistema de produção como perversões ou anormalidade. 

A utopia de Fourier parece, em relação ao mundo dos monstros sadianos, 
um universo feliz no qual não sobra lugar para a perversidade, a 
transgressão moral ou a pulsão de morte (9). A ordem de Fourier é um 
mundo de concórdia pulsional. Nada mais falso que a crença na natureza 
hostil à concórdia das paixões, escreve (I, 78), ao contrário, elas tendem de 
forma espontânea à concórdia, à formação de combinações cada vez mais 
ricas, no mesmo sentido que o primeiro Freud.  

Não obstante, está muito longe de ignorar o caráter transgressor do desejo 
na ordem civilizada. A paixão é anti-ǎƻŎƛŀƭ ǇƻǊ ŜȄŎŜƭşƴŎƛŀ ƴǳƳŀ ƻǊŘŜƳ άǉǳŜ 
ǎŀōŜ ŦŜǊƛǊ ŀ ǎŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜέΤ Ƴŀǎ Ş ƴƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ƳŜǊŎŀƴǘƛƭ ƻƴŘŜ ŀŘǉǳƛǊŜ 
precisamente a forma da perversidade. Neste sentido, a teoria das paixões 
de Fourier distingue entre a perversão ou o caráter anti-social de uma 
paixão ou liame passional como resultado da impossibilidade de adquirir um 
desenvolvimento na ordem civilizada (do mesmo modo que uma força 
natural não pode encontrar um desenvolvimento), do monstro passional ou 
do desenvolvimento pernicioso que uma paixão adota como produto de sua 
repressão. 

Toda paixão impedida pelas restrições sociais fica sujeita a uma 
άŎƻƴǾŜǊǎńƻέΣ ŀ ǳƳŀ άŎƻƴǘǊŀ-ƳŀǊŎƘŀέ ƴŀ ǘŜǊƳƛƴƻƭƻƎƛŀ ŘŜ CƻǳǊƛŜǊΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ 
qual se desenvolve uma antipaixão essencialmente perniciosa (VII, 390). Em 
O Novo mundo amoroso, menciona o exemplo da princesa Strogonoff que 
fazia uma de suas escravas ser torturada impiedosamente, em realidade o 
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objeto proibido de seus desejos sáficos. As antipaixões são os 
desenvolvimentos desarmônicos que conduzem, portanto, à desordem da 
civilização. 

Todas as atrocidades libidinais se remetem, na teoria de Fourier, a esta 
obstacularização que a moral ou as relações sociais civilizadas impõem ao 
desenvolvimento passional, em si mesmo harmônico e sociável. È o que 
permite explicar o monstro sadiano, mais que integrá-lo no sistema da 
ƘŀǊƳƻƴƛŀΦ ! άŎǊǳŜƭŘŀŘŜέ Řƻ άǎƛǎǘŜƳŀ ƳƻǊŀƭέΣ ŘƛȊ CƻǳǊƛŜǊ ό±LLΣ офмύΣ ƴńƻ ǎŜǊƛŀ 
mais que o resultado, a antipaixão de uma paixão composta e alternante 
impedida. 

Não é tanto, pois, o monstro, a sociedade clandestina dos amigos do crime, 
o que Fourier reintroduz em seu sistema de produção pulsional, quanto a 
perversão, isto é, o desenvolvimento libidinal ilícito e reprimido 
socialmente, da qual o monstro é só o produto. Ou, melhor dito, é a partir 
da libido polimorfo-perversa reprimida na base mesma da ordem civilizada 
que constrói, não já a sociedade secreta ou uma contra-sociedade, mas um 

sistema de 
produção social à 
margem do sistema 
mercantil fundado 
na síntese 
repressiva da 
reprodução e do 
trabalho. O caráter 
perverso ou anti-
social da libido fica 
assim suprimido 
numa ordem que se 
define por uma 

produção inclinada a estimulá-la diretamente. 

άbńƻ ŜȄƛǎǘŜƳ ǇŀƛȄƿŜǎ ǾƛŎƛƻǎŀǎ ς escreve Fourier a este respeito - , mas 
ǳƴƛŎŀƳŜƴǘŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻǎ ǾƛŎƛƻǎƻǎέ ό±LLΣ ппфύΦ bŜƳ ǎŜ ǘǊŀǘŀΣ ǇƻǊ 
conseguinte, de canalizar a energia libidinal para aquelas formas 
socialmente produtivas, de reprimir sequer aquelas paixões que adquirem 
um caráter anti-social na sociedade atual. Elas são, pelo contrário, fontes de 
voluptuosidades imensas na ordem combinada. 

ά!ŘƳƛǘƻ ǉǳŜ ƻ ƘƻƳƛŎƝŘƛƻΣ ƻ ŦǳǊǘƻΣ Ŝ ŀ ŦǊŀǳŘŜ ǎŜƧŀƳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻǎ 
viciosos, mas a paixão que os produz é boa...Deus teve de criar caracteres 
sanguinários, pois sem eles não existiriam caçadores nem açougueiros na 
futura harmonia. Por conseguinte, entre os 810 caracteres devem existir 
alguns de temperamento feroz na ordem atual, na qual tudo impede e irrita 
suas paixões...Assim, a ferocidade, o espírito de orgulho e conquista, o furto 
e a concupiscência, e tantas outras paixões perniciosas, não são de modo 
algum germes viciosos, senão que seu desenvolvimento está viciado pela 
ŎƛǾƛƭƛȊŀœńƻέΦ 

A descrição da desordem que este impedimento e, portanto, o monstro que 
ela cria, engeƴŘǊŀƳ ƴŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŀǘǳŀƭΣ ŦŀȊ ǇŜƴǎŀǊ ƴŀ άǇǊŀƎŀ ŜƳƻŎƛƻƴŀƭέ ŘŜ 
Reich. E, contudo, nessa paixão perversa se antecipa a possibilidade de um 
mundo erótico. 

Não é que estas paixões possam ser produtivas na ordem combinada, senão 
que elas são riqueza, a única riqueza do novo mundo. A árvore passional de 
Fourier distingue uma paixão de importância crucial para a incorporação 
dessa riqueza passional na ordem social, o seriismo. Uma paixão da qual não 
pode existir o menor vestígio na civilização, pois não é senão a afinidade 
combinatória das restantes paixões mais além da síntese de produtividade 
mercantil com sexualidade reprodutora que a economia política impõe. 
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Através desta combinação social, as paixões, até as mais perversas, as 
άƳŀƴƛŀǎέ ƴŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ŘŜ CƻǳǊƛŜǊΣ adquirem um desenvolvimento na nova 
ordem econômico-libidinal, isto é, se convertem na atividade que integra ao 
mesmo tempo a produção do mundo real e o gozo. É  άƻ ǎŜƎǊŜŘƻ Řŀ 
ŦŜƭƛŎƛŘŀŘŜ ǇŜǊŘƛŘŀ ǉǳŜ ǎŜ ǘŜƴǘŀ ǊŜŜƴŎƻƴǘǊŀǊέ όLΣммтύΤ ƻ ŦƛƳ Řŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀ 
política e o começo da atração apaixonada.  

Notas 

1. Este ensaio é o prólogo do livro La Armonia Pasional del Nuevo Mundo, de 
Charles Fourier, Taurus Ediciones, Madri, 1973, pp. 9-28. Tradução de 
Menene Gras.  

2. Citado por S. Debout, Topique, 4-5, p.31. 

3. K. Marx, Kritik des Gothaer Programs, Berlim, 1946, p.33. Em relação ao 
caráter regressivo, "reacionário" da reivindicação da abolição do trabalho 
infantil.   

4. Em: Teoria de los Cuatro Movimientos, Pauvert. 

5. Cf. Habermas, Technik und Wissenchaft als "Ideologie", Frankfurt, 1968. 

6. Cf. Deleuze, Guattari, L´Anti-Oedipe, Minuit. 

7. Freud, Das Unbehagen in der Kultur, Fischer, p.75. 

8. Cf. Reich, Die Funktion des Orgasmus, Kiepenheuer, pp.183 e seguintes. 

9. Cf. Klossowsky, Sade et FourierΣ ά¢ƻǇƛǉǳŜέΣ пΣрΦ 

Tradução de Ricardo Rosas 

CƻƴǘŜΥ {ǳōƛǊŀǘǎΣ 9ŘǳŀǊŘƻ Ŝ DǊŀǎΣ aŜƴŜƴŜΣ άtǊƽƭƻƎƻέ ƛƴΥ CƻǳǊƛŜǊΣ /ƘŀǊƭŜǎΦ La 
Armonia Pasional del Nuevo Mundo, Taurus Ed., Madri, 1973. Tradução de 
Menene Gras.  
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AMOR E ANARQUIA 
Errico Malatesta 
 

 

Hans Bellmer, La Poupee 

Pode parecer estranho que as questões relativas ao amor e todas aquelas a 
ele relacionadas preocupem mais a um grande número de homens e 
mulheres do que os problemas mais urgentes, senão mais importantes, e 
que deveriam chamar a atenção e concentrar esforços dos que buscam o 
modo de superar males que afligem a humanidade. 

Encontramos diariamente pessoas submetidas ao comando das instituições 
atuais; pessoas obrigadas a alimentar-se mal e ameaçadas a qualquer 
momento de cair na mais profunda miséria pela falta de trabalho ou em 
decorrência de enfermidades; pessoas que se vêem impossibilitadas de criar 

convenientemente os filhos, que morrem freqüentemente por falta de 
cuidados necessários; pessoas condenadas a passar a vida sem ser um só dia 
donas de si mesmas, sempre a mercê dos patrões ou da polícia; pessoas 
para as quais o direito de ter uma família e o direito de amar é uma ironia 
sangrenta e que, contudo, não aceitam os meios que lhes propomos para 
libertar-se da escravidão política e econômica se antes não soubermos 
explicar-lhes de que maneira, numa sociedade libertária, a necessidade de 
amar encontrará sua satisfação e de que modo compreendemos a 
organização da família. E, naturalmente, esta preocupação se amplia e gera 
descuido e desprezo dos outros problemas nas pessoas que tenham 
resolvido, particularmente, o problema da fome e que se encontram em 
condições de poder satisfazer as necessidades mais imperiosas porque 
vivem num ambiente de relativo bem-estar. 

Isto explica o imenso lugar que ocupa o amor na vida moral e material do 
homem, pois é no lar e na família que o homem passa a maior e a melhor 
parte de sua vida. Explica-se também por uma tendência em direção ao 
ideal que arrebata o espírito humano no momento em que este se abre para 
a conscientização. 

Entretanto, o homem sofre sem dar-se conta dos sofrimentos, sem buscar 
remédios e sem rebelar-se; vive semelhante aos incapazes, aceitando a vida 
como ela se apresenta. 

Mas, desde o instante em que começa a pensar e a compreender que seus 
males não se devem a insuperáveis fatalidades naturais, senão a causas 
humanas que os homens podem destruir, experimenta imediatamente uma 
necessidade de perfeição e deseja, idealmente ao menos, gozar de uma 
sociedade em que reine absoluta harmonia e em que a dor desapareça por 
completo e para sempre. 
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Esta tendência é muito útil, pois impulsiona a vida para frente, mas também 
se faz nociva quando, sob o pretexto de que é impossível alcançar a 
perfeição e suprimir todos os perigos e defeitos, nos aconselha a descuidar 
das realizações possíveis para continuar na mesma 
situação.                                       

***  

Não temos nenhuma solução para os males do amor, pois eles não podem 
ser destruídos com reformas sociais, nem tampouco com uma mudança de 
costumes. Estão determinados por sentimentos profundos, poderíamos 
dizer fisiológicos do homem e que não são modificáveis. Quando o são isto 
se deve a uma lenta evolução e são imprevisíveis. 

Queremos a liberdade; queremos que homens e mulheres possam amar-se 
e unir-se livremente sem outro motivo que o amor, sem nenhuma violência 
legal, econômica ou física. 

Mas a liberdade, mesmo sendo a única solução que podemos e devemos 
oferecer, não resolve radicalmente o problema, pois o amor, para satisfazer-
se, tem necessidade de duas liberdades que concordam e que 
freqüentemente discordam; e deve-se levar em conta que a liberdade de 
fazer o que se quer é uma frase desprovida de sentido quando não se sabe o 
que querer. 

; Ƴǳƛǘƻ ŦłŎƛƭ ŘƛȊŜǊΥ άǉǳŀƴŘƻ ǳƳ ƘƻƳŜƳ Ŝ ǳƳŀ ƳǳƭƘŜǊ ǎŜ ŀƳŀƳΣ ƧǳƴǘŀƳ-se, 
e quando deixam de se amar, separam-ǎŜέΦ 9ƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ŜǎǘŜ 
princípio se converta em regra geral e segura de felicidade é necessário que 
ambos amem e deixem de se amar ao mesmo tempo. E se um ama mas não 
é correspondido? E se um continua amando e o outro não o ama mais e 
trata de satisfazer uma nova paixão? E se um ama ao mesmo tempo várias 

pessoas que não podem adaptar-se a esta promiscuidade? 
 

ά{ƻǳ ŦŜƛƻέΣ ŘƛȊƛŀ-ƴƻǎ ŎŜǊǘŀ ǾŜȊ ǳƳ ŀƳƛƎƻΦ άvǳŜ ŦŀǊŜƛ ǎŜ ƴƛƴƎǳŞƳ ŘŜǎŜƧŀ ƳŜ 
ŀƳŀǊΚέ ! ǇŜǊƎǳƴǘŀ ƴƻǎ ƭŜǾŀ ŀƻ Ǌiso mas nos deixa entrever verdadeiras 
tragédias. 

!ƛƴŘŀ ǇǊŜƻŎǳǇŀŘƻǎ ŎƻƳ ƻ ƳŜǎƳƻ ǇǊƻōƭŜƳŀΣ ŘƛȊŜƳƻǎΥ άŀǘǳŀƭƳŜƴǘŜΣ ǎŜ ƴńƻ 
encontro o amor, compro-o, ainda que tenha que economizar na 
ŀƭƛƳŜƴǘŀœńƻΦ h ǉǳŜ ŦŀǊŜƛ ǉǳŀƴŘƻ ƴńƻ ƘƻǳǾŜǊ ƳǳƭƘŜǊŜǎ ǉǳŜ ǎŜ ǾŜƴŘŀƳΚέ ! 
pergunta é horrível, pois mostra o desejo de que seres humanos sejam 
obrigados pela fome a prostituir-se; mas é também terrível... e, 
terrivelmente, humano. 

Algumas pessoas dizem que a solução poderia encontrar-se na abolição 
radical da família; na abolição da parceria sexual mais ou menos estável, 
reduzindo o amor somente ao ato físico ou, melhor dizendo, 
transformando-o, com a união sexual por acréscimo, num sentimento 
parecido à amizade, que reconheça a multiplicidade, a variedade, a 
contemporaneidade dos afetos. 

E os filhos? Filhos de todos. 

Pode ser abolida a família? Isto deve ser desejado? 

Observemos antes de mais nada que apesar do regime de opressão e 
mentira que prevaleceu e prevalece ainda na família, esta tem sido e 
continua sendo o maior fator do desenvolvimento humano, pois é nela que 
o homem comum se sacrifica pelo homem e cumpre o bem pelo bem, sem 
desejar outra compensação que o amor da companheira e dos filhos. 
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Uma vez eliminadas as questões de interesses, todos os homens serão 
irmãos e se amarão mutuamente? 

Certamente não se odiarão; o que podemos afirmar é que o sentimento de 
simpatia e de solidariedade se desenvolveria muito e que o interesse geral 
dos homens se converteria num fator importante na determinação da 
conduta de cada um. 

Mas isto ainda não é o amor. Amar a todos se parece muito com não amar a 
ninguém. 

Podemos talvez socorrer, mas certamente não podemos chorar por todas as 
desgraças porque nossa vida deslizaria para um vale de lágrimas, porém o 
pranto da simpatia é o consolo mais doce para um coração que sofre. A 
estatística das mortes e dos nascimentos pode nos oferecer dados 
interessantes para se conhecer as necessidades da sociedade; mas não 
dizem nada aos nossos corações. É materialmente impossível entristecermo-
nos com cada homem que morre e regozijarmo-nos a cada nascimento. 

E se não amamos uma pessoa mais vivamente que as outras; se não 
tivermos um só ser pelo qual não estejamos particularmente dispostos a 
sacrificarmo-nos; se não conhecemos outro amor que este amor moderado, 
vago, quase teórico, que podemos sentir por todos, não resultaria a vida 
menos rica, menos fecunda, menos bela? Não se veria diminuída a natureza 
humana em seus mais belos impulsos? Por acaso não nos veríamos privados 
dos gozos mais profundos? Não seríamos mais infelizes? 

O amor é o que é. Quando se ama fortemente se sente a necessidade do 
contato, da possessão exclusiva do ser amado. 

Os ciúmes, no melhor sentido da palavra, parecem formar e formam 
geralmente uma só coisa com o amor. Isto pode ser lamentável, mas não 
pode ser alterado arbitrariamente, nem tampouco segundo a vontade de 
quem o sofre. 

Para nós o amor é uma paixão que engendra tragédias por si mesma. Estas 
tragédias, certamente, não se traduziriam mais em atos violentos e brutais 
se o homem tivesse o sentimento de respeito à liberdade alheia, se tivesse 
bastante controle de si para compreender que não se soluciona um mal com 
outro maior, e se a opinião pública não fosse, como hoje em dia, tão 
indulgente com os crimes passionais; mesmo assim as tragédias não 
deixariam de ser menos dolorosas. 

Enquanto os homens tiverem os sentimentos que possuem - e uma troca no 
regime econômico e político da sociedade não nos parece suficiente para 
modificá-los por inteiro - o amor produzirá ao mesmo tempo grandes 
alegrias e grandes tristezas. Poder-se-á diminuí-los ou atenuá-los com a 
supressão de todas as causas que podem ser eliminadas, mas sua destruição 
completa é impossível. 

Esta é uma das razões para não se aceitar nossas idéias e querer 
permanecer no estado atual? Responder afirmativamente seria fazer como 
aquele sujeito que não podendo comprar roupas luxuosas prefere ir nu, ou 
como aquele que não podendo comer perdizes todos os dias renuncia ao 
pão, ou ainda como o médico que dada a impotência da ciência atual ante 
certas enfermidades, nega-se a curar as que são passíveis de cura. 

Eliminemos a exploração do homem pelo homem, combatamos a pretensão 
brutal do macho que se crê dono da fêmea; combatamos os preconceitos 
religiosos, sociais e sexuais; asseguremos a todos, homens, mulheres e 
crianças o bem-estar e a liberdade; propaguemos a instrução; e então 
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poderemos regozijarmo-nos, com razão, se não permanecerem mais do que 
males de amor. 

Em todo caso, os desafortunados no amor poderão procurar outros gozos, 
pois não acontecerá como hoje em dia que o amor e o álcool constituem os 
únicos consolos para a maior parte da humanidade. 

Tradução de Edson Passetti 

Errico Malatesta (1853-1932) foi um grande pensador anarquista italiano. 

Texto extraído do livro Socialismo e Anarquia. 

Fonte: Núcleo de Sociabilidade Libertária (www.nu-sol.org). 
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CIBERFEMINISMO, TAMBÉM UMA FORMA DE ATIVISMO (A 
propósito de uma obra de Faith Wilding)  
Ana Martínez-Collado & Ana Navarrete  
 

 

[Performer vestida com uniforme de criada e avental, sentada em um 
console  de ordenador escrevendo estas palavras:] 

Esta é uma historia sobre mãos invisíveis.  

Isto é uma história sobre o trabalho sem fim. 

Esta é uma história sobre o trabalho das mulheres por manutenção e 
sobrevivência.  

Esta é uma historia sobre o trabalho de corpo da mulher na invisível 
economia feminina de produto e reprodução. 

Esta é uma historia sobre a repetição, o tédio, o exausto, a coação, a 
derrubada.  

Esta é uma historia sobre o peso, da repetição, a tensão do trabalho manual 
na velocidade das máquinas eletrônicas.   

[Durante a narração a seguinte espiral se projeta na tela de vídeo:]  

άƭƛƳǇŀǊΣ ƭŀǾŀǊΣ ǘƛǊŀǊ ƻ ǇƽΣ ŜƴȄǳƎŀǊΣ ǇŀǎǎŀǊΣ ǾŀǊǊŜǊΣ ŎƻȊƛƴƘŀǊΣ ŎƻƳǇǊŀǊΣ 
telefonar, dar voltas (no carro), limpar, passar, entrar, amassar, dar voltas 
(no carro), tirar, limpar, purificar, lavar, empalmar, montar, comprar, 
dobrar, telefonar, arquivar, selecionar, copiar, cursar, cortar, varrer, colar, 
inserir, formatar, passar, programar, digitar, encaixar, cozinhar, e-mail, fax, 
ƎǊƛǘŀǊΣ ōǳǎŎŀǊΣ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀǊΣ ŘƛƎƛǘŀǊΣ ŎƭƛŎŀǊΣ ǘƛǊŀǊ ƻ ǇƽΣ ƭƛƳǇŀǊΣ ŜǘŎΦέΦ  

CŀƛǘƘ ²ƛƭŘƛƴƎΣ ά5ǳǊŀǘƛƻƴ tŜǊŦƻǊƳŀƴŎŜΥ ¢ƘŜ 9ŎƻƴƻƳȅ hŦ CŜƳƛƴƛȊŜŘ  
aŀƛƴǘŜƴŀƴŎŜ ²ƻǊƪέ όмύ  

O ciberfeminismo, entendido como uma prática pós-feminista na rede, é um 
complexo território tecnológico, e também político. O mundo tecnológico, 
em principio, sempre tem sido um domínio tradicionalmente masculino. A 
partir do dualismo clássico no que está fundamentado o pensamento e a 
construção social ocidental: a idéia de mulher está associada ao instinto, a 
natureza, e portanto aos mundos privados de vida; enquanto que a de 
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homem à  inteligencia, à cultura, e portanto ao público.  
 

Resignação. Aprender a calar. Ser as possuidoras da virtude do silencio, da 
discrição, do saber ouvir, compreender, e apoiar. Mas, e nossas palavras? O 
público não nos pertencia. A lógica de nossa natureza nos obrigava ao 
privado, a terra, ao lar.  

Entretanto, desde que, no séc. XIX, a mulher tem se incorporado ao mundo 
do trabalho, ao universo econômico, esta dualidade se tornou mais 
conflitiva, mais ambivalente e ambígua - como também aconteceu no 
âmbito de desenvolvimento político, cultural e social.  

A conquista da palavra, e sua colocação em circulação pública, tem sido um 
objetivo fundamental nos programas feministas desde seu começo. 
Inclusive, seu aprendizado precisou de um longo trajeto. E ainda mais, de 
uma transformação mais profunda, que tem a ver com o mais íntimo, com  a 
herança, com a educação, com a construção interna de nosso próprio 
personagem, que nos fala de uma luta, de uma batalha por tomar a palavra. 
Uma palavra que não nos pertence como gênero, mas que começa a surgir 
depois de ter chegado a descobrir, como o fez a própria  época, que não 
existe uma identidade essencial por trás de cada discurso.  

άtƻǊ ǉǳŜ ǳƳ Řƻǎ ǎŜȄƻǎ ŜǊŀ ǘńƻ ǇǊƽǎǇŜǊƻ Ŝ ƻ ƻǳǘǊƻ ǘńƻ ǇƻōǊŜΚ tƻǊ ǉǳŜ ǎńƻ 
ǇƻōǊŜǎ ŀǎ ƳǳƭƘŜǊŜǎΚ vǳŜƳ ǇƻŘŜǊł ŀŦƛǊƳŀǊ ǉǳŜ άŀ ƴƻǾŜƭŀέ ƴńƻ ǘŜƳ ŀ 
ŎƻƴŦƛƎǳǊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ŀ ƳǳƭƘŜǊ ŀ ǳǘƛƭƛȊŜΚέΣ ǎŜ ǇŜǊƎǳƴǘŀǾŀ ±ƛǊƎƛƴƛŀ 
Woolf em Um teto todo seu (1929), se referindo a difícil relação entre a 
criatividade e a mulher. Sem aceso à vida pública, as mulheres estavam 
submetidas a uma dupla proibição: nem direito a trabalho, nem direito a 
palavra. Como alcançar a possibilidade de criar sem a autonomia que 

proporciona a independência econômica, o direito à propriedade? E como 
ter uma economia própria vivendo excluídas da esfera o trabalho?  

O feminismo demonstrou que a conquista do trabalho assalariado 
desestabilizou profundamente os mitos da feminilidade e os fundamentos 
do patriarcado, permitindo às mulheres se considerarem sujeitos sociais 
produtores, portanto independentes, e portanto criadores. Esta, no entanto, 
tem sido uma luta política cheia de obstáculos, uma luta passo a passo 
desde os patamares mais baixos da produção, submetida às vicissitudes das 
épocas de crises econômicas. Todo feminismo desenvolve assim uma 
vertente política imprescindível. Inclusive aqueles feminismos que não se 
propunham a um ativismo direto, ao levar adiante suas próprias estratégias, 
incidem nesta alteração geral dos valores que sustentam de forma ancestral 
as relações de dominação.  

O ciberfeminismo também está se desenvolvendo com as mesmas 
aspirações: o esforço pela palavra pública e sua circulação -a importância de 
estabelecer uma rede de comunicação entre as mulheres. O meio favorece a 
incorporação do discurso feminista. É um sistema de comunicação 
alternativo, de certa forma contracultural, que permite os discursos não 
institucionais. É um sistema no qual aparentemente se faz possível uma 
dissolução dos papéis designados aos gêneros, às identidades. O 
ciberfeminismo tem sido saudado com otimismo pelas mulheres, e tem se 
transformado num território de desenvolvimento cultural e social, num 
espaço público de manifestação.  

Mas as coisas não estão tão claras. E neste sentido, a performance de Faith 
²ƛƭŘƛƴƎΣ ά5ǳǊŀǘƛƻƴ tŜǊŦƻǊƳŀƴŎŜΥ ¢ƘŜ 9ŎƻƴƻƳȅ hŦ CŜƳƛƴƛȊŜŘ  Maintenance 
²ƻǊƪέΣ ǇƿŜ ƻ ŘŜŘƻ ƴŀ ŦŜǊƛŘŀΣ ŀƻ ŀǇƻƴǘŀǊ  com ironia mas com absoluta 
verossimilhança qual é o  impacto real do trabalho na rede para as mulheres 
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- άŜƴŎŀƛȄŀǊΣ ŎƻȊƛƴƘŀǊΣ Ŝ-mail, fax, gritar, buscar, classificar, digitar, clicar, tirar 
ƻ ǇƽΣ ƭƛƳǇŀǊΣ ŜǘŎΦέ-.  

Atualmente, o ciberfeminismo está esclarecendo no que consistem as 
relações correntes das mulheres com a Information Technology, do mesmo 
modo que critica as estruturas de gênero na cultura eletrônica. As mulheres, 
desde a sua incorporação ao trabalho, estão acostumadas ao uso de 
tecnologias eletrônicas, dada a distribuição de postos de trabalho em 
relação ao gênero - as mulheres têm desempenhado a maior parte do 
trabalho de escritório utilizando máquinas de escrever, faxes, e telefones. 
Mas, de novo insisto, trabalhos de segunda categoria.  

Como se fosse um círculo vicioso do acaba sendo impossível sair, a relação 
da mulher com a tecnologia se complica, além do que, ao se produzir uma 
maior tecnologização das empresas se produz inevitavelmente uma perda 
de emprego feminino. E isto contribui em boa parte para o 
desaparecimento, mais uma vez, das mulheres da vida pública. Hoje em dia, 
muitas mulheres buscam trabalho remunerado para realizar na esfera 
privada do tele-trabalho.  

Faith Wilding e outras pós-feministas, artistas e teóricas, têm percebido as 
complicadas e sutis redes que, como uma teia de aranha, dificultam e 
envolvem, mantendo oculto o desenvolvimento da mulher na vida pública.  

"O ciberfeminismo - escrevem Faith Wilding e Critical Art Ensemble - é uma 
promessa da nova onda de pensamento e prática pós-feminista. Através do 
trabalho de numerosas mulheres net-ativas, há agora uma presenca 
cyberfeminista diferente na rede que tem frescor, não tem vergonha, é 
engenhosa e iconoclasta frente a muitos dos princípios do feminismo 
clássico" (2).  

Mas se deve estar alerta . O ciberfeminismo é, sem dúvida, uma esperança 
na construção de uma nova ordem ς questiona gênero e identidades. Para a 
humanidade, a construção de um cyborg como propunha Donna Haraway é 
um dos maiores desafios. A rede é um meio público que tem se 
caracterizado até agora por ser aberto à pluralidade dos discursos, à 
multiplicidade. Mas o mundo tecnológico,um mundo não alheio aos outros 
mundos, padece e sofre as vicissitudes políticas e sociais. Por esta razão, o 
ciberfeminismo também deve ser um campo aberto para o ativismo e a 
política.   

Tornemos pública (a) palavra.  

Notas  
 

мΦ ά5ǳǊŀǘƛƻƴ tŜǊŦƻǊƳŀƴŎŜΥ ¢ƘŜ 9ŎƻƴƻƳȅ hŦ CŜƳƛƴƛȊŜŘ  aŀƛƴǘŜƴŀƴŎŜ ²ƻǊƪέΣ 
ǘǊŀŘΦ ŎŀǎǘΦ ŜƳ άŜǎǘǳŘƛƻǎ ƻƴƭƛƴŜ ǎƻōǊŜ ŀǊǘŜ ȅ ƳǳƧŜǊέΥ 
www.estudiosonline.net/texts/wilding.html.   
 

нΦ CŀƛǘƘ ²ƛƭŘƛƴƎ ȅ /ǊƛǘƛŎŀƭ !Ǌǘ 9ƴǎŜƳōƭŜΥ άbƻǘŀǎ ǎƻōǊŜ ƭŀ ŎƻƴŘƛŎƛƽƴ ǇƻƭƝǘƛŎŀ 
ŘŜƭ /ȅōŜǊŦŜƳƛƴƛǎƳƻέ Φ ǘǊŀŘΦ ŎŀǎǘΦ ŜƳ άŜǎǘǳŘƛƻǎ ƻƴƭƛƴŜ ǎƻōǊŜ ŀǊǘŜ ȅ ƳǳƧŜǊέΥ 
www.estudiosonline.net/texts/cae_politic.html. 

оΦ 5ƻƴƴŀ IŀǊŀǿŀȅ όмфупύΣ άaŀƴƛŦƛŜǎǘƻ ǇŀǊŀ /ȅōƻǊƎǎέΣ ŜƳ Ciencia, cyborgs y 
mujeres. La reinvención de la naturaleza (1991), Cátedra, Madrid, 1995.  

Tradução de Sofia Panzarini 

Fonte : Estudios Online sobre Arte y Mujer (www.estudiosonline.net). 

http://www.estudiosonline.net/texts/wilding.html
http://www.estudiosonline.net/texts/cae_politic.html
http://www.estudiosonline.net/
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.../DA PORNOGRAFIA DOCE 

António Cerveira Pinto 

 

Se repararmos na evolução populacional e moral das sociedades industriais 

e pós-industriais verificamos uma tendência implacável para a baixa da 

natalidade, para o envelhecimento da população e para a recessão da 

heterosexualidade estrita. A reprodução da espécie deixa lentamente de ser 

uma prioridade da própria espécie. As causas principais desta modificação 

filogenética são a diminuição drástica da economia agrícola de subsistência, 

o fim progressivo da economia familiar nas cidades, a proletarização da 

mulher e o alargamento dos períodos de educação escolar obrigatória. A 

família tradicional, matrimonial e reprodutiva, entrou em crise e nada 

parece poder evitar o agravamento da mesma. A percepção da família como 

um contrato cada vez mais temporário, do qual decorrem sucessivas 

reconstituições do agregado, dando origem a todo o gênero de 

originalidades jurídicas, meta-parentais e afetivas, origina, por outro lado, 

uma revisão progressiva dos tabus sexuais em que assentaram as ideologias 

e condutas humanas no decurso dos últimos milênios, bem como a 

redefinição cultural da função sexual e do erotismo. Também neste ponto, o 

século em que acabamos de entrar promete radicalizar algumas novidades 

comportamentais, de algum modo já anunciadas nas últimas décadas do 

século XX. 

O crescimento e a aceitação social progressiva da homossexualidade 

masculina e feminina conduziu diretamente à noção, hoje plenamente 

partilhada, de que a liberdade sexual é uma conquista razoável, e que, por 

conseguinte, o direito a uma sexualidade alternativa deve passar a constar 

dos direitos constitucionais do cidadão. À pergunta sobre os limites desta 

liberdade, ninguém parece, por agora, disposto a responder. Mas lá 

chegaremos, mais cedo do que se espera. 

A primeira separação metodológica a operar neste debate é a diferença 

entre consentimento, exploração e coação. Os dois últimos termos dizem 

respeito ao universo da moralidade e da legalidade democráticas, devendo 

ser tratados no mesmo plano político e jurídico de todas as causas relativas 

à integridade física, econômica, social e moral dos sujeitos. No universo do 

consentimento, pelo contrário, reside a discussão interessante e fecunda 

que possamos vir a ter sobre a nova sexualidade. A primeira ideia a caminho 

de se tornar pacífica é a de que o sexo, quer dizer, a prática sexual, além de 

dever ser uma atividade livre, consentida e gratuita, pode ser ao mesmo 

tempo, embora num plano subjectivo e emocional distinto, objeto de 

atividades profissionais e econômicas diversas. A polêmica aqui resume-se 

ao debate sobre a necessidade da descriminalização, regulação e legalização 

da prostituição. 

Numa era em que a sexualidade não-reprodutiva se tornou onipresente 

ninguém consegue explicar porque consideramos normal esmagar os 

neurônios do adversário num combate de box, ou matar touros numa 

espetáculo público, ao mesmo tempo que se condena a prestação de 

serviços sexuais. A objeção da AIDS não vale, na medida em que atravessa 

todos os regimes da atividade sexual sem exceção. 

Legalizada a homossexualidade masculina e feminina, assim como a 

bissexualidade, fica por clarificar quais as concordâncias e reservas mentais 

relativamente às chamadas perversões sexuais que estão para lá do coito 
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anal e do coito oral, hetero ou homossexual. Que resposta daremos, por 

exemplo, aos tabus do incesto, da pedofilia, da zoofilia, da coprofilia e do 

sado-masoquismo, entre outros? 

Antes mesmo que as sociedades pós-modernas estejam preparadas para 

discutir estas questões, a pornografia deflagrou como uma verdadeira 

bomba midiática diante de todos nós (adultos e crianças). Em Portugal, por 

exemplo, um canal com direito de transmissão comercial numa televisão 

participada pelo Estado exibe diariamente filmes pornográficos "hard-core". 

Tal como noutros países, em que este fenômeno também ocorre, e tal como 

sucede na Internet, os "sites" e canais pornográficas são os responsáveis 

"invisíveis" do sucesso comercial de muitos iniciativas empresariais 

"inocentes". Assistimos, aliás, ao nascimento de inumeras atividades 

profissionais dedicadas à eliminação dos tabus sexuais e à defesa declarada 

da criatividade erótica. Os ginásios de libertação sexual sucedem-se à moda 

dos consultórios eróticos já disseminados pela generalidade dos média. Mas 

tal como ocorre no universo do tráfico ilegal de drogas, os grandes "trusts" 

da exploração sexual tentarão manter as suas quotas de expoliação, 

militando nos labirintos oportunistas do poder, a favor do proibicionismo 

sexual. 

A superexposição erótica atual, de que a tendência para a progressiva 

aceitação social da pornografia é o melhor reflexo, coloca alguns desafios 

interessantes à arte contemporânea. O erotismo sempre foi uma 

prerrogativa das artes. Estas tinham, por assim dizer, uma autorização 

especial para lidar com a exposição dos corpos e a representação da líbido. 

porém, com a predominância do Informalismo, da Abstração e em geral do 

puritanismo iconoclasta na arte moderna, o artista vanguardista afastou-se 

daquele território privilegiado da representação poética e do erotismo, 

deixando-o entregue à fotografia, ao cinema e à televisão - lugares novos da 

representação, onde se acumulam os domínios linguísticos outrora bem 

delimitados, da imitação mais ou menos imaginária do mundo, da sua cópia 

aparente, da informação e da produção de estranheza...A rejeição da líbido 

praticada pelas vanguardas puritanas vale o que vale uma tendência afinal 

breve e superficial da estética ocidental. O século em que acabamos de 

entrar vai assistir ao varrimento completo dalgumas das tendências mais 

implosivas da Abstração e da Arte Conceitual, ressuscitando 

pedagogicamente o saudável erotismo e a saudável anarquia do dadaísmo, 

de que o Situacionismo de Guy Debord foi a última grande manifestação. A 

arte que aí vem ressuscitará ainda a crítica radical e subjetiva do mundo, 

retomando a lógica inicialmente corrosiva da Arte Pop, protagonizada, entre 

outros, por Richard Hamilton e Öyvind Fahlström, artistas quase sempre 

subestimados pelas pseudo-histórias da arte do século XX. A pornografia 

tem efeitos terapêuticos e pode mesmo ser tomada como uma modalidade 

de filosofia radical, centrada na carne, na percepção e nos fantasmas da 

imaginação. Como podemos deixar de considerá-la um assunto sério da 

arte? 

 

Fonte : Site da galeria portuguesa Quadrum (www.risco.pt/quadrum/). 

 

 

 

http://www.risco.pt/quadrum/
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DEVIR MULHER 
Felix Guattari  
 
  
Os homossexualismos funcionam, no campo social global, um pouco como 
movimentos, capelas, com seu cerimonial particular, seus ritos de iniciação, 
seus mitos amorosos, como diz René Nelli(1). Apesar das intervenções dos 
agrupamentos de caráter mais ou menos corporativista, como Arcadie(2), o 
homossexualismo continua ligado aos valores e aos sistemas de interação da 
sexualidade dominante. Sua dependência da normalidade heterossexual se 
manifesta por uma política do segredo, uma clandestinidade alimentada 
pela repressão e também por um sentimento de vergonha ainda vivo nos 
ƳŜƛƻǎ άǊŜǎǇŜƛǘłǾŜƛǎέ όǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊƳŜƴǘŜ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ƘƻƳŜƴǎ ŘŜ ƴŜƎƽŎƛƻΣ ŘŜ 
letras e de espetáculos, etc.) sobre os quais a psicanálise reina hoje em dia. 
Ela rege uma normalidade mais sofisticada, não moral, mas científica. O 
homossexualismo não é mais caso de moral, mas de perversão. A psicanálise 
o transformou em doença, em atraso de desenvolvimento, em fixação na 
fase pré-genital, etc. 
 

Num outro nível, mais minoritário, mais vanguardista, encontramos um 
homossexualismo militante, tipo FHAR(3). O homossexualismo contesta o 
poder heterossexual em seu próprio terreno. Agora quem vai ter de prestar 
contas é o heterossexualismo. O problema está deslocado, o poder 
falocrático tende a ser questionado. Em princípio, um conexão torna-se 
então possível entre a ação das feministas e a dos homossexuais. 

No entanto, conviria destacar um terceiro nível, mais molecular, em que não 
se distinguiriam mais de uma mesma maneira as categorias, os 
ŀƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻǎΣ ŀǎ άŜǎǇŜŎƛŀƭƛŘŀŘŜǎέΣ ŜƳ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜƴǳƴŎƛŀǊƛŀ Łǎ ƻǇƻǎƛœƿŜǎ 
estanques entre os gêneros, em que se peocuraria, ao contrário, os pontos 

de passagem entre os homossexuais, os travestis, os drogados, os 
sadomasoquistas, as prostitutas; entre as mulheres, os homens. As crianças, 
os adolescentes; entre os psicóticos, os artistas, os revolucionários. 
Digamos, entre todas as formas de minorias sexuais, desde que se saiba que 
neste domínio só se pode ser minoritário. Neste nível molecular, nos 
deparamos com paradoxos fascinantes. Por exemplo, pode-se dizer ao 
mesmo tempo: 1) que todas as formas de sexualidade, todas as formas de 
atividade sexual, se revelam fundamentalmente aquém das oposições 
personológicas homo/hétero; 2) que no entanto elas estão mais próximas 
do homossexualismo e daquilo que se poderia chamar de um devir 
feminino. 

Ao nível do corpo social, a libido encontra-se efetivamente tomada pelos 
dois sistemas de oposição de classe e de sexo: ela tem que ser machona, 
falocrática; ela tem que binarizar todos os valores - oposições forte/fraco, 
rico/pobre, útil/inútil, limpo/sujo, etc.  

Ao nível do corpo sexuado, a libido está empenhada , pelo contrário, num 
devir mulher. Para ser mais exato, o devir mulher serve de referência, 
eventualmente de tela aos outros tipos de devir (exemplo: um devir criança, 
como em Schumann, um devir animal, como em Kafka, um devir vegetal, 
como Novalis, um devir mineral, como em Beckett).  

Por não estar tão longe do binarismo do poder fálico, o devir mulher pode 
desempenhar este papel intermediário, este papel de  mediador frente aos 
outros devires sexuados. Para compreender o homossexual, dizemos que é 
ǳƳ ǇƻǳŎƻ άŎƻƳƻ ǳƳŀ ƳǳƭƘŜǊέΦ 9 Ƴǳƛǘƻǎ Řƻǎ ǇǊƽǇǊƛƻǎ ƘƻƳƻǎǎŜȄǳŀƛǎ ŜƴǘǊŀƳ 
nessa jogada um tanto normalizadora. O casal feminino-passivo/masculino-
ativo permanece assim uma referência tornada obrigatória pelo poder, para 
permitir-lhe situar, localizar, territorializar, controlar as intensidades do 
desejo. Fora dessa bipolaridade exclusiva, não há salvação: ou então é a 
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caída no absurdo, o recurso à prisão, ao asilo, à psicanálise, etc. O próprio 
desvio, as diferentes formas de marginalismo são codificadas para funcionar 
como válvulas de segurança. Em suma, as mulheres são os únicos 
depositários autorizados do devir corpo sexuado. Um homem que se desliga 
das disputas fálicas, inerentes a todas as formações de poder, se engajará, 
segundo diversas modalidades possíveis, num tal devir mulher. É somente 
sob esta condição que ele poderá, além do mais, devir  animal, cosmos, 
carta, cor, música. 

O homossexualismo, por força das circunstâncias, é portanto, inseparável de 
um devir mulher - até mesmo o homossexualismo não edipiano, não 
personológico. O mesmo é válido para a sexualidade infantil, a sexualidade 
psicótica, a sexualidade poética (exemplo: a coincidência em Ginsberg(4) de 
uma mutação poética fundamental e de uma mutação sexual). De modo 
Ƴŀƛǎ ƎŜǊŀƭΣ ǘƻŘŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ άŘƛǎǎƛŘŜƴǘŜέ Řŀ ƭƛōƛŘƻ ŘŜǾŜ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳǇŀǊǘƛƭƘŀǊ 
de um devir corpo feminino, como linha de fuga do socius repressivo, como 
ŀŎŜǎǎƻ ǇƻǎǎƝǾŜƭ ŀ ǳƳ άƳƝƴƛƳƻέ ŘŜ ŘŜǾƛǊ ǎŜȄǳŀŘƻΣ Ŝ ŎƻƳƻ ǵƭǘƛƳŀ ǘłōǳŀ ŘŜ 
salvação frente à ordem estabelecida. Se insisto nesse ponto é porque o 
ŘŜǾƛǊ ŎƻǊǇƻ ŦŜƳƛƴƛƴƻ ƴńƻ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ŀǎǎƛƳƛƭŀŘƻ Ł ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ άƳǳƭƘŜǊέ  tal como 
ela é considerada no casal, na família, etc. Tal categoria, aliás, só existe num 
campo social particular que a define! Não há mulher em si! Não há pólo 
materno, nem eterno feminino...A oposição homem/mulher serve para 
fundar a ordem social, antes das oposições de classe, de casta, etc. 
Inversamente , tudo o quebra as normas, tudo o que rompe com a ordem 
estabelecida, tem algo a ver com o homossexualismo ou com um devir 
animal, um devir mulher, etc. Toda semiotização em ruptura implica numa 
sexualização em ruptura. Não se deve, portanto, a meu ver, colocar a 
questão dos escritores homossexuais, mas sim procurar o que há de 
homossexual em um grande escritor, mesmo que ele seja, além disso, 
heterossexual. 

Parece-me importante explodir noções generalizantes e grosseiras como as 
de mulher, homossexual...As coisas nunca são tão simples assim. Quando as 
reduzimos a categorias branco/preto ou macho/fêmea, é porque estamos 
realizando uma operação redutora-binarizante e para nos assegurarmos de 
um poder sobre elas. Não podemos qualificar um amor, por exemplo, de 
modo unívoco. O amor em Proust nunca é especificamente homossexual. 
Ele comporta sempre um componente esquizo, paranóico, um devir planta, 
um devir mulher, um devir música.  

Uma outra noção maciça cujos danos são incalculáveis, é a de orgasmo. A 
moral sexual dominante exige da mulher uma identificação quase histórica 
de seu gozo com o do homem, expressão de simetria, de uma submissão a 
seu poder fálico. A mulher deve ǎŜǳ ƻǊƎŀǎƳƻ ŀƻ ƘƻƳŜƳΦ {Ŝ Ŝƭŀ ƻ άǊŜŎǳǎŀέΣ 
se torna culpada. Quantos dramas imbecis são alimentados em torno disso! 
E a atitude acusadora dos psicanalistas e dos sexólogos sobre esta questão 
não serve para resolver a situação. De resto, é comum que mulheres 
bloqueadas, com parceiros masculinos, cheguem ao orgasmo masturbando-
se ou fazendo amor com outra mulher. Mas aí o escândalo é muito maior se 
as coisas chegam a ser descobertas! 

Consideremos um último exemplo, o do movimento das prostitutas(5). No 
ŎƻƳŜœƻΣ ǉǳŀǎŜ ǘƻŘƻ ƳǳƴŘƻ ŜȄŎƭŀƳƻǳΥ άƳǳƛǘƻ ōŜƳΣ ŀǎ ǇǊƻǎǘƛǘǳǘŀǎ ǘşƳ 
razão em se revoltar. Mas, atenção, é preciso separar o joio do trigo. As 
prostitutas, tudo bem. Mas Řƻǎ ŎŀŦŜǘƿŜǎ ƴńƻ ǉǳŜǊŜƳƻǎ ƻǳǾƛǊ ŦŀƭŀǊΗέ 9 ǘƻŘƻ 
mundo se pôs a explicar às prostitutas que elas deveriam se defender, que 
elas são exploradas, etc. Tudo isto é absurdo! Antes de explicar qualquer 
coisa, seria preciso primeiro procurar compreender o que se passa entre a 
prostituta e seu cafetão. Há o triângulo prostituta-cafetão-dinheiro. Mas há 
também toda uma micropolítica do desejo, extremamente complexa, que 
está em jogo entre cada pólo deste triângulo e diversos personagens tais 
como o cliente e o polícia. As prostitutas têm certamente coisas muito 
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interessantes a nos ensinar a respeito disso. E ao invés de persegui-las, 
tinha-se mais é que subvencioná-las, como se faz com os laboratórios de 
pesquisa! Quanto a mim, estou convencido de que é estudando toda essa 
micropolítica da prostituição que se poderia esclarecer, sob uma nova luz, 
pedaços inteiros da micropolítica conjugal e familiar - a relação de dinheiro 
entre o marido e a mulher, os pais e os filhos, e, mais além, o psicanalista e 
seu cliente. (Seria preciso também retomar o que os anarquistas da belle 
époque escreveram a este respeito.) 

NOTAS 

1. N. do Trad.: René Nelli é autor de [Ω9ǊƻǘƛǉǳŜ ŘŜǎ ¢ǊƻǳōŀŘƻǊǎ(10/18), onde 
faz uma análise do amor cortês. 

2. N. do Trad.: Arcadie  foi a primeira revista homossexual publicada na 
França, por volta de 1954. 

3. N. do Trad.: Frente Homossexual de Ação Revolucionária, movimento dos 
homossexuais muito ativo na década de 70.  

4. N. do Trad.: Allen Ginsberg, poeta da Beat Generation.  

5. N. do Trad.: Em 1975,  quando foi escrito este artigo, um grupo de 
prostitutas estava em pleno movimento de ocupação de igrejas, 
principalmente em Paris e Lyon, protestando contra aquilo que elas 
ŎƘŀƳŀǾŀƳ ŘŜ ά9ǎǘŀŘƻ-ŎŀŦŜǘńƻέΦ 9ǎǘŀŘƻ ǉǳŜ ǇƻǊ ǳƳ ƭŀŘƻ ǇǊŀǘƛŎŀƳŜƴǘŜ 
legaliza a prostituição - as prostitutas devem por exemplo submeter-se a 
exames médicos - e. por outro lado, as castiga constantemente com multas 
por prática ilegal de trottoir . Enfim, Estado que só as reconhece enquanto 
corpo a ser mantido em bom estado para que dele se possa extrair mais-
valia. 

Fonte: A Revolução Molecular, de Felix Guattari, pp. 34-37, Ed. Brasiliense, 
1981.  

(Arquivo Rizoma) 
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ENTREVISTA COM ALLEN GINSBERG (GAY SUNSHINE PRESS ς 

CONSULES DE SODOMA ς EDIÇÃO ESPANHOLA) (Parte 1)  

Allen Young 

 

ENTREVISTAS DA REVISTA GAY SUNSHINE  

INTRODUÇÃO 

  

Em janeiro de 1973, a revista Gay Sunshine, essencialmente cultural e 

literária, de São Francisco, da qual sou diretor, iniciou esta já célebre série de 

entrevistas. Desde então, publicamos [até 1978, data de publicação do 

primeiro volume de entrevistas] 22 conversas com artistas gays: onze 

poetas, cinco romancistas, dois dramaturgos, dois compositores, um ator de 

cinema e poeta underground, e um poeta e libretista. 

 

Se bem que muitas revistas literárias tenham publicado entrevistas nos 

últimos anos, nenhuma, na minha opinião, foi totalmente satisfatória. Por 

exemplo, as publicadas pela Paris Review são demasiadamente áridas e 

acadêmicas e, em muitos casos, consideram o artista uma persona. As 

entrevistas de Gay Sunshine têm uma proposta muito distinta. Em meu 

papel de editor [no sentido anglo-saxão do termo] de toda a série, e 

entrevistador em nove oportunidades, sou pessoalmente responsável pela 

forma que essas entrevistas assumem. A exemplo dos outros 

entrevistadores, destaquei os aspectos culturais e pessoais e neles insisti, 

elaborando assim as reflexões e os pontos de vista dos artistas sobre a 

relação entre sexualidade e criatividade, bem como extensas discussões 

sobre técnicas literárias. As entrevistas com Allen Ginsberg e John Giorno 

foram especialmente bem-sucedidas neste aspecto. 

As entrevistas recolhidas nos dois volumes demonstram a existência de uma 

sensibilidade gay nas artes que me parece muito definida. Devemos buscar 

suas origens mais recentes na obra de escritores como Walt Whitman, Oscar 

Wilde, John Addington Symonds, Edward Carpenter e Constantin Kavafis. O 

atual momento de liberação gay, que tomou ímpeto a partir das 

manifestações de Stonewall, em 1969, em Nova York, catalisou muito 

particularmente essa sensibilidade gay. O aumento e a expansão da tomada 

de consciência gay, depois de Stonewall, repercutiu sobre muitos escritores, 

liberou-os de coerções sociais ou auto-impostas. Sob este aspecto, temos um 

exemplo concreto: os temas homossexuais sempre estiveram presentes nos 

poemas de Allen Ginsberg e Harold Norse durante muitas décadas. 

Entretanto, desde 1969, estes dois escritores escreveram e publicaram 

poemas muito mais abertamente gays (como nas duas antologias 

homossexuais Angels of the Lyre e Orgasms of Light). Muitas dessas 

entrevistas ilustram o impacto da liberação gay na literatura e nas artes.  

  

9Ƴ ǎǳŀ ŎǊƝǘƛŎŀ ŀ Ŝǎǘŀ ŀƴǘƻƭƻƎƛŀΣ WŀŎƻō {ǘƻŎƪƛƴƎŜǊ ŜǎŎǊŜǾŜΥ ά[ŜǾŀŘƻǎ ǇƻǊ ǎǳŀ 

fascinação e sua absoluta normalidade, esquecemos que a entrevista é uma 

forma recente de comunicação. Se bem que as crônicas, diários, cartas e 

outras formas de memorabilia literal ou figurativa nos cheguem desde 

tempos remotos, a entrevista é essencialmente um invento do nosso tempo. 

E quando é de boa qualidade, é realmente valiosa por sua capacidade de 

entreter e instruir. Constitui um intercâmbio de informações simples e 

sincero. Mesmo assim, a entrevista é paradoxal. Tenta converter uma figura 
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pública numa pessoa acessível na sua privacidade, anulando a distância 

necessária para que a admiração se mantenha; propõe-se a satisfazer nosso 

gosto contemporâneo e a nossa perspectiva histórica; e gratifica nossa 

necessidade de frivolidade, embora também nos traga dados psicológicos, 

sociológicos, históricos e culturais muito importantes. Entrevistas bem 

conduzidas conseguem tudo isso e, talvez, algo mais: indiretamente, nos 

ajudam a entrevistarmos a nós mesmos 

O eixo em torno do qual gravita cada uma das entrevistas desta coletânea é, 

naturalmente, a sexualidade gay. Muitos hão de se perguntar se essa é base 

suficiente para entrevistar personalidades proeminentes, já que não há 

muito mais a acrescentar, uma vez que a condição de gay foi assumida. Uma 

das ironias com que nos defrontamos ς se é que já não a esperávamos desde 

o início ς é a de que, assim como os mais refinados artistas não diferem 

muito do resto dos mortais no que se refere à sua sexualidade, esses 

mesmos artistas se diferenciam em relação à arte que exercem. Isso posto, 

cria-se a necessidade de questionar certas pessoas a partir de uma 

perspectiva gay, diante das reticências de entrevistas anteriores e até as 

vacilações do próprio entrevistado. É precisamente esta situação o que torna 

a publicação desta seleção de Entrevistas de Gay Sunshine um 

acontecimento importaƴǘŜ ƴƻ ŎŜƴłǊƛƻ ŎǳƭǘǳǊŀƭ ŎƻƴǘŜƳǇƻǊŃƴŜƻΦέ 

Desejo agradecer aqui a todos os entrevistados por terem nos cedido tempo 

e energia na realização deste projeto. Acredito que esta publicação é uma 

iniciativa crucial para a compreensão e valorização da sensibilidade artística 

homossexual, e também uma contribuição para o desenvolvimento do 

Renascimento Cultural Gay.  

Winston Leyland 

São Francisco, primavera de 1978 

..................................................................... 

  

ENTREVISTA COM ALLEN GINSBERG 

BIOGRAFIA 

  

Allen Ginsberg nasceu em 1926, em Paterson, Nova Jersey, filho de Naomi 

Ginsberg, imigrante russa, e de Louis, poeta lírico e professor. Em 1943, 

abandonou Paterson ao ingressar na Universidade Columbia, onde 

permaneceu cerca de cinco anos. Durante esse período, manteve estreita 

amizade com Jack Kerouac, William S. Burroughs, Neal Cassady, Herbert 

Huncke e Lucien Carr. Em 1954, conheceu Peter Orlovsky em São Francisco, 

com quem iniciou uma longa relação amorosa. Particularmente excitante é 

o poemŀ Iƻǿƭ όά¦ƛǾƻέύΣ ǇǳōƭƛŎŀŘƻ ǇŜƭŀ /ƛǘȅ [ƛƎƘǘǎ tǊŜǎǎ ŜƳ ƭƛǾǊƻ ǉǳŜ ƭŜǾŀ ƻ 

ƳŜǎƳƻ ǘƝǘǳƭƻ όǾƛŘŜ ¢ƻ 9ōŜǊƘŀǘ ŦǊƻƳ DƛƴǎōŜǊƎΥ ! [ŜǘǘŜǊ !ōƻǳǘ άIƻǿƭέΣ ŘŜ 

1956, Penamen Press, 1976). A partir dessa época, viajou ao redor do 

mundo participando de leituras e festivais, sempre na companhia de Peter 

Orlovsky. 

  

! ŎƻƭŜœńƻ άtƻŜǘŀǎ ŘŜ .ƻƭǎƻέΣ Řŀ /ƛǘȅ [ƛƎƘǘ tǊŜǎǎΣ ƛƴŎƭǳƛ ŀǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ ƻōǊŀǎ ŘŜ 

Allen Ginsberg: Kaddish, 1961; Reality Sandwiches, 1963; Planet News, 1968; 

The Fall of America, 1972; e Mind Breaths, 1977. Outras obras de Ginsberg: 

Ankor Wat, 1968; Airplane Dream, 1968; TV Baby Poems, 1968; Iron Horse, 

1972; The Gates of Wrath: Rhymed Poems, 1948-1952, 1972; Improvised 
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Poetics, 1972; Visions of the Great Rememberer, 1972; First Blues, 1976. 

Allen Verbatim, 1974, é uma coletânea de conferências sobre poesia, arte 

poética e estados de consciência. Em 1977, publicou Journal Early Fifties ς 

Early Sixties e a correspondência com Neal Cassady, sob o título As Ever. 

Uma seleção da correspondência e dos poemas gays de Ginsberg e Orlovsky 

foi publicada pela Gay Sunshine Press. 

A entrevista a seguir foi realizada no sítio de Ginsberg, em Cherry Valley, 

Nova York, a 25 de setembro de 1972. Foi publicada pela primeira vez no 

número 16 de Gay Sunshine (janeiro de 1973) e no número 17 (março do 

mesmo ano) numa versão editada por Winston Leyland. Mais tarde, em 

1974, foi publicada pela Grey Fox Press em edição popular. 

  

Allen Young, autor da entrevista, era na ocasião ativista do movimento gay, 

co-editor, ao lado de Karla Jay, das antologias Out of Closets: Voices of Gay 

[ƛōŜǊŀǘƛƻƴΣ мфтнΣ Ŝ ŘŜ !ŦǘŜǊ ¸ƻǳΩǊŜ hǳǘΣ мфтрΦ bŀ ŞǇƻŎŀ Řŀ ŜƴǘǊŜǾƛǎǘŀΣ ǾƛǾƛŀ 

na área rural de Orange, Massachussetts. 

 

ALLEN YOUNG ENTREVISTA ALLEN GINSBERG 

YOUNG ς Uma das coisas que deu origem a esta nossa conversa foi a minha 

ƭŜƛǘǳǊŀ ŘŜ 5ƘŀǊƳŀΩǎ .ǳƳǎ ώάhǎ ±ŀƎŀōǳƴŘƻǎ Řƻ 5ƘŀǊƳŀέΣ ŘŜ WŀŎƪ YŜǊƻǳŀŎΣ 

publicado em 1958], no verão passado. Nesse livro, o personagem Alvah, 

você, no caso, obviamente, é representado por Kerouac como 

heterossexual. Ocorrem ali vários encontros sexuais, mas não há o menor 

indício de homossexualismo entre aquelas pessoas. 

  

GINSBERG ς Esse era o problema de Kerouac. Você sabe que dormi com 

Kerouac muitas vezes. E Neal, seu herói, e eu fomos amantes por muitos 

anos. Pelo menos eu desejava que fôssemos e, desde 1946, em alguns 

períodos, fomos para a cama com freqüência; mas tudo deu em nada... 

Finalmente, ele já não quis saber de sexo comigo e me rejeitou! Foi isso o 

que ele acabou fazendo! Mas ainda o fazíamos na metade dos anos 60, 

depois de ter-nos conhecido na metade dos anos 40, de modo que foi uma 

amizade muito longa e íntima, no que diz respeito a Neal e Jack. 

  

YOUNG ς Jack Kerouac definiu-se como gay? 

GINSBERG ς Não, isso ele não fez. Muito do que falei ocorreu numa cabana 

que mantínhamos em comum e, nessa época, já fazia alguns anos que eu 

vivia com Peter. Peter, Jack, Gary [Snyder] e eu, e mais alguns outros, 

trepávamos com uma ou duas garotas que freqüentavam o local. Jack me 

viu fodendo com uma delas e surpreendeu-se com a minha virilidade. 

Acredito que foi então que ele decidiu escrever um romance no qual eu era 

um herói grande e viril, em vez de uma bicha judia e comunista. 

YOUNG ς Como você reagiu diante disso? Acreditou que ele fez isso para se 

ocultar? 

  

GINSBERG ς Não percebi. No manuscrito original de On the Road, há uma 

cena em um motel na qual Dean Moriarty trepa com um viajante com quem 

tinha ido a Chicago num grande Cadillac, e há uma descrição de duas linhas 

que matiza e dá dimensão ao personagem de Cassady. Na metade dos anos 
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50, Malcolm Cowley eliminou essa passagem do livro, com a anuência de 

Jack. Como você pode ver, Jack abordou o tema na sua obra. 

Num livro que está para ser publicado, Visions of Cody, há uma descrição 

mais ampla da mesma cena; Kerouac a escreveu em 1950/51; foi seu 

primeiro livro depois de On the Road, e conseqüência deste. Foi um grande 

livro experimental que inclui umas duzentas páginas de conversas gravadas 

e transcritas entre ele e Neal, enquanto fumavam baseados à meia-noite em 

Los Gatos, ou em San José, e falavam da vida, da primeira vez que 

mantiveram relações sexuais, da primeira vez em que se masturbaram e das 

suas aventuras em Denver. 

YOUNG ς E por que só agora esse texto é publicado? 

GINSBERG ς Kerouac sempre desejou que fosse publicado. Mas o mundo 

das publicações comerciais não estava preparado para um livro tão aberto, 

de um espírito tão estranho e uma estrutura tão complexa. Está mais para 

Making of Americans, de Gertrude Stein, do que para um vertiginoso 

Kerouac. 

  

YOUNG ς Você teve de brigar com Kerouac por sua publicação? 

GINSBERG Ah, sim. On the Road foi escrito em 1950 e só foi publicado em 

1957, apesar de que ele já tinha publicado seu grande livro Town and the 

City. O critério comercial exigia que ele escrevesse algo simples e agradável, 

que todos pudessem entender, que explicasse tudo sobre a geração beat. 

5Ŝ ƳƻŘƻ ǉǳŜ ŜǎŎǊŜǾŜǳ 5ƘŀǊƳŀΩǎ .ǳƳǎ ǎƻō ƳŜŘƛŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǎŜǳ ŜŘƛǘƻǊΣ ǳƳŀ 

espécie de exercício de virtuosismo e magnanimidade bodhisattva. Redigiu o 

texto em orações curtas que todos podiam entender, com a descrição da 

revolução espiritual tal como a enxergava, usando Gary Snyder como herói; 

porque, na realidade, Japhy Ryder é Gary Snyder. 

  

YOUNG ς De modo que a sua caracterização como heterossexual não tem 

relação nenhuma com o desejo de ocultar? 

GINSBERG ς Não, saí do armário em Columbia, em 1946. A primeira pessoa 

a quem falei a respeito foi Kerouac, porque eu estava apaixonado por ele. Às 

vezes, ele ficava no meu alojamento e dormia na minha cama e eu numa 

ŜƴȄŜǊƎŀ ƴƻ ŎƘńƻΦ 9ǳ ƭƘŜ ŘƛǎǎŜΥ άWŀŎƪΣ sinto tesão por você e quero trepar 

ŎƻƳ ǾƻŎşΦ 9ǳ Ǝƻǎǘƻ ƳŜǎƳƻ Ş ŘŜ ƘƻƳŜƳΦέ 9 ŜƭŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ ά!ƘΣ ƴńƻΦΦΦέ 

Fazia mais ou menos um ano que nos conhecíamos e até então eu não havia 

dito nada a respeito. 

Naquela época, Kerouac era muito bonito, muito charmoso e muito meigo ς 

meigo no sentido de infinitamente compreensivo, como Shakespeare ou 

Tolstói ou Dostoievski, infinitamente compreensivo. Em certo sentido ς há 

uma expressão que ouvi de Robert Duncan a respeito da poesia, e outros 

acerca das relações entre mestre e discípulo ς como uma pessoa um pouco 

mais velha, alguém que sentia com mais autoridade, e sua compreensão me 

autorizava a me abrir e a falar, porque, sabe, eu sentia que havia espaço 

para me abrir. Ele não ia me rejeitar; ele aceitaria minha alma com todas as 

suas emoções, ternuras e preocupações, todas as suas obscuras aflições e 

misérias, angústias e alegrias, seu gozo e insana consciência da mortalidade, 

porque tudo isso também lhe ocorria. De fato, ao cabo de um ano 

terminamos dormindo juntos umas duas vezes. Fiz uma chupeta uma vez, 
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pelo que me lembro, e, em certa ocasião, mais tarde, ele me chupou. Foi um 

ato de ternura e sem complicações. 

YOUNG ς Você experimentou algum tipo de ruptura com o seu círculo 

hipster ao envolver-se com gays e ao se assumir como tal? 

GINSBERG ς Está num poema (In Society) que li no julgamento de Chicago 

Seven. Trata-se de um sonho que tive em 1947, quando estava em 

Columbia. 

  

ά9ƴǘǊŜƛ ƴŀ Ŏŀǎŀ Řŀ ŎƻŎƪǘŀƛƭ ǇŀǊǘȅ 

e dei de cara com três ou quatro maricas 

que conversavam no jargão das bichas 

Tratei de ser sociável mas me escutei 

falando com um deles no jargão hipster. 

άtǊŀȊŜǊ ŜƳ ŎƻƴƘŜŎŜǊέ- ele disse e 

ŘŜǎǾƛƻǳ ƻ ƻƭƘŀǊΦ άIƳƳέ ς resmunguei. A casa 

era pequena e tinha um beliche 

e aparelhos de cozinha: 

geladeira, armário, torradeira, cozinha; 

parecia que os meus anfitriões só tinham 

espaço para dormir e cozinhar. 

O comentário que fiz sobre isso 

Foi compreendido mas não apreciado. 

Ofereceram-me refrescos, aceitei. 

Comi um pouquinho de carne pura; um 

Grande sanduíche de carne humana; 

percebi, enquanto o mastigava, 

de que também incluía um cu sujo. 

Chegaram mais convidados, inclusive uma 

fêmea que parecia 

uma princesa. Olhou-me com raiva e 

ƴƻ ƳŜǎƳƻ ƛƴǎǘŀƴǘŜ ŘƛǎǎŜΥ άbńƻ ƳŜ ŀǇŜǘŜŎŜǎέΣ 

voltou o rosto e recusou-se 

a ser apresentada. Eu dƛǎǎŜΥ άh ǉǳşΗέΣ  

cheio de indignação. 

ά±ł ǎŜ ŦƻŘŜǊ ǎǳŀ ŜǎǘǵǇƛŘŀ ŎƻƳ ŎŀǊŀ ŘŜ ƳŜǊŘŀΗέ  

O que atraiu a atenção de todos. 
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ά9ǎǘƻǳ ŎŀƎŀƴŘƻ ǇŀǊŀ ǾƻŎşΣ ǎǳŀ ŎŀŘŜƭŀ ƴŀǊŎƛǎƛǎǘŀΗ /ƻƳƻ 

pode saber se nem sequer 

ƳŜ ŎƻƴƘŜŎŜΚέΣ Ŝ ǇǊƻǎǎŜƎǳƛ ƴǳƳ ǘƻƳ ǾƛƻƭŜƴǘƻ 

e messiânico, enfim inspirado, 

e dominando toda a casa 

  

Naquela época, havia um grupo de bichas na área de Columbia que gostava 

de fazer coisas como ir ao Hotel Plaza para ouvir a cantora Edith Piaf, bichas 

interessadas em conseguir status e dinheiro. Tinham interesses culturais que 

remontavam a Lotte Lenya e faziam coisas em nome do estilo, mas ao 

mesmo tempo, eram demasiadamente aristocráticas e elitistas. 

YOUNG ς Você associava isso também a Columbia? 

GINSBERG ς Havia um ou dois tipos em Columbia que faziam parte desse 

tipo de coisa e não de uma homossexualidade whitmaniana, aberta e 

democrática, porque ser aberto, democrático e whitmaniano significava 

beijar todos os jogadores de futebol aberta e amigavelmente! E em público! 

Nem mais nem menos. Mas o rebanho de bichas enrustidas só se reunia 

para ir ao Plaza. 

YOUNG ς E beijar os jogadores de futebol era uma realidade ou apenas uma 

fantasia whitmaniana? 

GINSBERG ς Naquela época eu beijava Jack Kerouac que pertencia à equipe 

de futebol da Universidade Columbia. Era uma fantasia whitmaniana que, 

como todas as fantasias whitmanianas, era uma realidade prática. 

Naturalmente, naquela época, um cara da faculdade não podia fazer isso, 

mas hoje um cara da faculdade pode fazer esse tipo de coisa, sim. 

  

No primeiro ano que passei em Columbia, entre os 16 e 17 anos, eu 

mantinha em segredo a minha homossexualidade. Aos 17, uma coisa fez 

com que eu escapasse do autoritarismo cultural de Columbia. Acho que foi a 

prisão de um amigo muito querido, que conhecia bem o Jack. Nessa época, 

eu também me interessava por Rimbaud e Whitman e já conhecia 

.ǳǊǊƻǳƎƘǎΦ /ƻƳ .ǳǊǊƻǳƎƘǎΣ Ŝǳ ǇŀǎǎŀǊƛŀ ŀ ŎƻƴƘŜŎŜǊ .ƭŀƪŜ Ŝ {ǇŜƴƎƭŜǊ όά! 

5ŜŎŀŘşƴŎƛŀ Řƻ hŎƛŘŜƴǘŜέύ ŜΣ ƴŀǉǳŜƭŜǎ ŘƛŀǎΣ ŀ ǎŜƳŃƴǘƛŎŀ ŜǊŀ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜΣ ŜǊŀ 

importante separar as palavras dos objetos que representavam e não se 

deixar confundir por rótulos como gay ou bicha. 

Sair do ensino intermediário, da puberdade, do isolamento e tornar-me um 

adulto foi uma mudança total. O isolamento não era uma atitude enrustida 

da minha parte, eu não tinha estilo para isso. Era apenas timidez e medo da 

rejeição. Durante todo o curso intermediário estive secretamente 

apaixonado por uma infinidade de garotos ς particularmente de um que 

freqüentava o curso intermediário do East Side, em Paterson, a quem segui 

até Columbia. 

YOUNG ς h ƴƻƳŜ ŘŜƭŜ ŎƻƳŜœŀ ŎƻƳ άwέΦ ; ƳŜƴŎƛƻƴŀŘƻ ƴǳƳ Řƻǎ ǎŜǳǎ 

poemas. 

  

GINSBERG ς Sim. Até certa época falei através de códigos. A convivência 
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com Burroughs e Kerouac me permitiu uma abertura. Ambos tinham a 

mente aberta, eram internacionais, hip, Jacks Londons, Doutores Mabuses, 

tudo. 

  

Kerouac era muito divertido, extraordinário, um tipo heróico, uma figura 

inspirada de muitas idéias e atitudes. Teve muitos problemas; bebeu até 

morrer. E terminou, como tantos velhos escritores, tornando-se reacionário 

de um jeito engraçado, interessante e original; de uma maneira mais 

instrutiva do que negativa. Mas o que o diferenciava dos outros era o 

ŎŀǊłǘŜǊΣ ŎƻƳ ά/έ ƳŀƛǵǎŎǳƭƻΤ ŜǊŀ ŘŜ ǳƳŀ ŜƴƻǊƳŜ ǘŜǊƴǳǊŀΣ ŘŜ ǳƳŀ 

sensibilidade compreensiva e confiante. E por isso é tão magnífico escritor e 

observador. Assumia tudo ternamente, como um cara jovem e sensível, até 

mesmo as minhas atribulações de bicha. E de fato, terminamos na cama. 

YOUNG ς Você quer dizer que, no caso de Jack, não era esta a sua praia? 

  

GINSBERG ς Ele estava confuso sexualmente. Tinha problemas com a fixação 

que nutria pela mãe e com a atitude dependente dela em relação a ele. 

Jogava futebol e gostava de garotas. Gostava de chupar bocetas e era 

obcecado por elas. Era isso o que o excitava: virilhas negras! Meio negras! 

Também gostava de garotos bonitos e nutria um apreço completamente 

novelesco e pessoal por mariconas ς o que significava compartilhar uma 

humanidade comum, as emoções e até o erotismo, embora ele não achasse 

correto, no seu caso, participar do erótico. 

Como romancista, abriu-se para a arte homossexual e para algumas das suas 

posturas e estilos literários. Em alguns dos seus poemas, há muitos 

elementos sobre si mesmo e também todo tipo de exageros e afetações. 

Naquela época, chamávamos de high teacup uma referência ao gesto do 

dedo mindinho levantado. O que não posso deixar de dizer é que, algumas 

vezes, ele tinha sentimentos contraditórios mas acho que eu difamaria a sua 

ƴŀǘǳǊŜȊŀ ǎŜ ƻ ŀǇƻƴǘŀǎǎŜ ŎƻƳ ǳƳ ŘŜŘƻ ŀŎǳǎŀŘƻǊ Ŝ ŘƛǎǎŜǎǎŜΥ ά±ƻŎş Ş ǳƳŀ 

ōƛŎƘŀΗέ Iavia uma tendência entre os gays de colocar rótulos em tudo, 

inclusive neles mesmos, em vez de ver o amor sem nome que existe em 

todo mundo. Assim como havia uma tendência de colocar rótulos entre os 

heterossexuais masculinos, também entre os homossexuais havia uma 

tendência compensatória que consistia em reagir exageradamente contra 

isso e mostrar as plumas; de modo que ele estaria atento se o apontassem 

como bicha em circunstâncias nas quais ele não era. [Dirigindo-se a Peter 

Orlovsky, que se achava na outra extremidade da casa, de onde não podia 

ouvir a conversa]: Jack era bicha? 

ORLOVSKY ς Jack, bicha? Não, no menor sentido da palavra. 

GINSBERG ς Perfeito, no menor sentido da palavra. [A Peter] Todos nós 

dormimos com Jack em alguma ocasião. 

ORLOVSKY ς Certa vez estava tão bêbado que nem sequer conseguiu se 

levantar. 

  

GINSBERG ς [Rindo] Dessa vez ele gozou. Estávamos na casa Clellon Holmes, 

te lembras? Eu o chupei enquanto me davas o cu.  

ORLOVSKY ς E aquela vez na Second Street, te lembras? Jack estava muito 

bêbado e começaste a chupá-lo. Nem se levantou. E ele falava que tinha o 

pau tão pequeno, tão reduzido, enrugado e triste. 
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GINSBERG ς Deu todo tipo de explicações. Mas há dez anos pediu que eu o 

ŎƘǳǇŀǎǎŜΦ tƻǊ Ǿƻƭǘŀ ŘŜ мфспκсрΣ ŘƛȊƛŀΥ ά9ǎǘƻǳ ǾŜƭƘƻΣ ŦŜƛo, com o rosto 

afogueado, tenho barriga de bebedor de cerveja, sou um bêbado e ninguém 

me quer. Não posso arranjar garotas; vem aqui e faz uma gulosa bem 

ƎƻǎǘƻǎŀΦέ IƻǳǾŜ ƻŎŀǎƛƿŜǎ ŜƳ ǉǳŜ ǎŜ ŜƳōǊƛŀƎŀǾŀ Ŝ ƛƴǎƛǎǘƛŀ Ƴǳƛǘƻ ƴƛǎǎƻΦ 

Nessa época ele já tinha uma barrigona de bebedor de cerveja, o rosto 

avermelhado e eu já não o via como o jovem elegante e romântico, o 

príncipe encantado das trevas, maldito e demencial do reino hippy 

spengleriano do pós-guerra. Ele fez com que eu enlouquecesse com todas 

aquelas idéias sobre corpo e sexo e foi uma das minhas primeiras lições de 

ŎŀǎǘƛŘŀŘŜΦ Ił ǳƳ ǾŜǊǎƻ ŘŜ ¸Ŝŀǘǎ ǉǳŜ ŘƛȊ ά¢ŜǊńƻ ƻǎ ǾŜƭƘƻǎ ŀƳŀƴǘŜǎ ƻ ǘŜƳǇƻ 

ƴŜƎŀŘƻΣ ǎŜǇǳƭŎǊƻ ǎƻōǊŜ ǎŜǇǳƭŎǊƻ ǘŜǊńƻ ŀƻ ŦƛƳ ƎƻȊŀŘƻΦέ bŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜΣ ǇŜǊŎŜōƛ 

que, com o tempo, todas aquelas pessoas que eu havia amado e com quem 

eu tinha desejado trepar foram para a cama comigo. Pode ter demorado 

vinte ou trinta anos, e talvez nós dois estivéssemos transformados numa 

ruína, carecas e desdentados, mas o desejo sempre encontrou o seu 

caminho, mesmo depois de dezenas de anos. Há uma lição nisso tudo. Uma 

vez que tenhas tido a capacidade de um pouco de desapego, uma vez que 

tenhas perdido o apego neurótico, obsessivo, então, quando as coisas 

flutuam suavemente, os objetos amorosos que certa vez adoraste vão à 

deriva levados pela maré e vêm na tua direção. E isto é demais, porque 

saem do mar horrivelmente apodrecidos. 

Um elemento na luta e na metafísica da liberação gay, que entretanto nunca 

foi considerado, é o que se refere à desilusão com o corpo. Não quero 

aprofundar demasiadamente o tema ς apenas refiro-me à velha realidade 

dos 40, 50, 60, 70 e 80 anos e, por último, ao velho esqueleto sorridente, 

com sua lição espiritual sobre o desapego ao desejo neurótico que ficou 

para atrás. Acho que há um autêntico Eros entre os homens, que não 

depende do apego neurótico ou da obsessão; que é livre, leve, santo e 

luminoso ς algo que de certa forma obtemos durante os nossos primeiros 

amores, fantasias e devoções. Alguns de nós têm a felicidade de poder se 

expressar e receber de um lado ou de outro. Mas isto, a exemplo da maré, 

só pode ocorrer quando se está livre para flutuar nela. Se há excesso de 

tensão neurótica pelo desmame, pela ruptura e mesmo pela liberação gay, 

isto faz com que tudo seja demasiadamente tenso e perde-se a leveza do 

amor. Em outras palavras, mais cedo ou mais tarde, o movimento de 

liberação gay terá de aceitar as limitações do sexo. 

Se considerarmos o sexo sob o ponto de vista hindu, budista, hare krishna e 

até mesmo cristão fundamentalista ς uma advertência sobre o corpo e 

sobre o apego em si ς então ele se torna interessante. Burroughs escreveu 

extensamente sobre o assunto, de tal maneira que os hippies e até mesmo 

ƻǎ ǊŀŘƛŎŀƛǎ ŀŎƘŀǊŀƳ ƻ ǘŜƳŀ Ƴǳƛǘƻ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀƴǘŜΥ ƻ ǎŜȄƻ ŎƻƳƻ άƘłōƛǘƻέ ς o 

sexo como outra droga, mais um produto cujo consumo o Estado estimula 

para manter as pessoas como escravas dos seus corpos; pois enquanto 

forem escravas dos seus corpos pode-se insuflar-lhes temores, sobressaltos, 

sofrimentos e ameaças para, dessa forma, mantê-las em seu lugar. Segundo 

ele, esse caminho conduz ao grande palácio da massa verde, ao jardim da 

massa verde, à armadilha da massa verde, onde todos chapinham numa 

substância verde. 

À medida em que envelheço, noto em minha barriga e no meu ventre que a 

agitação desses deliciosos apetites não diminui. Mas também tolero melhor 
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a idéia de que, além do sexo, pode haver entre as pessoas outra maneira de 

se relacionar. 

Quando estive na Austrália, fiquei louco por um jovem e belo dobrista 

[tocador de dobro, instrumento hindu] que me acompanhou durante toda a 

viagem. Ele me procurava e me esperava o dia inteiro no hotel e colocou-se 

à minha disposição para tocar música comigo. Ele queria tocar mantras e 

logo descobri que se tratava de um intérprete magnífico de blues e me 

ensinou a tocar blues. Trepou comigo na primeira noite e fiquei fascinado 

diante do seu... ânimo de servir, sua disponibilidade, generosidade, seu 

temperamento e sentido de dever. Depois não quis mais trepar comigo, 

embora me amasse. Fui o primeiro homem com quem trepou. Como posso 

me relacionar com alguém que me deseja, mas não quer brincar com o meu 

pau e se nega a chupá-lo? No entanto, ele não se importava em dormir nu 

comigo na mesma cama, ao meu lado, porque me desejava e amava. Havia 

nisso algo de excepcional, mas isso era mais excepcional do que os meus 

desejos? 

  

E foi assim que me vi finalmente envolvido numa situação muito parecida à 

que esteve tão em moda no século 19, recomendada por Edward Carpenter 

e Whitman para pessoas que dormiam juntas. Chama-se carezza e trata-se 

de uma amizade platônica em que as pessoas dormem juntas nuas, se 

acariciam mutuamente, mas não há penetração e o sêmen é guardado por 

razões de yoga ou coisa semelhante. E foi o que fiz com aquele garoto. 

Nas duas semanas seguintes percorremos toda a Austrália. Percebi que a 

intensidade da minha devoção por ele, na região do coração ς uma sensação 

cálida e dolorosa o coração ς crescia, crescia, crescia e se transformava em 

algo mais desejável e narcotizante e passou a ser mais satisfatório levá-lo 

dentro de mim. E notei que ele correspondia da mesma forma e percebi que 

abrigava no peito essa mesma sensação cálida em relação a mim e que ela 

era intensificada pela nua castidade que praticávamos juntos. Quando 

subíamos ao palco e tocávamos em duo ς eu cantava mantras, blues, tocava 

harmônica e ele tocava o dobro ς a comunicação erótica entre nós tornava-

se estática, delirante e incontível. Continuamente nossa paixão explodia em 

canções e olhares que excitavam o público, me excitavam e o excitavam. 

Então cheguei a sentir outro tipo de orgasmo, muito sutil e etéreo, que 

parecia ocupar a parte superior do meu corpo em vez da área genital. 

Apesar de ter sempre nutrido preconceitos contra esse tipo de sublimação, 

se a considero como uma espécie de sublimação primária, como impulsos 

sexuais sagrados, a experiência torna-se tão deliciosa que nenhuma razão 

moral pode obscurecê-la. Eu a recomendo, todos deveriam ter essa 

experiência. Podes te aproximar intimamente das pessoas que amas, 

mesmo que não queiram manter relações sexuais contigo. Podes ter algo 

como uma relação completa. Sob qualquer uma das formas que assuma, 

ά!ōŀƛȄƻ ƻ ǎŜȄƛǎƳƻΗέ 

  

Conheço muitos homens que pensam da mesma maneira. Talvez não 

cheguem a dormir juntos e nus, mas sentem e compartilham sentimentos 

de amor; no entanto, são completamente heterossexuais. Não me 

surpreenderia se isto fosse, na maioria dos homens, uma experiência 

universal, totalmente aceita, absolutamente comum, realmente 

compartilhada. 

  

A idéia de um companheiro é apenas o rótulo frágil, a vulgarização disso. 
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Desde a tradição de camaradagem, de companheirismo da qual se fala na 

Bíblia entre David e Jônatas, até as relações físicas tais como as 

conhecemos, provavelmente são relações de amor intenso que os grupos de 

liberação gay ς na sua fase política ς ainda não aceitaram nem integraram 

como gratificantes manifestações de comunicação humana, satisfatórias 

para todos. Em outras palavras, há muitas tendências políticas e comunais 

que se abrem ao movimento de liberação gay à medida em que são 

incluídas mais e mais variedades de amor, além do genital, e pode ser que a 

ponte entre a liberação gay e liberação dos homens esteja no mútuo 

reconhecimento da ternura masculina, negada em ambos os grupos por 

tanto tempo. 

YOUNG ς Em Kaddish você diz alguma coisa relativa ao peso da sua 

ƘƻƳƻǎǎŜȄǳŀƭƛŘŀŘŜΥ άaƻƴǘŜǎ /ŜǊǾƛƴƻǎ ŘŜ ǊƻƭŀΣ DǊŀƴŘŜǎ /ŀƴƘƿŜǎ ŘŜ ŎǳέΦ 

Você usou essas metáforas porque a sua homossexualidade pesava demais? 

GINSBERG ς Quando eu era uma criança sensível coagida, que não podia 

tocar em ninguém ou expressar meus sentimentos, nem podia prever os 

incontáveis amantes que eu teria, a enorme carga de amor, a enormidade 

do escárnio em que eu entraria e acabava por tornar-me porta-voz da 

homossexualidade. Esse era o sentido de άaƻƴǘŜǎ /ŜǊǾƛƴƻǎ ŘŜ ǊƻƭŀΣ DǊŀƴŘŜǎ 

/ŀƴƘƿŜǎ ŘŜ ŎǳέΦ ¢ŜǊ ŎƻƴǎŜƎǳƛŘƻ ŘŜǎǇƛǊ-me em público e estar na lista do 

άvǳŜƳ Ş vǳŜƳέ ŎƻƳƻ ŎƻƴǎƻǊǘŜ ŘŜ tŜǘŜǊΦ 

YOUNG ς Em alguns poemas a sua homossexualidade flui muito 

naturalmente. As coisas ocorreram da mesma forma na realidade? 

  

GINSBERG ς Por volta de 1953, escrevi um extenso, grandioso e belo poema 

ŘŜ ŀƳƻǊ ǇŀǊŀ bŜŀƭ /ŀǎǎŀŘȅΣ ŎƘŀƳŀŘƻ άh !ǳǘƻƳƽǾŜƭ ±ŜǊŘŜέΦ 9ȄǇǊŜǎǎŜƛ ƻ 

meu amor. Não falei da parte genital e sim de todos e cada um dos outros 

aspectos: ternura, o abraçar-se de mãos dadas, viajar juntos e, por último, a 

separação. 

  

O poema seguinte em que voltei a ser explícito foi um pequeno poema 

ŜǎŎǊƛǘƻ ŜƴǘǊŜ мфроκрпΣ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜ Ł άŎǳƭǘǳǊŀ Řŀ ƳƛƴƘŀ ƎŜǊŀœńƻΣ ŘŜ ŎƘǳǇŀǊ 

Ǌƻƭŀǎ Ŝ ǾŜǊǘŜǊ ƭłƎǊƛƳŀǎέΦ 

Quando eu vivi na casa de Neal Cassady, escrevi um pequeno poema 

extraído de um verso de Whitman, sobre a relação sexual entre um noivo e 

uma noiva. Esse é um dos grandes momentos de Whitman. Na minha 

fantasia, fiz uma descrição do meu sonho amoroso e do que faria 

sexualmente entre Neal e a mulher dele, se a tolerância deles me 

permitisse. O momento crucial da abertura, em termos de manifestação, 

ǾŜƛƻ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ Ŝǳ ŜǎŎǊŜǾƛŀ ¦ƛǾƻΦ ά5ŜƛȄŜƳ ǉǳŜ ƻǎ ǎŀƴǘƻǎ ƳƻǘƻŎƛŎƭƛǎǘŀǎ ŘşŜƳ 

ƻ Ŏǳ Ŝ ƎǊƛǘŜƳ ŘŜ ŘƻǊΦέ bƻǊƳŀƭƳŜƴǘŜ ŀ ǊŜŀœńƻ Řƻ ƳŀŎƘƻ ŘƛŀƴǘŜ Řŀ ƛdéia de 

ser enrabado seria como nesse novo filme de James Dickey, Deliverance, no 

qual supõe-se que é a pior coisa que poderia acontecer. 

YOUNG ς Ił ǳƳ ǾŜǊǎƻ ŜƳ ǉǳŜ ǾƻŎş ŘƛȊΥ άvǳŜƳ ǊŜŀƭƳŜƴǘŜ ŘŜǎŜƧŀ ǎŜǊ 

ŜƴǊŀōŀŘƻΚέ 

  

GINSBERG ς Isso está em Kaddish, no poema άaŜǎŎŀƭƛƴŀέΦ tŀǊŀ ŎƻƳŜœŀǊΣ 

quando se está sob o efeito da mescalina, quem deseja existir no universo? 

Quem anseia por um nome? Quem deseja ter um ego? E quem deseja ser 

bicha? Quem deseja ser machucado tomando no cu, quando, sabe-se, às 

vezes dói? Isso também faz parte da cena. Às vezes não sabemos de 
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antemão. As coisas parecem ir muito bem e, de repente, tornam-se 

dolorosas. De modo que a pergunta é: quem realmente deseja ser 

enrabado? Numa extravagante apresentação de Uivo, percebi de repente 

como seria gracioso se, no meio daquele grande poema, eu dissesse: 

ά5ŜƛȄŜƳ ǉǳŜ ǘƻƳŜƳ ƴƻ ǊŀōƻΦΦΦΦ Ŝ ǉǳŜ ƎǊƛǘŜƳ ŘŜ ǇǊŀȊŜǊέΣ ŜƳ ǾŜȊ ŘŜ άŜ ǉǳŜ 

ƎǊƛǘŜƳ ŘŜ ŘƻǊέΦ !Ɲ Ŝǎǘł ŀ ŎƻƴǘǊŀŘƛœńƻΦ h ǇǵōƭƛŎƻ ƴƻǊǘŜ-americano espera que 

Ŝǳ ŘƛƎŀ άŘƻǊέΣ Ƴŀǎ ŜƳ ǾŜȊ Řƛǎǎƻ ŘƛƎƻΥ άŜ ǉǳŜ ƎǊƛǘŜƳ ŘŜ ǇǊŀȊŜǊέΦ h ǉǳŜ Ş ŎŜƳ 

por cento verdade. 

9Ƴ ƻǳǘǊŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳΣ ǘŜƴƘƻ ƻǳǘǊƻ ǾŜǊǎƻΥ άvǳŜƳ ŎƘǳǇƻǳ Ŝ Ŧƻƛ ŎƘǳǇŀŘƻ ǇƻǊ 

esses serafins humanos, os marinheiros, e suas carícias de amor atlântico e 

ŎŀǊƛōŜƴƘƻέΣ ŀƭƛłǎ ƴǳƳŀ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ ŀ IŀǊǘ /ǊŀƴŜΦ Cƻƛ ǳƳŀ ŀŎŜƛǘŀœńƻ Řŀs 

realidades básicas do prazer homossexual. Isso foi um desabafo, na medida 

em que foi uma declaração pública de sentimentos, emoção e atitudes que 

antes eu não teria desejado que o meu pai ou a minha família soubesse, e 

que eu mesmo vacilei em tornar públicas. Mesmo limitada, foi uma válvula 

de escape: literalmente o sair do armário. 

YOUNG ς Alguma vez a crítica, ao falar de você, mencionou a sua condição 

de homossexual? 

GINSBERG ς Sim, Norman Podhoretz, na Partisan Review, atacou 

violentamente toda a liteǊŀǘǳǊŀ ōŜŀǘƴƛƪΥ ά9ǎǎŜǎ ōƻşƳƛƻǎ ŀǊǊƻƎŀƴǘŜǎέΦ 5ƛǎǎŜ 

que apesar de a minha poesia não ser de todo má, sua maior força 

ǊŜǇƻǳǎŀǾŀ ƴŀ άŘŜŎƭŀǊŀœńƻ ǇǵōƭƛŎŀέ Řŀ ƳƛƴƘŀ ƘƻƳƻǎǎŜȄǳŀƭƛŘŀŘŜ ǎŜǊΣ άŘŜ 

ŎŜǊǘŀ ŦƻǊƳŀΣ ǉǳŜǎǘƛƻƴłǾŜƭ Ŝ ƛƴǎƛǎǘŜƴǘŜέΦ .ƛŎƘŀ ŜƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎƛǊŎǳƴǎǘŃƴŎƛŀs; o 

que, embora honesto, não era tão interessante do ponto de vista social. Foi 

um golpe baixo, ao mesmo tempo um reconhecimento e uma rejeição, sem 

ƳŜƴŎƛƻƴŀǊ ǉǳŜ ŜƭŜ ŎƘŀƳŀ YŜǊƻǳŀŎ ŘŜ άōǊǳǘƻέΦ 

Walt Whitman é muito importante no que diz respeito à ternura masculina. 

Nunca foi considerado um ídolo ou um profeta, nem pelo gay lib, tampouco 

pela esquerda radical apesar de algumas declarações muito precisas que fez 

sobre o tema da liberação masculina; isso está em Democratic Vistas, no 

qual fala sobre a probabilidade de a competição materialista nos Estados 

Unidos transformá-ƭƻǎ ƴŀ ƭŜƴŘłǊƛŀ άƳŀƭŘƛǘŀ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ƴŀœƿŜǎέΣ ŀƭƎƻ ǉǳŜ Ƨł 

ǇƻŘŜ ǎŜǊ ŎƻƴǎǘŀǘŀŘƻ ŀǘǳŀƭƳŜƴǘŜΦ ; ǇƻǎǎƝǾŜƭ ǉǳŜ άŜǎǘŜƧŀƳƻǎ Ƨł ŀ ŎŀƳƛƴƘƻ ŘŜ 

um destino, um status, equivalente no mundo ao dessa lendária nação 

ƳŀƭŘƛǘŀέΦ 9ƭŜ ŘƛȊΥ ά! ŜǎǘǊŜƛǘŀ Ŝ ŀƳƻǊƻǎŀ ŎŀƳŀǊŀŘŀƎŜƳΣ ƻ ŀŦŜǘƻ ǇŜǎǎƻŀƭ Ŝ 

apaixonado de um homem por outro homem ς o qual, embora seja difícil de 

definir, sustenta os ensinamentos e os ideais dos profundos salvadores de 

cada nação e época, e que parece prometer, uma vez desenvolvido, 

cultivado e reconhecido cabalmente nos costumes e na literatura, a 

esperança e a segurança no futuro desses Estados ς serão então expressos 

ŜƳ ǎǳŀ ǘƻǘŀƭƛŘŀŘŜέΦ 

! ǎŜƎǳƛǊΣ ƴǳƳŀ ƴƻǘŀ ŘŜ ǊƻŘŀǇŞΣ ŘƛȊΥ ά; ƴƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻΣ ƴŀ identificação 

e preeminência generalizada desta fervorosa camaradagem (...), na qual 

busco o equilíbrio e a compensação à nossa democracia americana 

materialista e vulgar e, conseqüentemente, sua espiritualização. Muitos 

dirão que é um sonho e seguirão os meus postulados, mas espero confiante 

o momento em que percorrerão, como vibrações subterrâneas, como 

miríades audíveis e visíveis através dos interesses mundanos dos EUA, 

correntes de amizade masculina, terna e amorosa, doce e pura, forte e 

eterna, elevada a graus desconhecidos, não apenas dando colorido ao 
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caráter individual, nas também tornando-a emocional até um ponto sem 

precedentes, carnal, heróico e refinado, nas conservando as relações mais 

profundas com a política geral. Digo que na democracia se origina essa 

camaradagem amorosa, como sua alma gêmea indispensável, sem a qual 

seria incompleta, inútil e incapaz de completar-ǎŜΦέ 

Depois, o prefácio da edição de 1876 de Leaves of Grass acrescenta uma 

grande nota de rodapé. 

άtƻŘŜǊƝŀƳƻǎ ŀŎǊŜǎŎŜƴǘŀǊ ς já que estamos aqui, farei uma confissão 

completa. Também publiquei Leaves of Grass para despertar e pôr em 

movimento o coração de homens e mulheres, jovens e velhos (meus leitores 

futuros e atuais) intermináveis correntes de amor e amizade, vivas e 

palpitantes, diretamente deles até mim, agora e sempre. A este desejo 

terrível e reprimido (sem dúvida presente no funda da alma da maioria dos 

homens), a este apetite pela afinidade nunca satisfeito, a este oferecimento 

infinito de afeto, a esta camaradagem universal e democrática, a este velho, 

eterno e, não obstante, sempre renovado intercâmbio de adesões, tão 

apropriadamente simbólico da América, brindei neste livro, abertamente e 

sem hipocrisia, à expressão mais sincera... A literatura foi, desde sempre, a 

guardiã formal e convencional da arte e da beleza, e de uma certa 

manifestação de amor estreita, mesquinha e limitada. Afirmo que o laço 

Ƴŀƛǎ ǎǳǘƛƭΣ Ƴŀƛǎ ŘƻŎŜ Ŝ Ƴŀƛǎ ǎŜƎǳǊƻ ŜƴǘǊŜ ΨŜǳΩ Ŝ ΨŜƭŜΩ ƻǳ ΨŜƭŀΩΣ ǉǳŜ ŎƻƴǎƛƎƻ 

estabelecer nas páginas de Calamus e em alguma outras obras da minha 

lavra ς embora nunca nos vejamos, mesmo que tenham se passado muitos 

anos ς deve ser amoroso e pessoal. E estes ς sejam poucos ou muitos ς são, 

de qualquer maneira, meus leitores embora não sejam ς e nunca serão ς 

meus melhores e mais notáveis poemas. 

ά!ƭŞƳ ŘƛǎǎƻΣ ǇƻǊ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜǎ ǉǳŜ ǎŜƧŀƳΣ ŜƳ ƳŜǳ ǇǊƻǇƽǎƛǘƻ ŘŜ ŜȄǇǊŜǎǎŀǊ 

meus sentimentos pela humanidade, o significado especial da coletânea de 

Calamus em Leaves of Grass (o mesmo sucede com Drum Taps) repousa 

principalmente em seu Sentido Político. Na minha opinião é graças a um 

fervoroso e consciente desenvolvimento da camaradagem, ao belo e 

saudável carinho do homem pelo homem, latente em todos os jovens do 

Norte e do Sul, do Leste e Oeste é que, direta ou indiretamente, os Estados 

Unidos do futuro (jamais o direi com a freqüência desejada) deverão ser 

ǊŜŀƭƳŜƴǘŜ ǎƻƭŘŀŘƻǎΣ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘƻǎ Ŝ ǘŜƳǇŜǊŀŘƻǎ ƴǳƳŀ ¦ƴƛŘŀŘŜ ±ƛǾŀΦέ 

Por isso, acredito ser este o caminho para a liberação gay, para a liberação 

dos homens e para todo o resto: a liberação de sentimentos e liberação da 

ternura, que foi o mais reprimido. 

YOUNG ς Alguns ativistas do movimento gay, que se autodenominam 

άŜŦŜƳƛƴŀŘƻǎέΣ ŘƛǊƛŀƳ ǉǳŜ ŜǎǘŜ ǘƛǇƻ ŘŜ ǊƻƳŀƴǘƛȊŀœńƻ Řƻ ŀƳƻǊ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻ Ş 

misógino, mais uma expressão da supremacia masculina, na mesma linha do 

amor grego; porque a sociedade grega, que tolerava e nutria a 

homossexualidade, era, em seus fundamentos e raízes, uma sociedade de 

supremacia masculina. 

GINSBERG ς Não sei. Não creio que com o passar do tempo seja assim. 

Parece-me um sentimento muito genuíno. No caso de Whitman, não parecia 

interferir em suas relações com as mulheres, porque mantinha amigas que 

sentiam como ele e que eram, suponho, lésbicas casadas e donas de casa. 

  

Whitman dizia que a relação entre homens, a aceitação entre homens não 

foi desenvolvida na América. Hoje eu diria que foi reprimida pelo espírito de 
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competição e rivalidade característico da economia capitalista. A relação 

potencial com uma fraternidade comum seria pelo menos a ternura entre 

irmãos. Essa ternura foi negada ao branco do sul e é a causa da sua 

incapacidade de relacionar-se com homens e mulheres. Ainda não sabemos 

qual é o alcance da formação de laços mais fortes entre homens, ou do fato 

de fazê-los conscientes desses laços e de sua aceitação como significado 

político. 

  

Qual é a alternativa? Destacar o espectro do amor grego e suas implicações 

antifeministas e apontar seus pontos de contato com o comportamento dos 

beatniks: medo das mulheres, pelo que posso perceber. Mas também é 

preciso encarar a questão como uma conseqüência real e natural de 

emoções produzidas pelo medo e pelas restrições próprias da situação em 

que crescemos: desconfiança, ódio, paranóia e competição entre os homens 

em vez de cooperação; o mesmo vale entre homens e mulheres. 

Whitman era muito consciente e estava sensibilizado por tudo isso, por seu 

amor reprimido pelos homens, porque não podia manifestá-lo abertamente 

Ŝ ŜƳ ǇǵōƭƛŎƻΦ ¢ŜǾŜ ŘŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ǳƳŀ ƳŀƴŜƛǊŀ ŘŜ ŜȄǇǊŜǎǎŀǊ ǎŜǳ άŀŦŜǘƻέΦ 

  

Acho que uma liberação emocional entre os homens conduziria também a 

uma liberação entre homens e mulheres, porque eles não teriam de ser 

mais homens em sua relação com as mulheres, no sentido de serem fortes e 

conquistadores. Poderiam ter uma relação muito mais relaxada, na qual não 

estariam constantemente obrigados a sentirem-se sexuais e sim apenas 

amigos ou afetuosos. A amizade não sexual entre homens e mulheres ainda 

é considerada imprópria para um homem. O incremento de amizades 

puramente emotivas e não genitais com homens poderia também significar 

um progresso, uma abertura na direção de amizades puramente criativas e 

não genitais com mulheres. 

vǳŀƭ Ş ŀ ŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾŀ ǉǳŜ ƻǎ άŜŦŜƳƛƴŀŘƻǎέ ǇǊƻǇƿŜƳΚ !ƭŞƳ ŘŜ ŘƛȊŜǊΥ άbńƻΣ 

não deves te sentir bem com o teu próximo, os heterossexuais não devem 

incrementaǊ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŜƳƻǘƛǾŀǎ ŎƻƳ ƻǳǘǊƻǎ ƘŜǘŜǊƻǎǎŜȄǳŀƛǎέΚ bŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜΣ 

estão defendendo um clube exclusivo, mas já tivemos esse clube exclusivo 

de outra maneira, com a história machista protagonizada por Hemingway ou 

com a história machista do tipo musculoso e militar. Afirmo, a exemplo de 

Whitman, que o antídoto para esses cenários machistas hemingwayanos e 

militares é o incremento da ternura honesta e emotiva e um 

reconhecimento da ternura como base da emoção genital ou não genital. 

Isto poderia ser resolvido através de mais camaradagem entre os homens, 

com uma democratização da amizade, de modo que não se limitasse 

exclusivamente a uma amizade entre homens e mulheres baseada no sexo. 

Acho que isto solucionaria grande parte do conflito machista e suas 

contradições. 

  

!ŎƘƻ ǘŀƳōŞƳ ǉǳŜ ǳƳŀ Řŀǎ ŘŜŦƛƴƛœƿŜǎ ŘŜ άǾƛŀŘŀƎŜƳέ ƻǳ ƘƻƳƻǎǎŜȄǳŀƭƛŘŀŘŜ 

é a de que ela ocorre como uma situação inerente, desde muito cedo, na 

qual tanto o fluido genital como o emotivo, orientam-se mais na direção dos 

homens do que na das mulheres, como seria natural. Penso que o objetivo 

da liberação gay é aceitar essa diversidade de incremento como algo viável 

e, conseqüentemente, dar-lhe espaço. Do contrário, o que é um 

homossexual? A menos que você queira ter uma frente de liberação 

homossexual que proponha aos homens um desenvolvimento fora do 
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homossexualismo, numa relação mais igualitária e democrática, com 

homens e mulheres. Mas acredito ser possível afirmar: deixe que a flor mais 

pura manifeste o seu verdadeiro propósito, que é o de orientar-se na 

direção da luz; e deixe que a flor mais retorcida manifeste, em sua 

inclinação, seu propósito de orientar-se na direção da luz. A flor retorcida 

tem de rodear as pedras para buscar a luz. Mas o propósito é chegar à luz do 

amor, embora a flor reta cresça diretamente rumo ao amor e à luz. Das duas 

uma: ou você tem o amor-humano-biológico-condicionado, ou um 

movimento de liberação gay que deseja liberar e tornar públicas estas 

emoções. Uma das coisas que o movimento poderia promover seria 

derrubar a barreira de medo que as bichas levantam em relação às 

mulheres. Botar abaixo a barreira entre homem e homem, o que 

provavelmente levaria ao mesmo resultado. 

Outro ponto que eu gostaria de mencionar é a possível e tradicional objeção 

dos efeminados acerca das relações άǎŜȄƛǎǘŀǎέ ŜƴǘǊŜ ƘƻƳŜƴǎ Ƴŀƛǎ ǾŜƭƘƻǎ 

com homens mais jovens. Vi em Berkeley manifestos sobre o assunto. 

Mencionei a questão a Gavin Arthur, falecido este ano em São Francisco. Era 

um cavalheiro, de maneiras delicadas; era astrólogo, um mestre, um guru e 

neto do presidente Chester Arthur. Neal Cassady trepou com ele algumas 

vezes, quando buscava refúgio em São Francisco depois de suas aventuras 

com Kesey pelas estradas de ferro. E Gavin Arthur já havia trepado com 

Edward Carpenter, e Edward Carpenter com Walt Whitman. De certo modo, 

em linha de transmissão, é um fato interessante a ser registrado na 

mitologia. O herói heterossexual de Kerouac também trepou com alguém 

que, por sua vez, trepou com Whitman e recebeu a Tradição Sussurrada 

όŎƻƳ ά¢έ Ŝ ά{έ ƳŀƛǵǎŎǳƭƻs) daquele amor. 

YOUNG ς O herói heterossexual de Kerouac? A quem você se refere? 

  

GINSBERG ς Neal Cassady, Dean Moriarty, o que trepou com Gavin Arthur 

que, por sua vez, trepou com Edward Carpenter que, por sua vez, trepou 

com Whitman. E eu trepei com Dean, de modo que....falando nessa linha de 

transmissão... O que me foi sussurrado nessa linha de transmissão por Gavin 

Arthur, sobre a relação encantadora entre homens mais velhos com jovens, 

a exemplo do que ocorria na Antigüidade, é uma coisa que você entende 

melhor à medida em que envelhece, uma coisa da qual você não precisa se 

envergonhar, e nem contra a qual precisa ficar na defensiva, e sim uma 

coisa a ser estimulada ς uma relação saudável e não uma dependência 

neurótica e doentia. 

O principal é a comunicação. Os mais velhos têm sabedoria, experiência, 

história, memória, informação, referências e também poder, dinheiro e 

tecnologia. Os mais jovens têm inteligência, entusiasmo, sexualidade, 

energia, vitalidade, mente aberta, atividade física ς todas estas 

características, além dos conhecimentos doces e puros da juventude ς e 

ambos se beneficiam do intercâmbio. A coisa converte-se em algo mais do 

que uma relação sexual; passa a ser um intercâmbio de talentos, sucessos e 

de dons naturais. Os mais velhos ganham em vigor, frescor, vitalidade, 

energia, esperança e alegria por meio dos mais jovens; e os mais jovens 

ganham em experiência, conselhos, ajuda, consolo, sabedoria, 

conhecimentos e ensinamentos através da sua relação com os mais velhos. 

A exemplo do que se verifica em outras relações, a combinação de antigo e 

ƴƻǾƻ Ş ŦǳƴŎƛƻƴŀƭƳŜƴǘŜ ǇǊƻǾŜƛǘƻǎŀΦ Lǎǎƻ ŘƛŦŜǊŜ Ƴǳƛǘƻ ŘŜ ǎŜǊ άǎŜȄƛǎǘŀέΣ ƴƻ 

sentido de que o interesse direcionado ao jovem não é totalmente sexual; 
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vale mais pela relação em si e pela sabedoria a ser obtida. Na teoria de 

Edward Carpenter e Whitman, o mais velho chupa o pau do mais jovem e 

dessa forma absorve o seu magnetismo elétrico e vital ςsegundo uma teoria 

encantatória e teosófica do século 19. É uma coisa que eu, como sou mais 

velho, experimento como um ato natural. Quando você trepa com alguém 

mais jovem, você ganha um pouco de vitalidade, de frescor e de auto-

estima. 

  

YOUNG ς Você referiu-se a Whitman e Carpenter e em alguns dos poemas 

menciona García Lorca. Para mim foi uma descoberta muito recente o fato 

de que esses escritores famosos fossem gays como eu, o fato de que eu 

tivesse este laço de união com eles. Tenho curiosidade em saber como você 

descobriu isso. 

GINSBERG ς 9Ƴ hŘŜ ŀ ²ŀƭǘ ²ƘƛǘƳŀƴΣ [ƻǊŎŀ Ŧŀƭŀ Řƻ ǎƻƭ άǉǳŜ Ŏŀƴǘŀ ƴƻǎ 

umbigos dos rapŀȊŜǎ ǉǳŜ ƧƻƎŀƳ ōŜƛǎŜōƻƭ ǎƻō ŀǎ ǇƻƴǘŜǎέ Ŝ Ŝǎǘŀ ƛƳŀƎŜƳ 

contém tanta beleza erótica que imediatamente percebemos que ele 

entendia, estava envolvido nisso, havia realmente experimentado aquele 

sentimento. Algum tempo depois, encontrei uma pessoa no Chile que o 

havia conhecido e me disse que ele gostava de rapazes. De fato, alguma 

coisa relacionada com um garoto pode ser a causa do fuzilamento de Lorca. 

Não acho que seja um fato a aparecer em nenhuma das suas biografias. 

  

Esta epifania do sexo é completa nos livros de Whitman; sua rapsódia 

homoerótica inclui uma descrição de como deitou-se com um amigo ς na 

parte 5 de Song of Myself: 

I mind how once we lay such a transparent summer morning, 

Iƻǿ ȅƻǳ ǎŜǘǘƭŜŘ ȅƻǳǊ ƘŜŀŘ ŀǘƘǿŀǊǘ Ƴȅ ƘƛǇǎ ŀƴŘ ƎŜƴǘƭȅ ǘǳǊƴΩŘ ƻǾŜǊ ǳǇƻƴ ƳŜ 

And parted the shirt from my bossom-bone, and plunged your tongue to my 

bare-stript heart 

!ƴŘ ǊŜŀŎƘΩŘ ǘƛƭƭ ȅƻǳ ŦŜƭǘ Ƴȅ ōŜŀǊŘΣ ŀƴŘ ǊŜŀŎƘΩŘ ǘƛƭƭ ȅƻǳ ƘŜƭŘ Ƴȅ ŦŜŜǘΦ 

  

YOUNG ς Isso não é ensinado no curso secundário. 

GINSBERG ς A escola é de todas as maneiras irrelevante para a poesia, e 

para qualquer coisa. Quero dizer que a escola é uma herança do século 19. A 

ǇƻŜǎƛŀ ǊŜƳƻƴǘŀ ŀ мрллл ŀƴǘŜǎ ŘŜ /ǊƛǎǘƻΦ ±ŜƧŀ ƻ ǇƻŜƳŀ ά²Ŝ ¢ǿƻ .ƻȅǎ 

¢ƻƎŜǘƘŜǊ /ƭƛƴƎƛƴƎέΥ 

We two boys together clinging. 

One the other never leaving, 

Up and down the roads going, North and South excursions making, 

Power enjoying, elbows stretching, fingers clutching, 

!ǊƳΩŘ ŀƴŘ ŦŜŀǊƭŜǎǎΣ ŜŀǘƛƴƎΣ ŘǊƛƴƪƛƴƎΣ ǎƭŜŜǇƛƴƎΣ ƭƻǾƛƴƎΦ 

No law less than ourselves owning, sailing, soldiering, thieving, threatening, 

Misers, menials, priests alarming, air breathing, water drinking, on the turf 

or the sea-beach dancing, 

Cities wrenching, ease scorning, statutes mocking, feebleness chasing, 

Fullfilling our foray 
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9Ƴ άbƻ [ŀōƻǊ-{ŀǾƛƴƎ aŀŎƘƛƴŜέΣ ŜƭŜ ŜǎŎǊŜǾŜΥ 

(...) But a few carols vibrating through the air I leave, 

For comrades and lovers. 

9 ²ƘƛǘƳŀƴ ŘƛȊ ŜƳ ά! DƭƛƳǇǎŜέΥ 

 

A glimpse through an interstice caught, 

Of a crowd of workmen and drivers in a bar-room around the stove late of a 

ǿƛƴǘŜǊ ƴƛƎƘǘΣ ŀƴŘ ǳƴǊŜƳŀǊƪΩŘ ǎŜŀǘŜŘ ƛƴ ŀ ŎƻǊƴŜǊΣ 

Of a youth who loves me and whom I love, silently approaching and seating 

himself near, that he may hold me by the hand, 

A long while amid the noises of coming and going, of drinking and oath and 

smutty jest. 

There we two, content, happy in being together, speaking little, perhaps not 

a word. 

Perfeito! E absolutamente real. Isso é a vida. Inclusive a vida heterossexual. 

É a realidade indescritível das relações humanas na América do Norte. Não 

podemos chamá-la de gay.... Tem a ver com o que eu dizia antes, em relação 

ao que deve ser... O afeto de que Whitman falava, agora latente em todos 

nós, e que está pronto para aflorar sabe lá Deus em quantas pessoas nos 

últimos dez anos, quantos rapazes com quem me encontrei e com quem me 

sentei e com quem enlacei as mãos e pelos quais nutri sentimentos de amor 

e vice-versa, na universidade ou em qualquer outro lugar e que nada teve a 

ver com viadagem entre aspas, nem mesmo com o que se chama de gay. O 

gay tem excesso de categoria! 

YOUNG ς Pelo que você disse antes, isso aconteceu até certo ponto entre os 

boêmios e os hipsters... 

GINSBERG ς Ah, isso existe desde o homem de Cromagnon! 

  

YOUNG ς Parece-me que há atualmente uma tensão entre os gays freak 

(gays hippies) e os gays straight (gays conformistas). Há pessoas no 

moǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ƭƛōŜǊŀœńƻ Ǝŀȅ ǉǳŜ ŘƛȊŜƳ άǘŜƴƘƻ Ƴŀƛǎ Ŏƻƛǎŀǎ ŜƳ ŎƻƳǳƳ ŎƻƳ 

um heterossexual hippy do que com um gay de cabelo curto e alcoólatra. E 

Ƙł ƻǳǘǊƻǎ Ǝŀȅǎ ǉǳŜ ŘƛȊŜƳ άŘŜǾƻ ƳƛƴƘŀ ƭŜŀƭŘŀŘŜ ŀ ƻǳǘǊƻǎ Ǝŀȅǎ Ŝ ŀ ŎǳƭǘǳǊŀ 

ŦǊŜŀƪ Ş ŘŜƳŀǎƛŀŘŀƳŜƴǘŜ ƳŀŎƘƛǎǘŀέΦ 

GINSBERG ς Senti isso na tradição homossexual sincera, populista, 

humanista, meio heterossexual, whitmaniana, boêmia, livre, afetuosa como 

verificamos em Sherwood Anderson, Whitman e talvez um pouco em Genet, 

em oposição à bicha louca meio histérica, privilegiada, exageradamente 

efeminada, mexeriqueira, endinheirada e money-style-cloth-conscious 

[consciente do estilo e da roupa cara]. Não há nada mais ancestral, e em 

certo sentido mais respeitável, do que o velho travesti xamanista que vemos 

fazendo o trottoir na Greenwich Avenue, ou mesmo entre os índios norte-

americanos a figura do xamã, que se veste de mulher e até arranja marido. 

Há alguma coisa de muito ancestral e encantador na jovem bicha louca; uma 

companhia fantástica, de expressividade e individualidade absolutas ς às 
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vezes chegamos a recear que se trata do exterior histérico e escandalosos 

de alguém à beira de um colapso nervoso e que terminará na igreja ou algo 

parecido. Mas nela há também algo de disciplinado, frívolo, ressentido e de 

complexo anal. 

Quando eu era mais jovem, a divisão era feita entre os beatniks sujos de 

coração grande ς não posso me definir exatamente como uma bicha... 

Homossexual? Tenho usado este termo, mas nunca encontrei a palavra 

justa... Inúmeros amantes, amantes gnósticos sem nome ς e as bichas 

monopolizadoras, endinheiradas e privilegiadas. Era esta a diferença. 

  

YOUNG ς Você encontrou os dois tipos nos bares gays de Nova York? 

  

GINSBERG ς Decididamente havia representantes dos dois grupos. Havia 

muitos desbocados, divertidos e velhas bichas marujas dos anos 20; também 

todo tipo de executivos publicitários de boca franzida, paranóicos, 

assustados, conservadores, reacionários e de cabelo curto. E tudo o mais 

que vier à tua imaginação. Há um grupo de bichas que depende do dinheiro, 

é afetado, chique, privilegiado e exclusivo, de alta classe monopolizadora e 

geralmente acompanhado de más intenções, maus modos e amor desleal. 

Prefiro a homossexualidade na qual os amantes são amigos por toda a vida, 

com direito a muitos amantes e amigos. 
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ENTREVISTA COM ALLEN GINSBERG (Parte 2) 
Allen Young 
  
 
Allen Ginsberg e Peter Orlovsky 
 
YOUNG ς Você pode me contar sobre a sua relação com Peter Orlovsky? 
  
GINSBERG ς Nos conhecemos em São Francisco, em 1954, quando ele vivia 
com um pintor chamado Robert LaVigne. Eu levava uma vida muito regrada, 
cuidando para que tudo corresse bem; trabalhava numa agência de 
publicidade, vestia terno e gravata, morava em Nob Hill, num apartamento 
amplo e agradável com Sheilla, uma cantora de jazz que também trabalhava 
com publicidade. As coisas entre nós não eram das mais satisfatórias. 
Tínhamos tomado um pouco de peyote, de modo que pertencíamos ao 
ambiente psicodélico. 
  
Nos metemos numa discussão e saí uma noite para dar uma volta e cheguei 
a uma área de São Francisco na qual nunca tinha reparado chamada Polk 
Gulch, hoje uma conhecida zona homossexual com uma enorme variedade 
de bares gays. Na época não passava de um setor boêmio, embora de um 
certo modo gay e artístico. 
  
Ficavam ali o Hotel Wentley, exatamente na esquina da Polk com a Sutter e 
uma cafeteria da cadeia Foster. Era tarde quando me sentei na Foster. 
Acabei me encontrando com Robert LaVigne e comecei uma longa conversa 
sobre arte e os pintores que eu conhecia ς Larry Rivers, de Kooning e Kline. 
LaVigne era um pintor provinciano de São Francisco e eu, naquele 
momento, lhe trazia todo tipo de poesia fresca e notícias das artes de Nova 
York. 
  

Ele me convidou a dar uma olhada no seu apartamento e nas suas pinturas, 
a umas quatro ruas dali, na Gough Street, um apartamento onde eu 
acabaria por viver algumas temporadas. 
  
Entrei no apartamento e ali estava aquele enorme quadro, belo, lírico, um 
jovem nu com as pernas separadas, umas cebolas aos seus pés e um 
pequeno bordado grego sobre o sofá. Ele tinha um pau de aspecto limpo e 
agradável, cabelo ruivo, rosto jovial e uma expressão charmosamente 
honesta que me olhava diretamente da tela. Senti imediatamente um 
ǎƻōǊŜǎǎŀƭǘƻΦ 9ƴǘńƻΣ ǇŜǊƎǳƴǘŜƛ ǉǳŜƳ ŜǊŀΦ 9 wƻōŜǊǘ ŘƛǎǎŜΥ ά!ƘΣ ŜǎǘŜ Ş tŜǘŜǊΤ 
está eƳ ŎŀǎŀΦέ 9 Ŧƻƛ ŀƝ ǉǳŜ tŜǘŜǊ ŜƴǘǊƻǳ ŎƻƳ ŀ ƳŜǎƳŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ ƴƻ ǊƻǎǘƻΣ 
porém um pouco mais tímida. 
  
Uma semana mais tarde, Robert avisou que ia deixar a cidade, ou que estava 
rompendo com Peter, ou Peter com ele. Perguntou-me se eu estava 
interessado em Peter e me disse que veria o que se podia fazer. Eu disse: 
ά!ƘΣ ƴńƻ ōǊƛƴǉǳŜ ŎƻƳƛƎƻΗέ Wł ƳŜ ƘŀǾƛŀ ŘŀŘƻ ǇƻǊ ǾŜƴŎƛŘƻΦ 
  
Dez anos antes, tinha mantido um caso com Neal Cassady. De modo que eu 
já me sentia um cachorro velho e cansado com relação a fracassos 
amorosos; não tinha conseguido realizar nada e não tinha achado um 
companheiro permanente para o resto da vida. E, em 1955, eu já estava 
com 29 anos. Não estava cheio de idéias românticas. Nessa noite nos 
encontrávamos no Bar Vesuvio. Robert teve uma longa conversa com Peter 
e perguntou-lhe se estava interessado: comportou-se como uma espécie de 
shadchan [termo de origem hebraica que designa o tradicional 
casamenteiro das comunidades judaicas]. 
  
Certa noite voltei àquele apartamento e fui direto ao quarto de Peter. 
Dormimos juntos num enorme colchão sobre o chão. Tirei a roupa e enfiei-
me na cama. Eu não tinha dormido ainda com muita gente. Nunca de uma 




